
km XI Redacção e administração, FATIO DA INQUISIÇÃO, 6, 5 o b o c 5 o , Z G R b r i l ô c 1 9 2 4 1589 
Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

P U B L I C A - SE ÀS T E R Ç A S - F E I R A S Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S , : : : : M 0 
Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO. 27 . -Te l e fone . 351. ^ » 

A d m l n i * t , A u g u s t o R i b e i r o A r r o b u a liliill'!illÉ!liÍl!l lijllllll jjjjj DIRECTOR, Joíío Ribai.-o <k-robas 

Passa hoje o centenário do seu 
nascimento 

Faz hoje, precisamente, 100 
anos, que nasceu em Coimbra^ 
o dr. Inácio Rodrigues da Cos-
ta Duarte, filho de Eliseu Ro-
drigues Duarte e de Teodora 
Felicíssima Duarte, também 
naturais desta cidade. 

Passando hoje o centená-
rio dó nascimento de tão ilus-
tre fiiho de Coimbra, justo é 
que se preste á sua memoria a 
homenagem a que tem direito 
pelos seus altos merecimen-
tos e qualidades. 

Principiou o curso de ci-
r u r g i a na Universidade de 
Coimbra em Outubro de 1839, 
tendo por isso apenas 15 anos, 
concluindo esse curso em 5 
de Abril de 1848. Antes, po-
rém, tinha sido nomeado aju-
dante de preparador do Teatro 
Anatomico, lugar que desem-
penhou com notável Jcompe-
tencia. 

Na companhia do grande 
mestre Dr. Costa Simões e na 
mesma qualidade de prepara-
dor de anatomia, foi em co-
missão scientifica ao estran-
jeiro, por nomeação do go-
verno. 

Ali seguiu os cursos de 
microscopia de Robin, Ordo-
nez; de fisiologia geral de 
Claude Bernard; de clinica ci-
rúrgica com Valpeau e Casado 
Oeraides. Em Berlim seguiu os 
cursos de Virchow e Langen-
baeck, tomando o grau de 
doutor em medicina, cirurgia 
e partos em Bruxelas. 

Quando regressou a esta 
cidade foi nomeado prepara» 
dor de histologia e fisiologia 
geral e mais tarde clinico oj-
dinario dos Hospitais da Uni-
versidade. 

Era socio efectivo do Ins-
tituto de Coimbra e corres-
pondente da Sociedade Real 
das Sciencias Medicas de Bru-
xelas. 

Deixou varias publicações 
scientificas, todas elas valiosas 
e muito apreciaveis, seguindo 
os seus métodos operatorios 
alguns médicos estranjeiros. 

Uma delas tem o titulo de 
Quia do enfermeiro, que ser-
viu para a iniciação de um 
eurso de enfermeiros nos Hos-
pitais da Universidade. 

Deixou vários relatorios 
médicos, entre êles um sobre a 
Extracção de uma moeda de 
pataco do esofago; Eclampsia 
durante e depois do trubalho 
do parto; Estudo da produção 
dos cálculos vesicais na in-
fanda, etc., etc. 

Foi um habilissimo cirur-
gião, revelando-se um grande 
preparador de anatomia, um 
notável operador e um distin-
tinto micografo. 

Evidendou-se como uma 
Competência operatoria exce» 
pcbnal . 

As provas que deu em 
Bruxelas gara o seu doutora-

, mento foram notáveis. Como 
' mestre foi um elemento valio* 

sissimo para os seus discípu-
los. 

Existem nos gabinetes de 

anatomia normal e patológi-
ca, e de histologia magníficos 
exemplares da sua preparação. 

Manejava o bisturi com 
uma segurança tão grande, 
como grande era a confiança 
que os enfermos tinham na 
sua perici.i operatoria. 

Trabalhava com rapidez e 
até com elegancia, como raro 
era naquele tempo. 

O dr. Costa Duarte foi não 
só um grande amigo do sábio 
Dr. Costa Simões, mas urn 
optimo auxiliar dos seus estu-
dos, e ambos êles notáveis mes-
tres. 

O dr. Inácio Rodrigues da 
Costa Duarte era um musico 
apreciavel e dotado dum génio 
humorístico pouco vulgar, que 
manteve até quasi á sua morte. 

Ainda hoje se contam dêle 
engrançadissimas partidas fei-
tas a varias pessoas da sua 
amizade e relações e que o 
respeitavam e reciavam, por-
que algumas delas, se tinham 
graça, nem sempre mereciam a 
tolerancia e benevolencia dos 
visados. 

Mas o dr. Inácio da Cos-
ta Duarte possuia uma grande 
alma, um coração franco e ge-
neroso. 

Por tudo isto a Gazeta de 
Coimbra recorda o centenário 
do nascimento do ilustre filho 
desta terra e ã sua memoria 
presta o culto da sua home' 
nagem. 

A Camara Municipal de 
Coimbra alguma coisa terá de 
fazer para recordar aos nossos 
vindouros a vida e mereci-
mentos de um dos nossos 
conterrâneos mais distintos. 

festas da R a i È W 
Ficaram assim constituídas 

as comissões que teem a seu 
cargo a ornamentação das ruas 
para as festas da Rainha Santa; 

Ruas Ferreira Borges e do 
Visconde da Luz J 

Marques Pinto & Gaspar, 
João Vilaça, Santos & Dias, 
Alvaro Lacerda de Moura, Jo-
sé Vieira, Antonio Marques 
Vieira de Carvalho, Rodrigues 
de Sousa Ferreira & Fonseca, 
Oliveira & Martins, Limitada. 

Rua da Louça: 
Alberto Carlos da Fonse-

ca, Domingos Pinto Guima-
rães, Antonio Justo e Antonio 
Mendes Galvão. 

Rua Eduardo Coelho i 
Santos & C.a, Armando 

Pereira Magno, Joaquim Can-
dido da CosU 

Praça do Comercio i 
Tomaz Antonio de Sousa, 

GregoMo da Silva Peixoto, 
Antonio Gomes Teixeira. 

Rua do Sargento-Mór: 
Cunha & Ramos, União de 

Mercearias e Farinhas, Limi-
tada; Venceslau & C,a. 

Éstas comissões reunem-
se ámanhã, ás 14 horas, na 
Associação Comerciai, a con-
vite da comissão central, a fim 
de se iniciarem os trabalhos, 

Comêçava a cair desalentada â tarde do dia 28 de 
Abril e com ela, mais uma mocidade que fora toda riso, 
mais uma companheira que só conhecia alegrias. 

Pouco depois, os velhos sinos dás freiras badalavam 
tristezas e a noticia partia rapida, dizendo a toda a gente: 

Morreu a lida! 
Morreu da banda de lá .da ponte, no monte da Se-

nhora da Esperança, para onde partira meses antes, também 
com a esperança de se salvar. 

Soube-se então, por quem os sinos choravam. 
E a extincta que só morrera para a vida, continuava 

a viver ali e no espirito dos seus, que já a não viam sorrir 
nem iluminar a casa paterna, donde fugiu a alegria. 

Foi bem traiçoeira a morte, que nunca receiou a sen-
tinela da sciencia nem se apiedou das suplicas da família 
entristecida, que sé se resignava olhando o Cristo que a ve-
lava de braços abertos, como a chama-la para o seio de Deus. 

E como Ele chama para si todas as almas boas, A 
tida, ali esperava no seu quarto de solteira, a hora da tras-
ladação para a região celeste. 

E a hora aproximou-se encoberta com a noite, que se 
caiou para não a acordar da sono dos justos. 

Muito ao de leve, como embalada nas primeiras ca-
ricias, o ataúde elevou se e um grupo emudecido conduziu*a 
do cahario do seu sofrimento, por entre um cortejo de bran-
dões acesos, a caminho do mosteiro. 

Sob as abobadas do templo pouco se ouvia. De Vez 
em. quando a chama dos brandões estremecia com a passa-
gem do vento e um soluço profundo perdia-se na nave. 

E a mortè palida continuava adormecida sob o veit 
do seu noivado, batido pelas manchas da mesma luz, que 
alumiava o tumulo da madrinha das donzelas. 

Pairava então sobre aquele scenario religioso e tris-
te, a doce e serena paz da noite adormecida, até que a ma-
drugada surgiu no seu levante, depondo luz nos altares e 
beijando a mão da morta. 

E as primeiras otaçôes da missa da manhã, subiram 
para Ela, como sobre Ela caíram as lagrimas das amigas, 
que a choravam enternecidamente, até á hora em que o clero 
entoando psalmos, encomendava a sua alma a Deus! 

De novo, o grupo emudecido do véspera, os irmãos, 
que com eia conviv ram e passaram horas de incomparável 
alegria, não sorriam naquele momento, mas começavam a 

*notar a falta da irmã que lhe falava todos os dias e nada 
lhes dizia desde a tarde da vespera. 

E o cortejo continuava calado a caminho da Concha-
da, ermo silencioso e sagrado, onde se guarda no segredo 
do alem tumulo, Aquela que a morte venceu, depois 
duma longa perseguição. 

/I G zeta de Coimbra, ao recordar ainda as derra-
deiras horas da morta querida, curva-se reverente e pede a 
todos uma prece pela sua alma. 

Os srs. Prior de Santa Cruz e Capelão da Rainha 
Santa, celebram missas na próxima segunda-feira na Igreja 
de Santa Cruz, ás 8 horas e 9 e meia, para sufrargar a al-
ma da extincta. 

Temo?, na nossa estante, e já 
há muito tempo, um livrinho 
curioso do ilustre professor sr. 
Dr. António de Vasconcelos, di-
rector do Arquivo da Universi-
dade de Coimbra. 

Não pretendemos fazer a cu 
tica do seu trabalho. A perso 
mli-dade do autor é a garantia 
segura e indiscutível do mereci-
mento da obra. 

Estamos convencidas dc que 
haverá pouca gente nesta terra 
que desconheça a rara erudição, 
a probidade intelectual e a pu 
reza de prir.cípios de quem tem 
honrado nobremente o primeiro 
initituto scientífico do seu p:ís. 

Intitula se o" ii/rinho José 
Clemente Pereira, e põe A luz 
da Justiça, ? figura inccr.fundf -el 
desse b irão glorioso, que foi 
um dos mais extraordinários 
camp< ôes da independência do 
Brasil, que ^itiJa hoje venera a 
sua memória com justiíicado or 
gulho. 

Nós, que lidamos de perto j 
com tudo quanto de espiritual 
sai, para felicidade nossa, d?s 
mãos do Mestre culto e bondo 
so, abstemo-nos de mais larga 
notícia, por desnecessária e efen-
siva da sua grande modéstia. 

O exemplar com que nos 
honrou, cá fica na nossa estante, 
com o carinho que merece. 

Numa muito cuidada edição 
acabamos de receber subordi 
nada ao titulo: A situação ban-
cária de Angola, uma «Carta 
abertâ que os seus consocios da 
Associação Comercial de Loan-
da, dirigem » joão Henrique Ul-
rich, governador do Banco Nacio-
nal Ultramarino". 

E' um documento bastante 
exteso, mas sobremodo interes-
sante para quem queira conhe-
cer o estado financeiro da pro-
vinda de que se trata, e para 
quem queira ssber qual a tcçío 
que o Stnco Nacional Ultrama-
rino nela exerce. Vem o autor 
rebater várlss passagens do Re-
lataria sôbre a situação bancária 
em Angola, que lhe pareceram 
menos justas, ou que possam 
kvar a acreditar, quem ler este 
rehtorio, que s Seção do Banco 
não tem sido v a n t a j o s a , ou se 
tem afastado do íim para que 
foi criado. As palavras do sr. dr. 
Ulrich vem, pois, mostrar como 
assim não é, apresentando dados 
para justificar as suas pa!ã\ffas, 
dados numéricos representativos 
de cuidado com que este Banco 
emissôf tem procedido, 

já o livro, que temos pre-
sente, mereceu referencias de 
alguém que a estes assuntos se 
tem dedicado ccm amor í o sr 
deputado Cunha Leal já no seu 
livro recentemente saído — Cote-
gula de Angela —& este traba-
lho do sr. dr. Ulrich se refere, 
embora discordando em Certos 
pontos. 

E! sempre curioso, e de valia, 
hoje como sempre, fins heje 
mais do que nunca, que tudo 
quanto às coíonias diga respeito 
seja conhecido e tomado na de-
vida conta. 

t' certo que os assuntos tra-
tados neste livro tão áridos e 
escabrosos, mas o seu autor con-
seguiu dsr uma forma corrente, 
e por vezes, elegante, à sua ex-
posição, que pode ser lida mesmo 
por aqueles que aos complica-
dos assuntos de que êle trats se 
não dedicam, porque algumas 
utilidade tirarão ds sua leitura. 

E' deplorável a situação eco-
nomica e financeira do municí-
pio de Coimbra. • •*••• • 

Sem que nenhum melhora-
mento de vulto se tenha realiza-
do, antís p d o contrario, deixan-
do muito a desf j;tr quasi todos 
os serviços municipais, a Cama-
ra e designadamente os serviços 
muuicipriisados, tem se visto na 
dura necessidade de aunr-fitsr 
extraordinariamente as ísxas de 
todos os serviços por f=>rma a 
provocar uma grande corrente 
de desagrado e protesto, 

A subida constante que tem 
sofrido essas taxas, priocip.-l-
nvnte dos electiicos e da agua 
e b:2Çêl. trás indignados todos 
os munícipes, tanto msis que se 
nâo vislumbra urna esperança de 
melhorar eíta situação. 

A agua pag?. se por írinía 
Vitzs mais do que se psgiva 
quando foi criado este serviço, 
e os electricos tem subido tanto 
de preços por ZÍ nas, que tem 
diminuído consideravelmente o 
movimento ds passageiros. 

O preço da energia electrica 
e o msis que se exige para ter 
& fortuna de lhe entrar em casa, 
é de íâl ordem que só os abas-
tados podem gosar desse bene-
ficio. Os pobres e remedkdos 
não conseguem ter iluminação 
eletrica uas suas residencias ou es* 
tãbekcimentos, como pudiam 
ter o gás, que se pagava a Uès 
vinténs por cada metro. 

O que mais custa a pagar é 
a água que se nâo eonsome. 

Apesar de terem contadores 
quasi todos os consumidores, 
não se paga o que êks tneream, 
mas sim em conformidade com 
o numero de pessoas de familia 
que cada um tem. Nós, por 
exemplo, gastamos regularmente 
2 metros cúbicos de agua por 
mês, mas temos-de pagar 4, ou 
seiam mais 6 escudos mensíl-
mente por agua que se não 
gasta! 

Mas tudo iisto ss Camaras 
tem conseguido com a maiof 
tolerância dos munícipes e sem 
nenhum bendieio ou melhora» 
mento publico, antes pelo con-
trario está tudo muito pior do 
que quando as taxas eram bas-
tante reduzidas. 

As calçadas chegaram ao plof 
estado de deterioração, assim 
como âs estradas; "o bairro do 
Penedo da Saudade ha 13 anoã 
que se encontra por concluir, 
não tendo sequer a sua avenida 
principal em condições de ser 
transitada por carros; muitas 
ruas ainda por iluminar e outras 
mal iluminadas; ha longos m.scs 
que se encontra por concluir a 
nova eanalísação da água uo 
Campo dos Bentos; o mercado 
em frente do Correio é umi 
vergonha de aparência e falto de 
aceio; n lo se tem ampliado a 
linha electrica nem adquirido 
nenhum material novo; o ser-
viço de incêndios tem falta de 
material e o que existe não sa-
tisfaz ; os alinhamentos que se 
tem dado a muitas edificações 
novas são pavorosos, tendo-se 
permitido edificar em sítios abso 

(Segue na 3." página) 
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Mimoso Correia 

( 

Tenho a honra de le-
var ao conhecimento de Vv. 
S."% que por escritura lavra-
da nas notas do Sr. Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, 
desta cidade, foi dissolvida, 
de comum acordo, a sociedade 
que girava sob a razão social 
de Ferreira & mimoso , 
Limitada, e que se havia 
constituído para exploração 
do comercio automobilista 

com séde na S a r a g e m o d e r n a , Avenida Sá da Bandei-
ra, 66-70. 

Mais levo ao conhecimento de Vv. Sr.a% que tomei a 
cota do meu ex-socio. Sr. Antonio Ferreira, bem como, ain-
da, que fiquei com todo o activo e passivo da antiga Firma, 
ficando por esse motivo a a a r a g e m o ò z r n a sob o meu 
nome individual. 

Esperando que Vv. S/ ' s me continuarão honrando 
com a sua confiança e estimáveis ordens, a que dedicarei 
oda a minha atenção, sube crevo-me 

De Vv. S."" 
Alt." Vnr. e Obg." 

J . Mimoso C o r r e i a 

o m p a o y : L i m i t e d 
A u t o r i z s d a a em P o r t u g a l desde 1 8 8 8 
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J . M i m o s o Corre ia 
T e l e f o n e 4 2 7 

Áv. Sá dâ Bandeira, 66-70 

loente dos íni $ Mê h onous. 
[iinifirun- I [innrfiriuB-
n G O O m u w » m m i 
Accessorios para motos e bicicieíes. Farramentas 
para oficinas. Óleos — Gazolinas — e — P e t r o l i o . 

Rolamento de esferas, Veias para motores, Juntas 
de cobre e ameanto, Raios para motos e au tomó-
veis, Correias para ventoinhas, Fio de veia, etc. 

16.500. 

E f a c t u a s e g u f o a c o n t r a s Fogo. Riscos mar í t imos , Baga -
qens e Rlutomoueis inclusiué, Roubos e prejuízos c a u s a d a s 

Terceiros 

Mn: ~ MlSFI 11 
a Borges, 34-2.°-D.-Telef. 278 

Geradores para aceíylene. — Cornetas. 
Camurças . — Colas. — Carboradores . -

S O L A S D E B O R R A C H A 
B O Q Q Y E t l R . O Q U E 
H A D E M E L H O R N O 
G E N E R O , E M P R E T O 
C O R O U B R A N C O PA-
R A H O M E M e S E N H O R A 

- Faroes. 
Etc. Etc. 
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António Êduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

e flilí 
2.a Circunscrição 

H U M e i o 
Faz-se publ ico que até ás 17 horas do dia 20 do més 

de Maio, na Secretaria da 2 . " Circunscr ição Florestal em 
Coimbra , se receberão propos tas em carta fechada para o 
fornecimento de 1,200 ki logramas de semente de giesta e 
1.200 ki logramas de semente de ío jo dest inadas ás sementei-
ras do fu turo a n o economico de 1Q24-1925. 

As condições para estes fornecimento acham-se pa-
tentes na Secretaria da referida Circunscr ição em Coimbra , 
rua 12 de Ou tubro , n.° <), e na séde da 5." Regência Flores-
tal na Figueira da Foz, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Direcção Gerai dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 19 de Abril de 1924. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianns. 
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C A R P E T E S e T A P E T E S de «BEIRIZ» e «AR-
R A Y O L L O S B1BELOTS, C O L C H A S ANTI -
G A S D E C H I T A , F A I A N Ç A S , P O R C E L A N A S , 

PASSA DE 1R AS, Si O RES 

PRAÇA DA REPUBCICA, 9, 10 e 11 

Q 4% 

Antonio Eduardo Ferreira 
Barbosa Júnior fez público pela 
imprensa que propôs uma acção, 
tendente a anuUr o casamento 
de seu tio Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa com Belmira Mar-
tins, alegando que aquele estava 
demente, ao tempo do casa-
mento, 

A verdade, porém, é que a 
| impugnação go referido casa-
! mento, com fundamento na su-
j posta demência de Eduardo Bar 
j bosa, ji foi jsdgâda improce 
| dente e não provada, por sen-

tença do Meretíostmo Juiz de 
Dirdto da comarca de Coimbra, 
que transitou em julgado. 

Antonio Barbosa pretende 
agora fazer anular essa sentença, 
insinuando que o juiz a proferiu 
por peita, sub rno ou corrupção, 
e alegando dois fundamentos, 
que teem a mesma consistência, 
que o público poderá atribuir à 
torpe insinuação feita ao Juiz da 
comarca de Coimbra, dr. Ale-
xandre Alvares Pereira de Ara 
gão, cuja honorabilidade e inte-
gridade de csráter estão acima 
de qualquer suspeição, no eon-
s< n*- '! unânime de quantos co 

pondem com o mais completo 
despreso. 

Coimbra, 19 de Abril de 1924. 
Belmira Martins 
Joaquim Gonçalves Rama Jú-

nior. X 

D E u m 

y 

Q 
Q 

quele honrado oiggls-

seção agora intentada, 
como a prevenção publicada pe!s 
i.r.prcasí, nSo passam, pois, de 
uma índfcorosa especulação, de 
que. o seu autor supôs que po 
•leria tirar proveito, mas que re 
sultara inteiramente inútil por 
-que as pts*<<s*. que cie espe-
rava que se > enderiam pelo pa-
vor de um eseaadalo, lhe res-

niieccm 
irado. 

A a 

Belmira Martins, casada pela 
3.* vez com Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, depuis de divor-
ciada de um pobre homem, a 
quem deu tratos de polé, e ds 
viúva de um desventurado de-
mente a quem fez isso e mais 
alguma cousa, veio com o ter-
ceiro marido chamar indecorosa 
especulação à acção que neste 
Juízo corre os seus termos para 
acabar com uma das maiores in-
fâmias até hoje praticadas em 
Portugal. 

Cumpre não esquecer que a 
Belmira e o 3.° marido ainda ha 
poucos dias mutuamente se aga-
tanharam na imprensa, em pre-
venções um contra o ohtro, por 
causa da repartição do que o 
segundo chama o bôlo do meu 
pobre tio Jo -quim Eduardo Fer-
reira Barbosa, que interrogado 
pelos peritos, dias depois de ca-
sado sem dar por isso, não sabia 
se era casado ou solteiro. 

O suposíf) esclarecimento deste 
simpático casal, redigido em lín-
gua de preto, não esclarece 
cousa nenhuma. E' um molho 
de broculos para uso de analfa-
betos ou de outras creaturas . . . 
da mesma força da Belmira e do 
Rama. 

A publicação, que vou fazer, 
da petição inicial da acção, essa, 
sim, esclarecerá bastante o pu-
blico, e por muito completo que 
seja o desprezo que as pessoas 
visadas na acção me votam, te-
nho fortes razõev.. para supor 
que passarão um mau quarto 
de hora, tanto mais quanto 
a historia natural e social dá1 

clamorosa pouca vergonha ainda 
agora está no primeiro capítulo. 

Porto, 21 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

E D I T A L 
A Junta da freguesia de S. 

Martinho do Bispo, faz saber 
que no proximo dia 11 de Maio, 
pelas 11 horas, na sua sala das 
sessões, terá lugar a praça para 
o arrendamento por 2 anos do 
antigo Passal, que se compõe de 
casas de habitação, abégoarias e 
aproximadamente dez mil metros 
quadrados de terreno de cultivo, 
agua de rega e arvores de fruto, 
situado na Bencanta próximo do 
Apeadeiro. 

A base de licitação será de 
três mil escudos por ano. 

As condições acham-se pa 
tentes no lugar de S. Martinho 
na residencia da secretaria desta 
Junta. 

S. Martinho do Bispo, 20 de 
Abril de 1924. 

O Presidente, 
Joaquim Ferreira. 1 

7 m\m Miras 
Oidpoça 

Vende nas melhores condi-
cções de qualidade e preço, a 
Casa Havanesa. 

D e g i c i o õ e o c a s i ã o ! 

Oeelapoçào 
A firma Tiago d'Almeida, Lda. 

tendo escrito á Companhia ÍRIS 
uma carta em que lhe agradecia 
o pagamento que prontamente 
lhe fez da indemnisação de Es-
cudos 27.000$00, vinte e sete mil 
Escudos, que lhe coube no sinis 
tro da sua fabrica, e não tendo 
esta Companhia tornado publico 
esse documento, como a isso 
fora autorizada vem por esta for-
ma, visto não desejar que tal 
facto fique desconhecido, paten-
tear todo o seu reconhecimento 
á referida Companhia pela ma-
neira correcta como procedeu. 

Coimbra, 18 de Abril de 1924. 

Tiago d'Almeida, Lda. 1 

por junto ou avulso 
Vende se grande porção de 

calçado para crianças, de ambos 
os sexos, de feitio bébé, fitado e 
abotinado, todo em verniz e de 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer um 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija-se ao fabricante 

L. Gr. 

V Ir. é ha ta tas, li 
__ FIGUEIRA DA FOZ 

P e r f u m a r i a s 
Cisa Havanesa 

EMEDIQ HEROICG! 

apSdamsnte debelam as 

oyquidOes, TOSSES, m 
ÁCamponeza,L.a 

R u a d a Sof ia , 2 4 
As mais BONITAS caixas com 
amêndoas, para brindes.) 

Brinquedos 
para ereanças 

Casa Havaneza 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especles e ouíraa doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o exper'mentou, 
nunca mais deixa de o usar, era 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Peio correio mais 
$30. Vende-se cm todas as 'arma-
das e no Deposíio-Farmacla Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

h Camponeza, Ld.a 

Rua âa Sofia, Z4 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi-

nhos. 
Frutas verdes e sêcas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado, 

UlflIIHil li-
miai! Mi; OS ils a?ll-
m u m i l 
CASA HAVANESA 

fl "Qaaeta de Coimbra,, está A 
venda na Tabacaria éftESPO, 

Estampas diversas, medêlos 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 21 ás 13 
Praça 8 de Maio, 25, 2." 

GASA H A V A N E Z A 

M 
Sn a a •vr ; k I s 

i 9 iue 

Rs da Soua.24 
B m s 
jí?.r... 

Bianca 
Sortida . . . 
Sobremesa 
f r i n s e s s . . 

esda kiio 
a li 
II K 
II I) 
I) M 

!uJ5 KJ 
1U$80 ! 
9 |50 ! 

20$0Gi 

W ET 
<sJk 

Em virtude do novo decreto que desde o dia 2á 
obr iga a selar iodos os charutos e tabaco estrangeiro sobre-
carregando-os com mais 
com grandes abatimento? 
do corrente, 

uma sobretaxa, esta casa liquida 
as suas existencias até ao dia 28 

Aproveitem-— Fumadores—Aproveitem 
Pateo da Inquisição, 27 
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lutamente condenados pela opi-
nião publica; o transporte das 
carnes do matadouro para o 
mercado não é feito num ca-
mion nas devidas condições hi-
giénicas; no cemiterio da Con-
chada a casa do deposito de ca-
daveres acha-se em condições 
de não se poder ali entrar por 
falta de higiene e pelo cheiro 
insuportável que ali se respira; 
o matadouro precisa ha muito 
de ser ampliado; os mictorios 
mal tratados e mal cheirosos; 
os iardins mal cuidados; o Rocio 
de Santa Clara, onde se fazem 
as feiras de gados, está ha 15 
anos com o seu aterramento por 
concluir; as ruas mal varridas e 
sujas; a fabrica do gás desman-
telada e já todo o material ven-
dido por menos de metade do 
seu valor, etc., etc. 

E tudo isto se vê e constitue 
uma grande verdade, sabendo-se 
que as receitas camararias se 
elevam hoje, peio menos, a dez 
veies mais do que eram ha 10 
anosl 

Que deplorável situação a 
que chegou o município de 
Coimbra, noutro tempo aponta-
dò tomo modelar! 

íiis Miar 
Estão abertas ao serviço par-

ticular as estações rádio-telegrá-
ficas de Braga, Sintra (Oranja 
do Marquês) Évora, Lisboa (Aju-
da), Porto (Foz), Santarém, Vila 
Rial de Trás-os-Montes e Beja. 

Os telegramas podem, ser en-
tregues nas próprias estações e, 
em Lisboa, nas estações telegrá-
ficas de Cavalaria 2 (Calçada da 
Ajuda), Infantaria 2 (janelas 
Verdes), Sapadores de Cami-
nhos de Ferro (Campo de Ou-
rique), 1.° Orupo de Metralha-
doras (Campolide), Inspecção do 
Serviço Telegráfico Militar (Pe-
nha de França), Sapadores Mi-
neiros (Oraça), Infantaria 16 
(Castelo de S. Jorge), Ministério 
da Ouerra (Praça do Comércio), 
Arsenal do Exército (Santa Apo-
lonia) e Manutenção Militar (Bea-
to) ; no Porto, nas estações tele-
gráficas do Quartel Oenerat da 
Divisão (Praça da Batalha), S. 
Bento (Cordoaria), Parada Mili-
tar (Ouro); Infantaria 6, (Torre 
da Mata), Infantaria 18 (Sinto 
Qvídio), Cavalaria 9 (Monte 
Pedral), 3.° Orupo de Compa-
bhias de Saúde (Bom Pastor), 
e Artilharia 6 (Serra do Pilar). 

A taxa é de 1$00 por pala-
vra. 

As eitaçôes estão abertas ao 
serviço particular das 11 às 18 
horas. 

-Iam fina a 
( leMir 

Termina em 30 do corrente 
6 praso para a entrega na repar-
tição de finanças, para a entrega 
da declaração a que os contri-
buintes industriais são obrigados 
para o lançamento da contribui-
ção industrial — taxa fixa e taxa 
Complementar. 

Os respectivos Impressos es-
tio á venda na tesouraria da Fa-
ienda Publica, desde ontem, ao 
preço de 1$00 cada exemplar. 

Termina no dia 20 do corren-
te o praso para o pagamento vo-
luntário da contribuição indus-
trial (parte complementar). 

De 30 de Abril em deantc só 
pode ser efectuado o respectivo 
pagamento com guias e acresci 
do dai custas e selos do pro 

AO CA PITA b 
Dois sócios com escritório de comis-

sões e consignações, desejando desenvolver 
o sea comércio, pretendem sócio oa sócios 
qae os habilitem á montagem dam arma-
zém dos artigos do sea comércio. 

Dão-se todas as referências e garan-
tem-se bons ldcros. 

Carta a esta redacção as iniciais F. N. 

BiMioíeia Geral 
DH 

Unluepsiffade da Calmara 
Dêste importante estabeleci-

mento, que é um dos mais belos 
da nossa gloriosa Universidade, 
acabam de sair três magnificas 
publicações, devidas à iniciativa 
do seu actual Director, o nosso 
presado amigo e colega sr. Er-
nesto Donato. Trata-se de três 
preciosos inéditos daquela Bi-
blioteca, assim denominados: 

I — Miscelânea contendo «De 
algumas cousas mais notáveis 
do Brazil" — «Carta de André 
Falcão de Resende»—«A dama 
da cutilada»—«Trechos e algu-
mas cartas do Padre Antonio 
Vieira»—Várias «Relações» e no-
ticias históricas. 

II — Primeira parte das anti-
guidades da mui nobre cidade 
de Lisboa . . . , por Coelho Oasco. 

III — Poesias inéditas de Frei 
Agostinho da Cruz, com um 
prefácio do Prof. Mendes dos 
Remedios. 

Estas três publicações, hon-
ram, sobremaneira, o sr. Ernesto 
Donato, que é um fervoroso bi 
bliografo, e para quem os livros 
são, por assim dizer, a única ra-
zão da sua existencia. A sua vida, 
passa-a o nosso amigo na «sua 
Biblioteca", e tempos virão, se 
a existencia se lhe não consumir 
cêdo nessa laboriosa labuta pró-
- livro, em que ele há-de marcar 
um lugar de destaque entre os 
nossos mais insignes investiga-
dores e bibliógrafos. 

O nosso amigo tem recebido 
muitas felicitações pelo seu em-
preendimento, entre as quais 
destacamos a do brilhante es-
critor sr. Albino Forjaz de Sam-
paio. Dêste notável quão assina-
lado publicista, da Academia de 
Sciencias de Lisboa, extraíamos, 
com a devida vénia, uma parte 
da carta enviada ao sr. Ernesto 
Donato, acêrca das publicações 
a que nos estamos referindo; 

« . . . Por este correio envio a 
V. um exemplar da minha con 
fereneia Do amor que contem 
uma curiosa ressurreição da Lis-
bo* de D. João IV e do Padre 
Vieira. E' uma lembrança mo-
desta Aceite a V. como prova 
de muita consideração. Já folheei 
os Inéditos. O de Lisboa interes 
sa-me particularmente pois que 
me propuz reeditar (pela I. dessa 
Univ.) o Sumário do Ch. R. de 
Oliveira. E os outros 2 vols que 
já li são altos serviços prestados 
à literatura da nossa terra. Por 
eles o felicito, tanto mais que 
adivinho em V. o carola, gafo 
que à Biblioteca tem como sarna 
que a todos os momentos a 
sente. Bem haja. 

íamarari 
Estão sendo reparados to-

dos os mictorios da cidade, 
cuja obra de ha muito se im-
punha, 

Assim entendeu o ilustre 
vereador do pelouro da higie-
ne, sr. dr. Carlos Augusto da 
Costa Mota, que a este as-
sunto e a outros que se pren-
dem com o seu pelouro tem 
dedicado toda a sua atenção. 

O mictorlo da Praça da 
Republica vai ser substituído 
por um sub'erraneo, cuja 
planta já se encontra concluída. 

No parque de Santa Cruz 
recomeçam as obras, de afor-
moseamento estando a ser re-
paradas as ruas transversais, 
concluindo-se em seguida a 
reparação d a m a d o Loureiro, 

A administração do sr. Dr. 
Carlos Augusto da Costa Mota, 
no Asilo de Celas, tem sido su-
perior, verdadeiramente modelar. 

Reformas inteligentes e uti-
líssimas, citando entre muitas o 
balneario. 

Apesar de não ser rico, é 
justo que, para exemplo, se de-
clare, que do seu bolsinho pre-
senteia os velhos Asilados, qiíe 
o adoram, com muitas dádivas, 
até com dinheiro, como sucedeu 
no pretetito domingo de Pascoa. 

No Adio passaram-se no do-
mingo de Pascoa horas delico-
sas de carinho, até de conforto; 
«um jantar de festa» que bem 
revelava a óptima cozinheira, que 
ha mêses foi contratada; abun-
dancia de tabaco oferecido em 
grande parte, como nos outros 
anos, pelo sr. Daniel Leal; a ale-
gria que por toda a parte espa-
lhava a nobre presença do dr. 
Costa Mota; a admiração e sim* 
patia de todos que assistiam; a 
actividade, o zelo, a solicitude 
do pessoal, destacando o dedi-
cado e antigo administrador, sr. 
Antonio Luís de Almeida Patrí-
cio ; e acima de tudo a alegria, a 
beatitude dos Velhos, que no 
remate da sua vida de angustias 
aioda podem gosar algumas par-
celas de paz e de- ventura, 

A poesia, as flores, os perfu-
mes das esmolas e das consola-
ções dulcificam as dores mais 
ainda do que o dinheiro; e esse 
simbolo belo e romântico vemo-
lo nós no Asiio na pessoa da 
virtuosa e gentil esposa do dr. 
Costa Mota, a ex.mi s r / D. Msria 
Joana Jardim. — S 

Para joízo 
A policia de investigação cri-

minal enviou para jui2o os pro-
cessos referentes aos seguintes 
indivíduos: 

Julio Míria Dias, de Castelo 
Viegas. Luís dos Santos, do Ca-
bouco, Maria das Dores Mir-
ques, de Coimbra, Armando Oo 
mes. Virgilio Martins, José Car-
valho, Manuel Martins Carvalho, 
Antonio Gomes, Joaquim e Agos-
tinho Rodrigues. Joaquim Jorge. 
Antonio, Manoel e José de Brito, 
de Alcarraques; Agostinho Gon-
çalves e Maria de Jesus Joaninha, 
da Lamarosa; Joaquim Ferraz,, 
dos Carvalhais; José Lucas 
Lapas, de Casconha; José Joaquim 
Ferreira Azenha, da Povoa do 
Pinheiro; Maria de Jesus Barrei 
ra, Henrique Dias Ribeiro, Al-
berto Rodrigues da Silva, de 
Coimbra; Francisco Desidério, 
de Ceira; Mário José Dias, do 
Botão, Miguel Baptista e Alb.r-
to Rodrigues da Silva, de Coim-
bra; Antonio Rama Pardal, Fran-
cisco e Antonio Pard&l e João 
Carvalho, de Eiras; Maria da 
Encarnação Simões, de Ceira; 
José Antunes, Henrique Rodri 
gues de Carvalho, Francisco Ro-
drigues de Castro, Francisco Lo-
pes de Carvalho, de Semide; Au-
gusto Maria Marques de Qua-
dros, de Brasfemes; Manuel Fer-
nnandes Paulo, do Carapinhal, e 
Maria José Coelho, de Almala-
guês. 

Boa notícia 
lnformam-ttos de que o sr. 

Augus to Oarcia de Andrade re-
solveu mandar construir o gran-
de prédio de que já tem a planta 
aprovada, nas casas da rua da 
Saboaria, que fazem frente para 
o Largo Miguel Bombarda e que 
as obras principiarão em Junho. 

Sendo isto verdade, esta obra 
representará um grande melho-
ramento local, porque virá regu-
larisar e embelesar esse largo, 
tanto mais que o projecto do 
grande prédio é muito bonito. 

Reunião to um tarso 

Por iniciativa do sr. dr. Sola-
no de Abreu, reuue-se em Coim-
bra nos dias ll e 12 de Maio, o 
curso do 5.° ano teologico-juri-
dico de 1884 1885. 

O programa é o seguinte: 
Dia 11 —Visita á Universida-

de. Jantar. 
Dia 12 — Missa rezada pelo 

sr. Bispo-Conde. que pertenceu 
ao curso de 1885, em sufrágio 
d s condiscípulos falecidos. Pas-
seio á Lapa dos Esteios e á Quin-
ta das Lagrimas. Chá em lugar 
que virá a ser nscolhido. 

Dia 13 -— Almoço no Luso. 
Jantar no Bussaco. 

Em um dos dias acima indi-
cados, os bacharéis de 1885 farão 
visita ao único lente, que ainda 
vive, dos que foram seus mestres, 
o sr. Dr. Guimarães Pedrosa. 

O curso reúne se agora pela 
terceira vez em Coimbra. A pri-
meira foi em 19 de Maio de 
1905 e a segunda em 1910. 

Reuniu se também uma outra 
vez em Abrantes, a convite do 
sr. dr. Solano de Abreu que re-
cebeu os seus condiscipuios em 
sua casa. 

Este curso deu dois bispos, 
o rev.m ' Bivpo Conde e o prela-
do de Moçambique, rev."13 D. 
Francisco Ferreira da Silva. 

Pertenceram a este curso, 
além dos dois referidos alunos, 
os srs. drs. Agostinho de Almei-
da Rego, Antonio Gonçalves Via-
na de Lemos, Artur de Almeida 
Ribeiro, Sohno de Abreu, José 
Coelho da Mota Prego, Tí. ida-
de Coelho, J j ié J >aquim Pereira 
Osorio, Gomes Palma, Manuel 
da Silva Gdio, Sebastião Horta e 
Costa, Francisco Maria de Mes-
quita, Oviiio Alboim José Pinto 
Taborda Ramos, José Maria Pe-
reira -Forjaz de Sampaio, Pedro 
Mascarenhas Oaivão, Tornaz Pi-
zarro, Sebas-tião José Coelho de 
Carvalho, Adelino Barbosa e ou-
tros ao todo 64 de Direito e 3 
de Teologia. 

A ultima vez que este curso 
se reuniu em Coimbra, coincidiu 
a sua saída com a de um outro 
curso, que frequentava o 1.° ano 
quando aquêle estsva no 5.°, si-
mulando á porta ferrea a troça e 
protecção aos novatos, para o 
que trouxeram as pastas os do 
curso de 1884 1885. 

Tudo isto lhes traz á memo-
ria a saudosa lembrança dos bons 
tempos de D^imbra. 

POOT-SALL 
Â convite do forte agru-

pamento de Aveiro, «Estrela 
Foot-ball Club vai amanhã 
j r g a r à risonha cidade do 
Vouga o Grupo de Foot-ball 
«Os 13». 

Este grupo é constituído 
por elementos de l . a s , 2.afl e 
3. a 9 categorias de diversos 
clubs de Coimbra . 

íi! a 

Desloca-se , ámanhã a 
Pombal o grupo desport ivo 
do Coitnbra Ciub, onde de-
verá sustentar um match com 
o Sporting Club daquela im-
portante vila, 

Vi K ss 

Também se desloca áma-
nhã, á Figueira da Foz um 
míxto constituído por elemen-
tos da Associação Académica. 

Ef seu adversário o forte 
team daquela cidade Ginásio 
Club, 

£ N C ^ I A S ^ I ^ U G I O S A S J 

Fasta do Lastarío da R. Jínhora 
No dia 1 do proximo mês de 

Maio principia, ás 18 horas, na 
igreja da Sé Velha, a CoveQa 
cantada a N. Senhora. 

No dia celebra se a festa so-
lene, prégando de manhã o re-
verendo dr. Leonardo de Castro, 
e de tarde o reverendo eoeego 
Campos Nftves. 

GlassJfirsiãa das Industrias a das 
Pela Repartição Interna-

cional do Trabalho foi agora 
pnblicado o relatorio sôbre a 
classificação das industrias e 
profissões. Esta classificação 
serve de base para se elabo-
rarem estatísticas internacio-
nais. Estabelece que quer sob 
a rubrica do trabalho quer da 
oficina onde trabalha aparece 
o registo do operário. Ass im: 

Um carpinteiro traba-
lhando na construção de casas 
ou de navios, pode ser colo-
cado nas duas categorias" dife-
rentes, quer como carpinteiro 
(sua profissão), quer como 
operário da construção ou de 
navios. Eis a causa da neces-
sidade de estabelecer uma 
distinção bem clara entre os 
métodos de classificação. 

A classificação por profis-
são é muito mais minuciosa 

do que a por indústria, mas 
essa última representa um pa-
pel mais importante nas esta-
tísticas do trabalho. 

Os sistemas adoptados nos 
diversos países são analisados 
e comparados no relatorio da 
Repartição Internacionaí do 
Trabalho. No tocanto aos 
principais ramos da indústria 
(agricultura, minas, t ranspor-
tes, comércio) poucas dificul-
dades apresentaram a!(- aqui, 
mas uma classificação satisfa-
tória da indústria de produtos 
manufacturados, indústria a 
mais importante para as ques-
tões do trabalho, apresenta 
gráves inconvenientes que 
provêm do desenvolvimento 
e da organisaçâo diferente de 
um país à outro, bem c o m o 
dos pontos de vista particu-
lares de cada país. 

Ern Inglaterra. - Ss aiía toras da IniiU 
Tom Schaw, ministro do 

trabalho em Inglaterra, decla-
rou na Camara dos C o m u n s 
que o actual governo julga 
necessário para h o n r a r e s com-
promissos tornados, submeter 
a convenção do horário do 
trabalho, á votação da Ca-
mara. Essa conv tnção que foi 

Sobre os métodos de es-
tatística dos salarios e da du-
ração do trabalho, estudo feito 
por deliberação da Conferencia 
internacional dos estatísticos, 
de 1923, foi agora publicado 
o relatorio. Tem como obje-
tivo essas estatísticas dar a 
conhecer o preço da mão de 
obra, o nivcl da vida dos tra-
balhadores e a repartição do 
rendimento nacional. 

Os dados principaes sobre 
os salarios s ã o : o preço do sa-
lario, isto é, a soma que se 
combinou de pagar por hora 
ou por peças e o ganho, isto 
é, a soma total recebida pelo 
operário, ^Emquanto que os 
primeiros dados são abundan* 

adoptada na primeira ses íão 
da Conferencia Internacional 
do Trabalho — realisada em 
Washington em 1919 — f x a , 
com certas excepções, em 8 
horas por dia ou 48 horas por 
semana a duração do trabalho 
para todos os operários dos 
estabelecimentos industriaes. 

Ratti» de aslatiia 
tes, os da segunda categoria, 
que não podem ser fornecidos 
senão pelos livros das empre-
zas, são mais raros. Também 
é necessário fazer uma outra 
tíisúncção em matéria de sala-
rios : a do salario nominal e do 
salario expresso em m o e d a : 

O relatorio da Repartição 
Internacional do Trabalho in* 
dica os métodos que foram 
adotados em diversos pàízes 
para a organisaçâo da estatis* 
fica dos salarios e da duração 
do trabalho e deixa patente a 
necessidade de estabelecer-se 
métodos uniformes, permitiu» 
do as comparações de paig a 
paiz, 

A. Neve*, 

Qainta da Pontinha 
Anuncia hoje a Gazeta de 

Coimbra a venda da Quinta da 
Fontinha, no Picoto dos Barba-
dos, aproximada mente a 300 me-
tros acima do tiivel do mar, do-
minando o nulhor e mais atrplo 
panorama dos muitos que enri-
quecem a paisagem dc Coimbra. 

Tendo uma area de 100:000 
metros quadradas, com excelen-
te casa de habitaçâdV outras 
dependências, tem sido o sitio 
escolhido para muitas lestas de 
familias e banquetes em honra 
de personagens ilustres. 

O seu proprietário, o nosso 
amigo sr. Adriano Marques, por 
motivo de falta de saúde, vê se 
da necessidade de vender esta 
propriedade, que foi o seu enlè 
vo no goso de melhores dias que 
por ali passou. 

Esta quinta fica perto da fa-
mosa mata de Val de Canas 

Como a Gazeta de Coimbra 
muitas vezes tem noticiado, está 
aquele local destinado a um 
grande futuro, pelas suas magni-
ficas condições higiénicas e pe-
los importantes melhoramentos 
que ali estão projectados e al-
guns já em realisação. 

Notas falsas 
Noticia A Época andarem em 

circulação notas falsas de 500$00 
e Í:000$Q0. 

Aí fica o aviso. 

Na repartição do publico, na 
estação do correio desta cidade, 
alguém se esqueceu de um cha-
péu de cabeça, o qual será en-
tregue a quem Provar perteneer-
IHt. 

Q P Í Í O Aponha 
A comissão execvtíva da Ca* 

mara Municipal de Liiboa resol-
veu que o município possa en-
carregar-se da limpeza e conser-
vação do mausoléu monumento 
do grande jornalista Brito Ara-
nha, no cemiterio do Alto de S, 
João» 

Foi uma resolução acertada e 
justa, perque no saudoso esefi» 
tor Brito Aranha, um grande 
exemplo de estudo e de trabalho, 
reunism-se qualidades que tor-
narão sempre lembrada a sua me-
moria, pelo muito que êle valia 
e pelo muito que êle fez. 

siiaila Goaneprlal 
Ámanhã ás 14 horas toma 

posse a nova direcção da Asso-
ciação Comercial, que é assim 
constituída: 

Assembleia geral: Presidente, 
Adriano Viegas da Cunha Lli« 
cas; secretários, Joãq Vilaça e MI» 
guel Rodrigues. 

Direcção. Presidente, Msrio 
Temido; vice presiiente, Abilio 
Lagoas; secretários, Antonio Ma» 
chado e Antonio Nunes Feio; 
tesoureiro, Antonio de Sousa. 

Comissão de contas: Luís Car* 
los da Fonseca, Artur Cardoso 
de Figueiredo e Rodolfo Pimenta. 

Pedem nos que chamemos £ 
atenção da Camara para o facto 
do marco fontenario, perto dá 
ponte de Santa Clara, não deitar 
agua ha bastante tempo, çuii 
falta é muito sensível; 
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138 : Rua Ferreira Borges 
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Representantes da Sociedade Luzitana de Electricidade A E Gr Lisboa. — Instalações de luz e for-
ça motriz. — Estudos, projectos e orçamentos. — EM ARMAZÉM: Motores, Dinamos, 

Transformadores, Material de aparelhagem, etc. — Desconto aos revendedores. 

A g u a s de 5 . P la rça l 
O u t u p o í l o 

A agua de S. Marçal é hiposalina blcarbonatada, calaca 
e magnesiana; levemente clorosulfatada, lithlnica e bacterio-
logicamente puríssima. 

Depositários em Coimbra: 
Dgencfa Comercial e Industrial, Limitadá 

i í i i i l i l i i l u u u w m u i v u u i 

L I S B O A 
CONSERVAS DE PEIXE E SEUS DERIVADOS 

Representantes em Coimbra: 
Rgencia Comercial e Industrial, Limitada 

SCHENKER & C. o 

Transportes internacionais. Expedições e despachos. 
Agentes em Coimbra: 

Rgencia Comercial e Industrial, Limitada 

Çompanhia de Çoptumes (intua 
E S T A R R E J A 

COMPRA E VENDA DE TODA A PELARIA 
Representantes em Coimbra: 

Rgencia Comercial e Industrial, Limitada 

f f " M Z G N O N 
ULTIMA NOVIDADE EM MAQUINAS EM ESCREVER 

A' venda na 
Rgencía Comercial e Industrial, Limitada 

Maquinas d e Escrever A E G 
A ' V E N D A N A 
Rgencia Comercial e Industrial, Limitada 

O A M 
A' venda na 

Rgenc ia Comercial e Industrial, Ld n 

í̂ eçnaSdo do Gosta fldão 
L I S B O A 

Chá e Café, Licores e Champagnes' Vinhos do Porío e da 
Madeira. Representantes em Coimbra: 

Rgencia Comercial e Industrial, L.àa 

da Frutas de Portugal, L 
P O f S l T E V E h 

Conservas de frutas. Rebuçados e Drops. Farinha Lactea 
LUZITANIA. — Representantes em Coimbra: 

A g e n c i a C o m e r c i a ? e I n d u s t r i a l , Ld.a 

A D U B O S 
de Qaleia í^adioaetioos Jl Q. 6. 

M r n i i Farilflcanfe, Estimulante e Insectioida 
ÚNICO NO SEU O E N E R O 

Os adubos de baleia, ricos em Azote, Acido fosforico, Potas* 
sa e Cal, por entrar na sua composição a carne e os detritos 
daquela cetáceo, estão poderosamente auxiliados pelo Radio 

Activo H. B. C. 

Reprentantes em Coimbra: 

ilíada Cmerdal o U M , W i i i 

Rgencia Comercial e Industrial, k 
ih 

Representantes de importantes fábricas estrangeirag. Cutelarias e 
ferragens. Drogas e Produtos Químicos» Tintas e Aniiinas. 

ASuminius e Louça esmaltada. Lixa e Esmeriz, 

PORTO 
Maquinas agrícolas. Charruas, Relhas, 
Noras, Enfardadeiras, Prensas hidráu-
licas, Corta palhas, Descasoladores, 

Tararas, Bombas, etc. 
Representantes em Coimbra: 

A g e n c i a G o m e p e i a l e I n d u s t r i a l , L . d a 

A Industrial de Lemede 
— I - i E M E D E — 

Serração mecânico. 
Madeiras para construções. 
Lenha de Pinho e Rijas» 

Representantes em Coimbra: 

A g e n c i a C o m e p c i o l e I n d u s t r i a l , L t . d a 

Ç. Vaãltres & C.a 

b l S B O ^ 
Manufactura de Borracha. — Amiantos. — Correias e Qua-
dros. — Seda Suissa para moagem. — Óleos para lubrifica* 
çâo. — Representantes em Coimbra: 

A g e n c i a Ç o < p e p ç ! a l e I n d u s t r i a l , k d a 

it 
XàX 

I n f e l t t , U 
O J L 

Estados, Projectos e Orçamentos para a 
montagem de todas as industrias, Cons-" 
trução de Edifieios para habitações, fábri-
cas, etc. . .. 

Trabalhos em cimento armado. 
Pontes, Tanques e Obras hidráulicas.-

í ^ e p p e s e n t a n t e s e m Ç o i m b p a : 

dgencia Comercial e Industrial, Ld.A 

M M M a Psrliin, L i 
Const ruções desmontáveis e hangares. Instalações para es-

tabelecimentos comerciais e bancarios 

MOBÍLIAS EM TODOS OS ESTILOS 

Representantes em Coimbra ; 
Agencia Comercial e industr ia l , L.« 

Casa Havaneza 
Impoptadopes de tabacos de todas as ppoeedeneias 

P a p e i s d e f u m a r Z m Z A C t e R A M S É S 
D e p o s i t á r i o s i t n C o i m b r a ; A g e a c l ã C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l , L i m i t a d a 
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Auxiliai os Iieroicos aviadores 
Como parcela que é da Pátria Portuguesa, Coimbra, 

a formosa cidade de tão brilhantes e tão gloriosas tradi-
ções de brio e de civismo, não pode nem deve ficar indife-
rente perante o audaz cometimento dos nossos heroicos 
aviadores Brito Pais e Sarmento Beires que, patriòtica-
mente, perseveram cm erguer bem alto o nome glorioso 
de Portugal. 

CONIMBRICENSES: 

Preciso é, uma vez mais, que afirmeis o vosso senti* 
mento pátrio, que coadjuveis com consciência, pois que é 
um dever, o arrojado feito dos nossos "azes,,. Exige-o a 
honra e o bom nome de Portugal. 

Esi i d Mo as nossas «tas m nelas l à m i â i 
Pouco, muito, tudo o que derdes, tudo é precioso, tudo é necessário, para que não fique 

sem êxito tão heróica façânha. 

CUMPRI O VOSSO DEVER! 

Tâo brandamente os ventos os levavam 
Como quem o ceo tinha por amigo 
Sereno o are o stempos se motravam, 
Sem nuvens, sem receio de peiigo. 

CAMÕES.—LUSÍADÂS-I, 43. 

Um acto de arrojo, de co-
ragem, de audacia, tentaram 
agora dois portugueses. A es-
trêla brilhante que os guia pa-
rece ser de gloria, nimbada de 
brilho, aureolada de explen-
dôr, como tantas vezes tem 
sido essa estrela que tem dado 
lustre a feitos portugueses, a 
glorias imarcescíveis, a rasgos 
de temeridade ousada, a em-
preendimentos julgados quasi 
sobreumanos. 

Embalados pela nossa ad-
miração, mais dois heróis — 
que o são, estes, no verdadei-
ro significado da palavra—ca-
minham por esses ares fóra em 
demanda da terra encantada 
da índia, como noutros tem-
pos outros homens, outros 
portugueses, foram também 
em demanda da terra do Prés» 
te João, a terra que o ardente 
poder imaginativo dos meri-
dionais tinha povoado de lar-
gas riquezas, de ouro abun-
dante e seductor, de pedrarias 
e jóias de maravilha. 

f& k * 

Quanto menos facilidades 
materiais se tem concedido 
ft emprendimentos ousados, 
quanto menos facilidades ma-

teriais se tem proporcionado 
porque o tempo feioz, que 
corre, o não permite, e o te-
souro não comporta despezas 
extraordinarias, mais veloz-
mente tem surgido desejos de 
descobrir segredos novos, in-
cógnitos mistérios, em azas 
gloriosas, que querem ser sem-
pre notáveis e que hão-de ser 
sempre grandes. 

E' que as almas viris, for-
tes, fadadas para a luta, e que 
querem, e sabem, vencer, en-
contram estimulo nessas difi-
culdades e incentivo grande 
nas almas, que souberem com-
preender a grandeza do plano, 
ou o arrojo da concepção. 

Desta tempera são as-al-
mas daqueles que se propõem, 
audazmente, atingir, lá muito 
•onge, uma terra portuguesa. 
Almas fortes, viris, embeleza-
das de gentileza, daquela gen-
tileza doutras eras, são as al-
mas desses dois homens em 
quem os portugueses tem ago-
ra o seu pensamento fixo, 
cheias de beleza moral são as 
almas desses campeões valo-
rosos duma cruzada benefi-
cente, homens duma vontade 
de ferro, e duma tenacidade 
grande, que se propuzeram 

conseguir um desideratum: 
chegar a terras portuguesas do 
oriente para gloria do nome 
querido de Portugal; atingir 
esse pedaço de terra para des-
envolvimento da sua arte: a 
arte de bem. caminhar pelos 
ares. 

Lá vão a pouco e pouco 
os dois aviadores portugueses 
procurando Macau, na ancia 
de pizar novas terras que, com 
tudo, são terras portuguesas, 
mas novas terras onde os cos-
tumes outros são, onde o ceu 
sendo lindo ha-de ter seme-
lhança, na côr, com o ceu de 
Portugal, porque ele cobre 
uma terra portuguêsa. Ha de, 
certamente, senti-lo o seu co-
ração de portugueses. 

O seductor encanto que se 
evola do ceu que serve de do-
cel a essa terra distante, mas 
que é portuguêsa, ha-de asse-
melhar-se muito ao encanto 
do ceu que cobre as suas pro-
víncias, as nossas províncias 
portuguesas, ou que cobre a 
terra donde eles saíram ha dias, 
donde começaram a sua via* 
gem que, para honra nossa, 
ha-de ser gloriosa. E a mente 
desses dois homens, e o seu 
coração ha-de bater de estre-
mecida alegria, quando nova-
mente voltarem a ouvir falar a 
sua rica língua portuguesa, na 
sua beleza e na sua meiguice. 

E eles hão-de sentir, tam-
bém, que, aqueles que es-
tão na sua terra, em espirito 
estão com eles, estão louvando 
o seu esforço, estão,—í quem 
sabe?—rezando por eles para 
que se salvem d'algum perigo 
nessa sua arte que é, por em-
quanto, tâo cheia de escolhos, 

tão atormentada, tão cheia de 
dificuldades. 

E' este, sim, o desejo de 
todos os portugueses, é este o 
sentir unanime do país. 

Ninguém hs, desde o pri-
meiro magistrado da Nação 
até ao cidadão que se acredite 
mais ínfimo, que assim não 
pense, e que isso não de-
seje. 

A forma como tem sido 
bem recebidas as tentativas 
para angariar uns meios para 
custeio, embora parcial, da via-
gem, mostram suficientemente 
a verdade do que dizemos. 

Crêmos que Coimbra não 
deixará de seguir o exemplo 
da capital, que bem acolheu o 
alvitre do Século, e cujos ha-
bitantes pressorosamente tem 
afluído ás suas Hstas de subs-
crição. 

Desde que se disse que 
era preciso dar um apoio ma-
terial á empreza tentada por 
Brito Pais e Sarmento Beires 
— que o apoio moral esse já 
de ha muito tinha sido presta-
do pelos que são portugueses, 
e sentem como portugueses, 
— imediatamente todos acor-
reram: os abastados e os qua-
si pobres. 

Tratando-se de uma obra 
grande, e dum empreendimen-
to notável, ninguém quer ja-
mais, por minguadas que se-
jam as suas posses, deixar de 
concorrer para a empreza, ain-
da que com obolo pequeno, 
mas que não é menos valioso, 
porque a intenção é cheia de 
beleza* 

Coimbra não pode ficar in-
diferente perante o arrojo, a 
audacia, a coragem e a «ciên-

cia, dos dois intrépidos portu-
gueses. 

Moralmente não fica indi-
ferente. 

Materialmente também não 
pode ficar indiferente. 

Nós esperamos que os do-
nativos para ajudar o custeio 
da viagem aerea afluirão. Os 
conimbricenses nunca se recu-
saram a colaborar, fosse no 
que fosse, que viesse dar lus-
tre ao nome da terra portu-
guesa. Certamente que tam-
bém desta vez mostrarão quan-
to vale o seu nunca desmenti-
do patriotismo e o seu amor 
devotado por Portugal, con-
correndo materialmente com o 
seu obolo—seja qual for,— 
para auxiliar a levar a cabo 
uma façanha que dois filhos 
da terra portuguêsa querem 
tornar gloriosa. 

Chegam no dia 3 a esta 
cidade, os Bombeiros Volun-
tários de Vizeu, que veem a 
Coimbra pagar a visita que 
os bombeiros desta cidade 
fizeram àquela Corporação. 

Os Bombeiros Voluntá-
rios, reunidos ontem na sua 
séde, elaboraram o respectivo 
programa da recepção a fazer 
aos seus camaradas de Vizeu. 

No dia 4 deve realisar-se 
em Coimbra a experiência da 
auto-bomba, assistindo a esse 
exercício os bombeiros visi-
tantes. 

Portugueses! não 
fiqueis indiferentes 
perante o destino 

"PÁTRIA,, 
Concorrei 

á subscrição 
Donativos recebidos na 

Gazeta de Coimbra para a 
subscrição nacional a favor 
das despesas efectuadas pelo 
PATRIA: 
Gazeta de Coimbra 20$00 
Farraacia M. Naiaré & Irmio 20S00 

Rafael Nobre Sobrinho, alemtejaiio £ 1 
H !S K 

A importancia de 20$00 
da Farmacia Mannel Nazaré 
& Irmão, da Rua Ferreira Bor-
ges, vinha acompanhada do 
seguinte: 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas. 
— Incluso 2Q$00, produto da ven-
di de um cravo, exposto na mi-
nha vitrine, que rendeu aquela 
importancia e foi vendido ao sr. 
dr. José Viana. Esta quantia é 
para juntar á subscrição aberta 
no seu jornal em favor do raid 
Ltsboa-Macau. 

A "Gazeta de Coim-
ESTA X VENDA EM TODOf UJ» 01 kJotquci c na Cm C « « » 
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E» guiai 
flnivertai-los 

Fazem anos, hoje: 
D. F.strela Correia dos Santos 
D. Ermelinda da Conceição Costa Ca-

rolino 
Amanhã 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
D. Olivia Delgado e Silvai 
Luís de Nápoles Manoel Soares de 

Albergaria 
Na segunda feira 
Dr. Mário José dos Santos 
Luís Belo 

Doentes 
Está !em Coimbra, onde regressou 

por motivo dê doença, a sr.® D. Esteía-
nia Faria, estimada professora oficial em 
Belide. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Partidas e chegadas 
Teem estado nesla cidade o sr. dr. 

Herculano Augusto da Rocha Oomes, 
advogado em Lisboa, e sua estremosa 
esposa a sr." D. Aline Cahdida de Brito. 

Casamento 
No passado domingo realizou-se, na 

igreja de S. Bartolomeu, o casamento da 
sr." D..Olivia Oomes Por to .com o nos-
so presado amigo, sr. Manuel Simões 
Vaz, empregado muito distinto do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

A cerimonia foi presidida pelo reve-
rendo Manuel Abranches Martins, páro-
co da freguezia, que falou do saoramen-
to do matrimonio, fazendo em seguida 
a benção do anel nupcial. 

Aos noivos, que são dignos das maio 
res venturas pelas suas excelentes quali-
dades de coração, desejamos uma prolon-
gada lua de mel. 

A sr." D. Gloria Castanheira 
entregou no dia 12 de Abril em 
sua casa aos srs. Drs. Antonio 
Tomé (Provedor) e Sebastião de 
Almeida, a importante quantia 
de trez contos, que proveiu dos 
concertos em bcneficio da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra, efectuados nas salas desta 
senhora desde Janeiro preterito. 

Foram trez. Beethowen, Cho-
pin, Schamann; o primeiro e se-
gundo repetidos. 

Na soma dos trez contos es-
tão incluidos cem escudos, que 
com grande generosidade sua 
Excelencia ofereceu para as sa-
gradas cerimonias da Semana 
Santa, que serão celebradas este 
ano a expensas dos Vogais da 
Meza gerente, Dr. Antonio To-
mé (Provedor), Dr. Sebastião de 
Almeida, Antonio Augusto Ne-
ves. 

Estes senhores, que nos Con-
certos representaram a Santa Ca-
sa, com grande espirito de bene-
ficencia, deram a quantia de 
oitenta escudos, o que muito 
comoveu a iniciadora de tão ma-
gnanimo certamen de caridade. 

As orfãosínhas gozarão este 
ano como nos anteriores a sua 
estação balnear, sendo destina-
dos para este fim 1800$00 es-
cudos, incuidos aos trez contos, 

E' um dever apresentar um 
sumario de todai as quantias 
conseguidas pela sr," D. Oloria 
Castanheira para a Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra e 
para outros Institutos de Cari-
dade. 

1922. — Misericórdia,. 22 con-
tos; Órfãs, (banhos), 1 conto. 

1923.—Misericórdia, 1.00Í00-
Órfãs, (banhos). 1.400$00. 

1924.—Misericórdia, 1.100$00; 
Órfãs, (banhos), 1.800$00; Sema-
na Santa (dadiva particular da 
sr.*D. Gloria Castanheira), 100$00; 
Soma, 28.400S00. 

Outras instituições de bene-
ficencia. 

1922. — Delegação da Cruz 
Vermelha de Coimbra, 2.000$00; 
Figueira da Foz, 8.000$0Q. 

1923. — Asílo da lnfancia Des-
valida, 630$00; Soma, 10.630$Q0. 

O que tudo soma a elevada 
quantia de trinta e nove contos 
(39.00Q$00) U! E apenas em cerca 
de dois anos e meio !!1 

Bem justificada, bem justa, é, 
portanto, a consideração, que a 
nossa cidade de Coimbra sem-
pre presta a esta senhora, ilustre 
filha dela. E que assim é deduz 
se indubitavelmente do entusias-
mo com que todas as classes so 
cia*s desde a mais elevada aris 
torneia afluem a estas Festas de 
Arte; das generosas oferendas 
oe cinhriro, muito alem do va-
lor d n j bilhetes Spenas cinco es-
cud dss instancias spaixo-
n vias p r novos concertos, etc. 
etc. 

P< r de3cr#ça a suspirada Ar-
tisfa. em virtude da sua saúde 
mu to enfr quteida teve de in 
tern mper em pleno êxito esta 
serie brilhantíssima. 

Ai riscar se-ia a graves omis-

sões quem prétendesse mencio-
nar todas as pessoas, que com o 
mais nobre altruísmo teem auxi-
liado esta ilustre senhora, mas 
seria ingratidão deixar em silen-
cio o sr. Albino Caetano da Sil-
va e os srs. Martas, aquele ofe-
recendo dinheiro, os programas, 
os trabalhos de impressão ; estes 
os cartões dos convites e os su-
bscritos. 

Actos que educam e que no-
bilitam quem os pratica.—5. 

E sem se fizesse o no? 
Kalaose, capital do con-

dado de Jafersoon, é uma ci-
dade com pouco mais de 
2.000 habitantes, que está 
sendo governada por mulhe-
res. 

Tem escolas, bancos, ca-
minhos de ferro, muitas igre-
jas, etc. 

E m q u a n t o eia foi admi-
nistrada por homens, desapa-
reciam as receitas sem se fa-
zerem melhoramentos , che-
gando a faltar a i luminação 
publ ica ; as ruas mal tratadas 
e sujas, etc., etc. Até que os 
habitantes se resolveram a 
constituir o Conse lho muni-
cipal só por mulheres, casa-
das, mães de famílias e dignas, 
e desde então a cidade princi-
piou a prosperar e hoje é uma 
terra modelo . 

E se cá em Coimbra se 
fizesse o m e s m o ? 

N ã o ter íamos a luz, a 
água e os eléctricos mais ba-
ra tos? 

C o m certeza que t ínhamos 
e não pagar íamos água que 
se não consome a 3 escudos 
cada met ro! 

M i l e t o ais mortos da 
A' Comissão Organisado-

ra desta patriótica iniciativa foi 
enviado o seguinte donativo 
que muito agradecem: 

Transporte 8.26ô$59 
Do nosso patricio, 

sr. Manuel Rodrigues, 
ausente em Manches-
ter, (E. U. da America) 5$00 

Soma 8.271 $59 

Todos os conimbricenses 
que queiram auxiliar este pa-
triótico intento podem enviar 
os seus donativos á nossa re-
dacção ou ao tenente sr. Cam-
pos Rego, de Infantaria, 23 -
Estrada de Montes Claros, A. 
O. r / c—Coimbra — vogai te-
soureiro da Comissão Orga-
nisadora do Monumento aos 
Mortos Conimbricenses da 
Grande Guerra, a erigir nesta 
cidade. 

Todas as importâncias en-
viadas serão publicadas neste 
jornal para conhecimento do 
publico. 

Viação electrica 
Recebemos a seguinte co-

municação; 
A partir de 24 do corrente as 

carreiras da tracção electrica co-
meçam meia hora mais cèdo, sain-
do o primeiro carro da Alegria 
ás 7 horas e 30 minutos, 

O carro para a Estação Ve-
lha que serve o comboio do Por-
to sai da Praça 8 de Maio aos 22 
minutos depois da meia noite, 

Agradecemos ter-se aten-
dido o nosso pedido para o 
começo mais cêdo do serviço 
dos electricos. 

J.P. 
, Está se realisando no Por-

to o congresso do partido de-
mocrático para o qual foram 
desta cidade 130 congressistas. 

Foi nomeado 1.° assistsot 
do 1.° grupo da 2.* secção da 
Faculdade de Sctencias, o nosso 
conterrâneo, sr. Mário Augusto 
da Silva, 

Sessão de 3 de Abril de 1924 
Vendeu em háèta publica 

dois lotes de terreno na Rua 
Abilio Roque, aos srs. Carlos 
Caldeira de Lemos e José Victo-
riao Batista dos Santos. 

— Mandou proceder a uma 
vistoria a um prédio na Rua das 
Azeiteiras, pertencente ao cida-
dão Frederico Pereira da Graça. 

— Resolveu mandar proceder 
a diversas reparações na Sala 
das Sessões da Camara, à caição 
exterior do edifício dos Paços 
do concelho e à reparação dos 
telhados do mesmo. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara-
ções de prédios-urbanos, para 
colocação de letreiros e renova-
ção de sepulturas no cemiterio. 

Sessão de 10 de Abril de 1924 
Resolveu mandar publicar 

éditos de 15 dias, citando o pro-
prietário do prédio n.u 5 e 7 da 
Rua da Boavista, afim de o man-
dar demolir por ameaçar ruína. 

— Deliberou anunciar que 
brevemente começarão a fazer-
-se' enterramentos no ltirão 
n.° 18 do cemiterio municipal, 
onde serão depositados cada 
veres de adultos. 

— Resolveu oficiar ao co-
mandante da Guarda Republi 
cana, pedindo-lhe para que 
mande pelos soldados da guar-
da proceder, nas freguesias ru-
rais ao cumprimento das postu-
ras municipais, nomeadamente 
na parte respeitante ao regula-
mento e circulação de cães no 
concelho de Coimbra. 

— Admitiu como bombeiros 
municipais os cidadãos Raimun-
do Saraiva Júnior e Joaquim Si-
mões. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara-
ções de obras e para colocação 
de letreios e taboletas. 

Sessão de 24 de Abri íde 1924 
Adjudicou a Porfírio Duarte, 

da Pedrulha, um lote de terreno 
com a superfície de 171.12, en-
tre a Calçada da Pedrulha e o 
Caminho dos Marcos. 

—Tomou conhecimento duma 
circular enviada pela Direcção 
Geral dos Hospitais Civis de 
Lisboa, ácêrca da admissão de 
doentes naqueles hospitais, os 
quais só serão admitidos em 
casos de reconhecida urgência, 
cujo tratamento não possa ser 
feito nas localidades onde os 
doentes residam. 

— Resolveu secundar uma 
representação da Camara Muni-
cipal de Alenquer, dirigida às 
duas casas do Parlamento, ten-
dente a obter a aprovação rápida 
do projecto de lei em tempo 
apresentado pelo ex-ministro do 
Comércio Dr. Antonio ,da Fon-
seca, sobre construção e repara-
ção de estradas. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara-
ções de obras. 

— Deferiu diversos requeri-
mentos para colocação de sinais 
funerários e renovação de sepul-
turas no Cemiterio Municipal. 

— Concedeu licenças para 
colocação de letreiros e tabule-» 
tas e para apascentamento de 
gado caprino. 

HeoeoOeÉEs de tabaco 
Os revendedores de tabaco 

desta cidade enviaram um te-
legrama aos seus colegas de 
Lisboa, protestando mais uma 
vez contra a lei 1591, dando-
íhe ao mesmo tempo a sua so-
lidariedade a todas as resolu-
ções tomadas, no sentido de 
obter a anulação da referida lei, 
peia qual é bastante onerado o 
tabaco estrangeiro, 

Ao ministro das Finanças 
foi também enviado um tele-
grama de protesto. 

Por iotermedáo do nosso res 
peitavel amigo sr. Adriano M«r 
qú«3, recebemos do nosso esii 
mado conterrâneo, sr. Henrique 
Dias da Conceição, resideateno 
Rio de Janeiro, a quaniia de 
10$50 para os nossos pobres* 

O ? SOSIQS agradesimeatos, 

C Â M B I O S 

losé Henriques Totta, L.a 

26 DE ABRIL 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
9/Paris . . . . . . T . 
s/ Madrid 
9 / Berlim . . . . . . 
s/ Am9terdam. . . . 
9 / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
9/ Suécia 
s / N o r u e g a . . . . . 
s / Dinamarca . . . . 
9/ Rio^de janeiro. . 
Ubra-ouro 
Ouro Português. . 

Comp. 

142$50 
141$50 
2065 
4552 

12086 
32525 

5769 
1446 
1772 
8548 
4531 
5459 

165100 

Venda 

143150 

2079 
4584 

12171 
32753 

5809 
1456 
1785 
8608 
4562 
5498 

168/00 

Farmacias dc ser\?iço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias: 
Donato — R. Ferreira Borges. 
Pereira— R.Candido dos Reis. 
Silva Marques.—R. da Sofia. 

26-1521 — Morreu Fernão de Maga-
lhães. 

26-1558-Morreu João Fernel, mate-
mático. 

26-1599 — Nasceu Cromwell. 
26-1659 A rainha regente em carta 

á Camara de Coimbra recomendou que 
se promovessem donativos do povo 
para os gastos da guerra e defeza do 
reino. 

26-1728—Miguei Carlos da Cunha, 
filho do Conde de Pavolide, tomou o 
hábito de cónego regrante em Santa 
Cruz de Coimbra, com o nome de Mi-
guel da Anunciação. 

26-1831 —Foi publicado o regula-
mento da «Escola Militar Provisória", 
na ilha Terceira. 

26-1915 O governo italiano assu-
miu com a Triple Entente um acordo 
provisório. 

27-1356-Morreu D. Leonor Teles 
de Menezes, em Tordesilhas. 

21-1656 —Foi lançada a primeira pe-
dra para o convento do Carmo, em 
Santarém. (Aqui se encontram hoje Ins-
taladas as várias repartições públicas). 

27-1877—Pela primeira vez se re-
presentou em S. Carlos, a ópera de 
Masseret: Le roi de Lahore. 

28-1286 - Lançou-se nos llcerce» 
sobre um anel em que estava gravada 
uma cruz, a pedra fundamental do Mos-
teiro de Santa Clara de Coimbra, fun-
dado por D. Maior Dias. 

28-1394 - Morte de D. Leurenço, ar-
cebispo dc Braga, que havia pelejado em 
Aljubarrota. 

28-1706—Combate de Placencia. 
28-1751—Na igreja de Santa Cruz 

fizeram-se exequias pomposas por D. 
João V, tendo orado um dos conegos. 

28-1817-Festas em Coimbra come* 
morando a aclamação de D. João VI. 
Na Via latina h< uve iluminação e outeiro. 

28-1848 Motins em Ruão (França). 
28-1874 - Primeira representação, 

em S. Carlos, da Dinoratt, de Meijer-
beer. 

Comissário de polícia 
Volta a assumir as funções 

de Comissário de polícia desta 
cidade, o sr. João Marques Per-
digão, a quem vão ser concedi-
dos 9 meses de licença do lugar 
de escrivão de direito. 

Teatro Avenida 
A companhia de Alves da 

Cunha vem dar 3 espectáculos 
em Coimbra, nos dias 3, 4 e 5 
de Maio. 

Outras companhias virão a 
esta cidade no mesmo mês. 

Agressão 
Em perigo de vida deu en-

trada no Hospital da Universi-
dade, Abel Bernardo, de 23 anos, 
de Alverca, Pinhel, onde foi 
agredido á paulada, fracturando-
lhe o craneo. 

osiyõfl^iõ 
Em Olhalvo, Alemquer, fale-

ceu o nosso estimado coaterra 
neo, sr. Eduardo Marques Perdi 
gão, que ali era jusatmente con-
siderado. Era irmão do nosso 
amigo sr. Alvaro Julio Marques 
Perdigão, chefe dos serviços do 
Instituto Juridico. 

A' familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

— Faleceu em líhavo o reve 
ienio arcipreste dr Manuel Bran 
10 de Lemos, nat .ral da fregu«* 

dc S- màiíi .li.» rto Bispo. Çtj 
burbios de Coimbra. 

Paroquiou aquela ftegueíi* 
õurante 40 anos e recusou uma 
mitra mais duma vez. 

f o i professor do Seminário 
de Coimbra. 

De teppas de Jíespanha 
O Heraldo de Castilla, periodico que se publica em Va-

ladoiid, publicou ultimamente cr seguinte curioso artigo, á que 
gostosamente damos publicidade, numa tradução livre: 

Inppessões de uma úiagem , 
«E a fraternidade entre a Academia dos 

dois países tem sido tão estreita e tão abso-
luta que dela promete resultar mais alguma 
coisa do que o que tem aparecido como pro-
duto das severas negociações diplomáticas. 
Da Qazata de Coimbra. > r 

Os estudantes conimbri-
censes tiveram o condão de 
emocionar-me. Os seus abra-
ços são tão cheios de fran-
queza, são tão carinhosos, as 
suas palavras são tão cheias 
de ternura, que eu não conse-
gui subtrair-me ao influxo da 
sua idiosincrasia. O meu sce-
pticismo desapareceu para se 
transformar na mais acriso-
lada credulidade. 

Tive ocasião de apreciar o 
sabor estudantil das suas re-
publicas, o encanto sublime 
das suas raparigas, a paisa-
gem deliciosa que são os seus 
campos, o mistério das. suas 
ruas a lembrar as de Toledo, 
o murmúrio sugestivo dos seus 
fados, tal ele é que cheguei a 
acreditar ter com eles vivido 
as mais felizes horas da minha 
vida de aventura. 

Perante mim tenho âs pa-
lavras do sargento cadête Al-
bino Moreira que me diz num 
português espanholisado: «Re-
cordações da noite de la cena 
en II de 24 a nos caros 
a m g o s Fermino, Pocholo e 
Figueroa». ;Que seia a que 
estas palavras evocam I 

Afigura-se-te leitor amigo, 
que estás nos bairros baixos 
de Madrid de Larra, uma rua 
de Veneza a iluminar-nos, 
uma mêsa lôsça de Pinho que 
nunca viu tinfa, com 17 estu-
dantes em redor, de bom hu-

mor, com um vinho ainda me-
lhor que este bom humor, a 
típica sôpa, arroz com baca-
lhau que parece formar uni 
castelo, o indispensável assa-
do (só usado em solenidades) 
e tudo animado por uma dú-
zia de garrafas do riquíssimor 
«3 lágrimas» e assim terás 
uma ideia bastante aproxima-
da da scêna. 

Quando a alegria chegasse 
ao paroxismo, qaando tanto 
espanhoes como portugueses, 
dansavamos ao compasso da 
magica guitarra de Albano, 
como um raio, subitamente, 
Almeida o «apostolo», como 
nós, espanhóis o batizámos, 
junto á mesa pediu. « Um mi-
nuto de silencio pelos heróis 
de Monte — Arruit». Um vi-
brante, atroador j Viva a Espa-
nha 1 poz fim àquele minuto 
de indelevel memoria, de emo-
tiva recordação. 

Ibanez- propoz, então, ou-
tro minuto peio soldado des-
conhecido e nós voltamos a 
meditar de olhos extáticos abis-
mados no infinito indecifrável. 

A noite passou e o sol vem 
saudar-nos inundando de luz 
aquele rincão de Coimbra, on-
de Pocholo dormia abraçado 
a Almeida. Solene abraço era 
esse que patenteava o sentir 
de ambas as juventudes ibéri-
cas, abraço que eu saúlo.. 

E. Figueroa 

Álvaro de Mattos 
Director da CUnica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos, Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3; Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68.M.0— Chamadas pelo 

telefone 5 1 . 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

so 
ARTRITISMO 

Reumatismo, Bota, M u l t a d o 

Odieis nsfriSicas o Hatlcaa 

msí:T0T0 PASTEUR DE tlSftJA 
LISB3A -R. N. do Almada, 68 
PiWI — I). dot Clsrign, 36 

M de Finitas 
Estiveram nesta cidade, tendo 

visitado as repartições de flnan-j 
ças distrital e concelhia os srs * 
Herculano da Fonseca e José 
Maria Ludovice, respectivamente 
Director Geral das Contribuições 
e Impostos e chefe da 4 . à rep»r 
t ç lo da mesma Direcção fiscal. 

I I 

Bobines 
sara flaiao e feridos 

Casa importante do Porto 
bem relacionada no meto Indus-
trial precisa representar em todo 
o Norte, fabricas de Bobines e 
Canelas em cartão para Fabricas 
de Fiação e Tecidos. 

Carta a esta redaçlo a Nas-
cimento. 9 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni 

vefsidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das U á t 13 
Praça 8 dc Maio, 2$, 2,* 

Conhecedores do 
tiflo, com muitos co-
nhecimentos na reg >flo 
s de boa moral, p r e c i -
sa para o Alemtajo s 
Extremadura, a Al on-
ça Comercia! da Mia« 
dezas, Lda. a 

Coimbra 
Quase toda a população dts» 

ta cidade Já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58. es-
tabelecimento de Alves 8» Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con< 
venedos. 

Lá nlo se paga o luxo dá 
casa. 10 „ir „ r»-i r I I P 

H o a o Vende-se. Compõe-sí 
U B * » » d e 3 andares e loja. 

Rua dos Militares n.° 29 a 31, 
Para tratar, nesta redacção se 

diz, 4 

T i l a n r í t n P r e c ' sa se pessoa 
J U U O l I b a . habilitada que to-
me conta duma de pouco tra-
balho. 

Rua Eduardo Coelho 58. 2 

Teap _ assa-se ^ 
cimento em bom local, propritf 
para qualquer negocio. 

Informa-»» sa rua das Solai, 
n. ' 25, X 
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SEGUNDA-EEí!^*, 28 DE ftBRIL DE 1924 

I GRANDE EXPOSIÇÃO f 
f D U R A N T E T O D A A SEMANA EM f 

TODAS AS SUAS M O N T R A S E J 
SALÕES DO PRIMEIRO E S E G U N - f 

DO PAVIMENTOS f 

M O D E L O CHIC, forma cie 
palha tagai picôt, côres li-
sas e esccoès, a . 42$50 

As nossas sèdas são pura-
mente nacionais. Não teein 
misturas, nem matérias or-
dinárias. São feitas nas nos-
sas fabricas da Rua^g Bom-
barda, não devendo nin-
guém comprar sâdas 

sem visitar as 
NOSSAS SECÇÕES 

C H A P É U S CHICS todo trabalhado em 
fitas nas cores da moda. 

PREÇOS, G R A N D E VARIEDADE 

f I > 
1 
I 

0 MAIOR SORTIDO 
FM MOIRl-S, CREPES CHINE, CREPES MARROCAÍN, 
BENOALINES, TAFTÁS CHARMEUSES. CRÉPES 
ÚOYPTIEN, LVAr RTIS DUCHEUSE, JERSEY, JASPÉ, 
MESSA1.1NES, ETC. ETC. TUDO DE GRANDE 

NOVIDADE 

CHáPEU TC QUE em setim ou lai-
se preta e côres, modêlos pa-
rasienses. Vários preços. 

A G R A N D E M O D A , forma palha tagal 
picôt, côres lisas e matisadas 

EM PRETO 20800 

Os ncssos ateiiercs de Al-
faiataria executam toda a 
obra, seja do que género 
fòr, sem ser preciso ter os 
seus clientes oscostumados 
encomcdos com provas etc. 
e mesmo porque teem íudo 
feito. Fatos para homem, 
Meninos, sobretudos, casa 
co3, coletes, capas, calças, e 

sempre em bons tecidos 

M k X K K J U L X R X & X J U I * * 

p a r a s o k n i s a r este dia 
Será oferecido como brinde— 
Só na segunda-feira— a todos 
os clientes que apresentarem 

Ê S T E 1 0 R H R L 

o desconto de 10 % em todas 
as compras, excepto nos ge-
neros alimenticios. BRINDE 
que pode ser de centenas de 

ESCUDOS 

p e e H i n e H f l ê 
que ainda r e s t am e que guar-

â a m o s para es te ôia 

Qr 

Mais de 300 peças de Orientais —Metro 
SAPATOS de verniz preto para senhora 
SAPATOS de calf preto para senhora • 
CALÇ^DEIRAS de meíal. . . . . 
PALMiLH Sde cortiça a 
RISCADOS camiseiras a 
PEÚGAS em côr para homem a• 
SEROULAS de malha de Sã a • . . 
COBER rORES de mescla a . . . 
KAKIS em todas as côres a • 
SAIAS de bom pano branco 
AVENTAIS de riscado, desde , . . 
POLAINAS para homem a • • . . 
VESTIDOS feitos em bons tecidos a . 
FATOS feitos para homem a. . . . 

5S850 
355000 
45$000 

1S500 
1S200 
3S750 
1S0C0 

15$000 
15S000 
6S500 

121500 
31750 

17S5C0 
270SOOO 
2491000 

JCCIM&RA 

! / 

f A r o s FEITOS NO§ 
NOSSOS ATEL1ERES era 
todas as qualidades e sem-
pre pelos últimos figurinos, 
executando-se com a maior 
rapidez e perfeição, ssm ser 
preciso provas; bastando 

as medidas. 

Os sortidos das nossas ca-
sas sHo sempre os melho-
res dados os elementes com 

que dispõem. 

iemos casas de compras 
em Paris, Londres, Leon, 
Manchester, Viana, Berlim, 
etc , etc., alem das suas fá-
bricas que reproduzem tu-
do quanto seja novidade. 

! 'í- Sr ; 

ff i" í/Í nw 

Fatos para meninos emj 
Cotim, cheviotes, lãs, ca-! 
simiras, kakis, algodões,' 
etc., sempre grande sor-] 
tido para todas as ida-!j 
des e todos os preços.! 

Blusas de seda, crepeS, 
Sãs, stamines, carsas, ai' 
godôe3, orgn.ndis, cre-
pons, eponges, etc. Tu-
do feito ncs nossos ate-
iieres, pela nossa mo1 

dista francesa e sempre 
pelos últimos figurinos. 

Chapens ás senhora e confecções 
RECEBEMOS LINDOS MODELOS, ASSIM CO-
MO UMA RICA COLECÇÃO DE EFEITOS E 
FLORES PARA CHAPÉUS E A MAIOR E A 
MAIS IMPORTANTE COLECÇÃO DE TECIDOS 
EM ETA MINES, EPONGES, CREPONS, CRE-

PES, LÃS, SEDAS, CHIFONS, ETC. 

VES! IDOS eni VARIOê 
TECIDOS. - Tudo quanto 
existe de maior novidade 
vindo uns directamente de 
Paris, e outros feitos pela 
nossa modista francesa em 
Lisboa, que executa todos 
os modelos com perfeição, 

s§H|Í 

A NOSSA exposição 
cjeral dos artigos dc 
\>erão, é, este ano, a 
mais completa dos úl-
timos tempos, pois 
que tudo chegou mui-
to a tempo de ser ex-
posto nos seus salões 
c montras, do seu 
grandioso estabeleci-

mento 

L ® 

7K 

Perfumaria ASTRA. Anos» 
sa fonte períumndora /ts-
fra, é mais do que o en-
canto das senhoras de bom 
gosto. Os seus perfumes 
valem tudo quanto existe 
de maior novidade, e os 
seu3 preços são assombro 
dos seus concorrentes. Pa-
ra esperiencia perfuma-se 
de graça qualquer pessoa. 

Vestidos parã meninas: 
de todas as idades, e de 
todos os tecidos, sem-
pre modelos chics e de 
bom gosto. Grande va-

riedade de preços. 
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^ " n r l n u t A d e n o t a r i o ' . U J U U c i l i l t í p r e c i s a - s e 
apresentando documentos com-
provativos do seu saber e ds. sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. X 

Di Ave-
nida Na-

varro um andar do prédio, 
56. Para tratar no mesmo. X 

A #1 g* ;*> f no p i" r-í r f u f i ES mM Í-; 
- A W V nieiro an-

dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sofia. q s X 

dão-se na R 
k--* Lourenço de 

Azevedo, 24-1.°, a quem entre-
gar um broche camafeu com pe-
dras em volta. 

Vende - se 
'wt«L5Sí proximo de 

Coimbra, bem montada e forne-
ci 1a, podando servir para trans-
portar. Jr, forma Fz-rrnscia e Dro-
g a m Viuça, Limitada. 3 

»« vende se em boas 
condiçoes. 

da Luz, 22-1.° 2 Kua 

MOIO 
i cm estado de nova, 

coiv 2 cilindros, 3 ! IP, 
do 
X 

vendf.-se por 2 contos. Ru 
! Padrão, 3!J. 

Banh e : 

Mt r l f ' ^ f f l i C D Ã O - S E a 
W quem entre-

gar um emblema d'ouro que se 
perdeu. 

Dirigir á Vaccum Oil Com-
pany. — Coimbra. 1 

Ant igu idades^ 
se pagando se br m. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se dfo X 
>..« de zinco, an-
* tiga, com es-

quentador de cobrc e caldeira 
de metal. Vende se. Para trat?r 
rua de Quebra-costas n.° 40. 1 

r ® Q e a arrenda-se bem mobi-
V d » c i iada, a familia de. tra-
tamento, no Rossio de Santa Cia 
ra, J., pelo tempo que se combi-
nar. Também se trespasse a 
quem comprar toda a mobiiia, 
se convier o preço. Renda em 
conta. A tratar na mesma, dss 
14 ás lô horas. Entrada pela 
travessa da Escola. 4 

vende-se na rua das 
Padeiras, com os nú-

meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 
P a S Q r a b a d a d e construir, 
V a i p c f e vende-se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas. 

P o a ^ s s 2 arrendam-se na 
Quinta D. João -Es -

trada da Beira, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 
P T l p f p d e disciplina, e rou-
% J l i , C i U peira, oferece-se com 
boa pratica de internato, dos me-
lhores colégios de Lisboa. 

Nesta redacção se diz. 2 
m Precisam-

se mulhe-
res que trabalhem com maquinas 
de encher canelas na rua João 
Cabreira (Beco do Amorim). 1 

r j n l «3 f» de pérolas. Vende-se. 
v U l í f c J . R u a d o s Estudos, 34, 

1 

ai T i j i g compram-se 
t C ÀfS gUns, Fabrica de 

Conservas da Frutas, «Tricana» 
Calçada do Carmo Coimbra X 

TVf a rj 11 x í »f-. « de costura, 

a pigar bem antigas ou moder-
nas de todos os modelos. 

Largo das Ameias, Casa das 
Maquinas. __ X 

M f » r p p q r i a í r e s P a s s â - s e 
i / b J U . 4 e m b o i n | 0 . 

cal na baixa, para o seu. tíono se 
ligar a outros negocios. 

Para informações, telefone, 
357. v X 

- \ w 

Todas as pessoas que na segunda-feira, 28 do corren-

te, forem fazer as suas compras aos A R M A Z É N S D O CHIA-

DO e apresentem um exemplar da Gazeta de Coimbra de 

h o j e , 2õ, terão um desconto de 10 % e m todas as com-

pras, á excepção nos artigos de mercearia. 

TW • ! ' « . ILih 

2.°, se diz. 

C&ixeir 

f T Í l f i Y t c m a P* ra senhoras 
U l i f c t p U U S liados modelos, 
desde 30$00, por motivo de ii 
quidação. 

Praça 8 de Maio, 25, 2." 1 
com prática 

de retrozaria 
e modas. Precisa ]oão Mendes, 
L.da, Rua Ferreira Borges, 22. X 

recebem-se 
em casa 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações; Largo do Ro-
mal, 27. _____ __ __ 

P a r a 
serviço 

de correspondçncia i aceita, a So-
ciedade de Mercearias e Fabril, 
Lda. __ _ x 

Empregada ^ â
3
a°osa 

para chefiar operarias, que se 
imponha pela sua eonducta e 
apresentação e dê referencias. 

Aceita a Sociedade de Mer-
cearias e Fabril, Lda. X 

Empregado 
precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Dactilografa SJ 

r 
v ê s ff s L Oi 

Oferece-
se, 49 

anos de idade, boa apresentação, 
com boa pratica de escritorios, 
fabricas, administrador de pro-

. piiedades, conhecendo bem a 
pr ça, e ramo Bancsrio. 

Não exige grande ordenado, 
tem atestados e boas referencias. 

Nfsta redação se diz. X 

critorios, armazéns, fabricas, etc, 
Boa pratica e boas referencias. 

Nesta redseçlo se diz, 2 

ie sala de visi-
tas, e tilo Luiz 

XVI, em muito bom uso e muito 
em conta. Vende-se, diz-se na 
Praça 8 d e Maio, 25, 2." 1 

p p m c a . q o 136 u m e m -

. l C I / U S O i i í t? p r e g a d o pa-
ra a s e c ç ã o de sapataria . 

EMPREGADAS para balcão. 
Armazéns do Chiado. 

e pensão dá-se 
aos seguintes 

preços sem vinho 195.000 e com 
vinho 210.000. 

Nesta redacção se diz. 2 

V e n d e - s e na 
Avenida do Cas-

tanheiro, no Luso, 900™- de 
optimo terreno para construções, 
preço em conta. 

Aproveitem a ocasião dum 
bom negocio. 

Galvão, Rua da Louça, n.° 
80. 3 

Tp r r p n n veí3dese um 
w l l ^ J ^ y i o t e n u m d o s 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz, 
Praça da.Republica. X 

Terrenos r f i : 
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 
De um opti-
mo l.u andar 

num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

w^mmm 

Ti elefone 

Trespâ; um es-
sjoou fôo hbele-

cimento próprio para refroseiro 
ou fazendas brancas na Rua do 
Corvo 19 e 21 trata se. 3 

Trespassa-se cJ°âl 
negócio, pouco capital e bons 
lucros. Informa-se na rua da 
Louça, 80. 3 

~ POR 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata, 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 2 3 ^ _ _ _ _ X 

T r e s p a s s a - s e 
trais bem situado kiosque de 
Coimbrãs. 

Nesta redsção se diz. X 
f f ^ x r de propriedade 
s composta de vinha 

« oliveiras sita no Loreto proxi-
mo da estação Velha. Mostra a 
5 r \ Rosa de Jesus Ribeiro no 
mesmo sitio. 

Recebe propostas o seu pro-
prietário, Joaquim Moraes, Sar-
gento Mór, Correio de Souzelas. 1 

W Í í ^ t l f P c c r n bastante 
* *• pratica de 

miudezas e que conheça hem a 
corda da Extremadur». precisa-

' se cu Praça d<« Comercio, 53 1.°, 
Arma/em de Malhas c Miudeza», 
de ' ousecs 8e Ribeiro, Ld X 

Steiaer, Veode-
se no Largo de 

X 
preciis-sg. Dão-
se garantias.-

Nesta redacção se di», X 

A l • _ 
w m . w m r n v w m m w m & w m ® 

JT . T- Í-JV^̂ T "( 
f]DCLto*t>e 
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Serralharia Mecãaísa § Civil 

1 
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m , 1 1 

Ensarr"®áa«se da 
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M 

m a a i a g « m d e 
i i b r i e w e 

Hpe ii Um § oroQze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEÍS 

ís'tit a." 
1 Ç Í C giawss ÍNDUST8ICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

g g m 
R « ! O J O r I a . ; 

J. i. li Sllfi Sillilill 
18: Arco 1 ' Â M m a : 22 

COIMBRA 
Tf.lgi.SS5 Tsfcg. 88i8»RÍ.£S 'S 

Artigos ds onre e prata p -
prios para briadss : Objectos 
com pedras finas : líelogios 

de bolço a peniuiãs dos 
: melhores fabricantes : 

Ofianãs de 
Orivesãria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Toto nu mesKiu prédio!) 

Execução r&pida e perfeita de 
qaalqaer concerto, tento em 
artigos ie ov.ro ou preta, cozw 

em tslogies 

^ CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

r0„ 

pt?S iJ4l :IÍS$li 
isà* íí rsie,"»» tí-4? 
<«i "ií sê! ÍSSOSi 
u4y u êsíi* a 
hfmiii HMipti 

Uú. >l7.llf#tN 
'•deaisfsifSís, par sfojalsas, ptjM 

4* áni&CTQ 4« 19Í3 

4 * 1 S l t 4 2 4 $ 5 1 4 

Saia Coepaasia, t mais sumí-
i» # mia poderosa fie Portajil. 
í o k i s segsrov coat"ã o risco ds 
fogo, sobra prédios, fcaDiisaa. ea-
tábeieoiaisatos d riscos ®arm-
aos. 

J ' - • C o m p a n h i a ôe b e g u r o s - - -

••j C a p i t a l : um mil i ião e q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

> tais, agrícolas, roubo e automóveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

1 CA RD O S O & C.a (Casa Havanèsa) 

VENDE SE a Quinta da Fon-
tinha, no Alto dos Tovins, um 
dos melhores pontos de vista 
de Coimbra. E' toda murada, 
tendo aproximadamente cem mil 
metros quadrados. 

Para tratar — Adriano Mar-
ques, Praça do Comercio, 11-3.", 
COIMBRA. 3 

Fazei uso das plantas medi 
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scientífíco na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

Maria do Ceu Pinto, tendo 
sido despedida judicialmente da 
casa que ocupava ha 31 anos na 
rua Visconde da Luz, n° 14, 
pela qual pagava 40 vezes mais 
do que em 19 i 4, quis nela exer-
cer a sua industria, o que não 
estava especificado no arrenda-
mento mas sim para habitação, 
o que só agora o seu senhorio 
teve conhecimento, apesar de 
ter o seu estabelecimento de 
flores na loja do mesmo prédio. 

Por êste facto participa às 
ex.m*' f eguesas, às quais aqui 
deixa os seus melhores agrade-
cimentos, que enquanto não ar-
ranjar casa onde as possa rece-
ber condignamente, suspende os 
trabalhos do seu atelier e que 
qualquer reclamação pode ser 
feita na rua VisconPe da Luz, 
n.° 45. 3 

Guarda Nacional Republicana 
B a t a l h ã o n . ° 5 

(Sonselho Administrativo 

O referido Conselho Admi-
nistrativo, faz publico que no 
3 do proximo mez de Maio, 
pelas 14 horas, no quartel do 
Pateo da Inquisição, se proce-
derá à vendi em hasta publica, 
dum cavalo julgado incapaz para 
o serviço da mesma Guarda. 

Quartel em Coimbra, 23 de 
Abril de 1924 

O Secretario, Antonio Coelho 
Esteves, 1." Sargento, servindo 
de Secretário. 1 

I 
OLEOS, correias, ernpauques, 

Cirvão de cèp* e sobro. 
Esui t -no , Lsrgo do P ç<\ 

h - L O i m b r a ^ i o 

/ A u r e l i a n o V i e g a s 

: VIAS URINARIAS : : 
, : ; s S1ML1S : : : . 
: : CLINICA UERAL : , 
CONSULTAS DAS 13 ÁS lò 

R, VISCONDE 1 / 1 1 2 j < 

L O T E R I A 
2 de Maio 

P R E m i O Q R H n Q E 
Z O O : O O O f t D O 

PEDIDOS A 

Julio ili Mn Pinto 
LARGO DAS AMEIAS 

fa-Al viçaras J s ^ e„. 
trega ua Rua Sá da Bandeira, 83, 
de uma pequena estrela em prata 
com um brilhante no centro e 
seis braços com diamautes, que 
se perdeu no dia 17 do corren-
te, 1 

Arrenda-se Ca
g
s
r
a
aS 

Salões e varias dependencias, 
própria para Club ou séde de 
qualquer Associação, onde este-
ve instalado durante muitos anos 
o Centro Nacionalista, com frente 
para o Arco de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido, Coimbra. X 

Árrenda-sê~l^S 
só para casal. 

Rua Eduardo Coelho, 102 4 

M a à P I r a d e nogueira, i u . d u . e i x <*, e m p r a n c h a S t 

muito seca. 
Vende a Fabrica de Cal de 

Coimbra, Limitada, telefone 415, 
Arco Pintado. 2 

V/1 AO «1 n TRESPAS-
i t e a r i a S A . S E e m 

bom ideal, na Baixa, servindo 
para escritorio e deposito, com 
telefone, por o seu dono se ligar 
a outros negocios. 

Informa telefone n." 357. X 

T V T f t T l f r a Vende-se uma, i T i o n i / r a a i a d a c o i o c a d a 

na porta n.° 14 da rua Visconde 
da Luz. 

Para tratar na mesma rua 
n.° 45. X 

Pftfpfl P A R A A Z E i l t , ven-
4. U UDO dem-se baratos 2 de 
1.100 litros e 1 de 600 litros, na 
rua Bordalo Pinheiro, 36. 3 

Preeisa-ae^Ue5^ 
trabalhar em sua casa em arma-
ções de abat jours. Dirigir se á 
Rua Visconde da Luz, 27, 1 X 

Ú u i n t a a o u £ l i T cora 
Ti WMI habitação, agua 
nactiva, ótimo locai proximo do 
electrico, vende-se. Diz-se nesta 
redacção. j . sX 
R r m n a q B R A N C A S E 
J & U U j j a s VESTIDOS, Ma-
na da Conceição. — Beincanta — 
Gorgolão. l y-s 2 

POR PREÇO 
modico, uma 

armação envidraçada para escri< 
torio e outra para armazém igual" 
mente envidraçada. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 5. x 

Fenda d
p

0
A^HaSA 

A Companhia de Adubos In-
victa, á rua da Prata, 108, 3.°-D, 
em Lisboa, recebe desde já pro-
postas em carta fechada para 
venda de um vasto armazém, 
proximo do caminho de ferro, 
tendo anexas varias instalações 
para escritorio e moradia nos 
altos e grande terreno nos fun-
dos. 

O imóvel e armazém podem 
ser vistos desde já. 

As propostas serão abertas 
no dia 4 de Maio p. f., ás li 
horas, em presença dos interes* 
sados, havendo licitação verbal 
sobre a maior oferta, dando se 
a esta a preferencia no maiof 
lance, reservando-se no entanto 
a administração o direito da 
abrir novo concurso se este não 
lne convier. 2 

-se 

GOiLHERME D'ALB0QUERQ0E 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.° 
A's 14 horas 

I B O E i i l , , 
Encontrasse á pen-

!•:< na Cosa Crespo, 
ua Penei ra borges, 

n s kíosques do Hr* 
o de Almedina e da 

Praça 8 de Waio C 
na Livraria Neves, 
na rua Larga, 
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Azas de Portugal! 
Os herofcos tripulantes âo Patria, tenào lar-

gaào àe Bagàaâ , acabam àe cobrir num 5ó uôo, 
que âurou 6 hprps ? 15 minutos, àuas «étapes>, 
na sua aâmiraueí jornada a íTlacau. Sem ater-
rar em B a s s o r á , Brito Pais e 5armento Beires 
leuaram mais longe a sua mqrcha e àesceram 
em Bouchir, tendo percorrida, sem interrupção, 
1 .200 fc i lómetros! 

— w v -

Conimbricenses 
não fiqueis indiferentes 
perante o destino do 

— " P A T R I A „ — 
flSflMMMRBMflBMBHH 

CONCORREI Á SUBSCRIÇÃO 

Rafael Nobre Sobrinho, alentejano, uma libra em ouro 
Gazeta de Coimbra 20$00 
Farmacia M. Nazaré & Irmão 20$00 
Uma Português* ('). • . 10S00 
Augusto Ribeiro Arrobas . . . . . . . . 2$5Q 
Antonio Victorino 5$00 
Dois irmãos 5$00 
Lothario Lopes Oanilho 20$00 

Ç)-Sr. Arrobas. - Junto envio 10$00 para a subscrição patriótica, aberta 
na Qazeta de Coimbra. Tenho pena de não poder concorrer ccm mais alguma 
coisa, no entanto se todos os portugueses concorressem na medida das suas pos-
ses, creio bem que a subscrição atingiria uma soma consoladora. - Uma portuguesa. 

Na ilavaneza Central, na rua Visconde da Luz, o seu pro-
prietário o nosso amigo sr. Barros Taveira, abriu subscrição para 
auxiliar as despesas com a arrojada viagem aerea a Macau. 

Muitas pessoas tem ido ali expontaneamente assinar esse 
documento, patrocinando assim o grande empreendimento dos dois 
heroicos portugueses Brito País e Sarmento Beires. 

A Qazeta de Caimbra publicará o resultado desta subscrição, 
cuja importancia nos será entregue para lhe darmos o devido des-
tino. 

• IHMIII 

Aniversários 
Fazem anos, hoje; 
D. Guilhermina Pilar Meiich. 
D. Ermelinda Baptista. 
D. Maria Ramos Campos NavarfO. 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto* 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho. 
Dr. José dos Sautos Mauricio. 
Manuel Bartolo. 
A'manhã: 
D. Emilia Cabral Metelo, 
D. Julia Amado Ferreira. 
D. Joaquina Paula Nogueira Coelho. 
Jorge Silva Ferreira. 

fiatisado 
No sabado, regístou-se um filhinho 

do sr. Joaquim Benedito e da sr." D. 
Maria Oliveira, proprietários no Ingote, 
arredores desta cidade, recebendo o neo-
fito o nome de Cesar. 

Testemunharam o acto, os srs. Cesar 
Augusto, Freire Cardoso, aluno da Fa-
tuidade de Direito, e a sr." D. Emilia dos 
Santos. 

0 funcionalismo 
Da Delegação em Coimbra 

dá Associação de Ciasse dos 
Empregados Menores do Estado 
recebemos o seguinte: 

O cidadão José Maria Frazôa, director 
do jornal O Brado orgão defensor dos 
Interesses da classe dos empregados me-
nores do Estado, comunicou em 16 do 
corrente ao Presidente da Direcção de 
que, cm harmonia com o decreto n.° 
9528, art." 2.", § 1.°, fez entrega ao se-
nhor ministro das Fihanças de uma re-
clamação em nome de todo o pessoal 
menor dú9 Ministérios c suas dependen-
cias, contra as diferentes desigualdades 
que de ha muito veem prejudicando a 
classe e pedindo para que lhes sejam me* 
jhcwtoe os seu* vencimentos. 

No Largo Miguel Bombarda 
constituiu se já a comissão para 
as festas da Rainha Santa, com-
posta pelos srs. João Monteiro 
Lourenço; Castanheira, Diniz 
Melo, Limitada; e José Mendes 
Pedrosa. 

MiOUiÉfGS il Dl 
Ao contrário do que constava 

os manipuladores de pão ainda 
hoje não se declararam em greve. 

Na última quinta feira um 
numeroso grupo de damas por-
tuenses andou a colher donati-
vos para a Misericórdia do Por-
to, atingindo essa subscrição 
cêrca de 750 contos e actual-
mente em mais de 900. 

Nunca em Portugal se con-
seguiu tanto dinheiro por sub 
scrição pública e em tão pouco 
tempo. 

O Porto deu um grande 
exemplo de generosidade que 
não é capaz de ser imitado por 
Lisboa, terra muito mais popu-
losa. 

Pafa o magnifico êxito da 
subscrição concorreu certamente 
o fim a que ela visa, de socorrer 
uma instituição de beneíicencia 
e caridade que preste valiosís-
simos serviços, 

M í I k I í í M n toiM 
S u f r á g i o 

Para comomerar o 1.° ani-
versario do falecimento da infe-
liz Ilda Amélia Travassos Arro-
bas, sau3osa filha do director do 
nosso jornal, foram ontem ce-
lebradas missas na Igreja de San-
ta Cruz, a que assistiram muitas 
pessoas das relações da extinta 
e de sua familia. 

Ao piedoso acto assistiu tam-
bém um grupo de educandas do 
Asilo da Infancia Desvalida, com 
suas professoras, atenção que 
muito sensibiiisou a familia Ar-
robas, que por este meio agra-
dece a todas as pessoas que hon-
raram aquele acto com a sua 
presença. 

Comemorando o mesmo ani-
versario da inditosa Ilda, recebe-
mos duma senhora, 20$00. 

Duma outra senhora, com a 
mesmaintenção, recebemos, 6$ J0. 

A estas almas generosas e 
boas agradecemos as suas esmo-
las que ontem mesmo foram dis-
tribuídas pelos pobres. 

. . «i» »'. >:< yt 

Ao Asilo da Iníancia Desvali 
da foram também entregues 10$ 
escudos, em homenagem de sau-
dade pela memoria da filecida. 

Não a esqueceram as suas 
amigas, e lá foram em romagem 
piedosa ao cemiterio da Concha-
da cobrir com as flores da sua 
saudade, a urua em que repousa 
a infeliz ilda. 

Pelos TRIBUNAIS 
RELAÇÂO 

Sessão de 23 IV-1924 
Apelação cível—Mangualde — João 

Soares e mulher, Maria Celestina do 
Amaral Polonia. Rei., A. Marçal; Esc. 
Quental. 

ApelaçSes crimes - Fundão — O M. 
P. contra José Abrantes. Re!., j. A Ro-
drigues ; Esc. R. Nogueira. 

Sabugal — O M, P, contra Ana de 
Jesus. Rei., A. Marçal; Esc. R. No-
gueira 

Leiria—O M. P. contra Manuei Gas-
par, ou Manuel Canhão, Rei., Pereira 
Machado'; Esc. R, Nogueira. 

Sabugal - Matias Pires Diz, contra o 
M. P. Rei , J. Cipriano; Esc. Quental. 

Anadia— Manuel Gaia, contra o M. 
P. Rei., Sá e Mota ; Esc Pimentel. 

Agravo cível-O D. Celestino Tava-
res Monteiro e esposa, contra Bernardo 
Martins e esposa. Re!., A. Marçal; Esc. 
Quental. 

Agravos cônitfciais — Coimbra — 
José Rodrigues Tondela, contra Alvaro 
Esteves Castanheira. Re!., Campos de 
Melo; Esc. Pimentel. 

Pinhel — Augusto ' forres Furtado, 
contra o Dr. Abel Soares Machado. Re!., 
J. Sereno; Esc. R. Nogueira. 

Agravo crime — Pinhel — D. Jacinta 
Amélia Bandarra de Seixas, contra c 
Dr. José Ferreira "íeies Diniz e outros. 
Reh, D. Lemos; Esc. Pimentel. 

Sessão de 26 IV-1924 
Apelações eiveis — Pombal-Manuel 

Rodrigues e mulher, contra Joaquim 
Nines dos Santos e mulher. Rei., D. 
Lemos; Esc., Pimentel. 

Montemór-o-VelHo - O Ministério 
Público, contra Maria Mendes Cavaleiro 
Rcl., Sá e Mota ; Esc , Pimentel 

Vagos —Antonio Fernandes Maia e 
mulher, contra Delfim Fernandes Maia e 
mulher. Rei., L. do Vale ; Esc., R. No4 

gueira. 
Apelação comercial - Mangualde — 

A firma comercial Correia & Correia, 
contra João Cabral Soares de Albergaria 
e Lemos. Rei., J, Sereno; Esc.,Pimen-
tel. 

Apelação crime — Trancoso - José 
Saraiva da Rocha, contra o Ministério 
Publico. Rei, A, M. Gouveia; Esc., 
Quental. 

Agravo crime - Trancoso - José Ma-
ria dc Almeida Ferreira, contra o Mi-
nistério Público. Re!., J. Cipriano; Esc., 
R. Nogueirf. 

PASSAGENS 
Tonleia - José Cardoso c mulher, 

contra Palmira Marques Ferreira. Do dr. 
Pereira Zagalo para "o dr. J, Soares. 

Mangualde - Padre. José Alexandrino 
da Costa Campos, contra Joio Pires e 
mulher. Do dr. Sá e Mota para o dr. 
Pereira Zagaio. 

Coimbra - Henrique ca Costa Coim-
bra, contra D. Ilda de Macedo Coimbra 
e outros. Do dr. J, Soares para o dr, 
A. Franeo. 

F1 reunião àas antigos 
orfeonistas reaiisa-se 
nos dias 3, 4 e 5 àe 
maio 
E' no próximo dia. 3 que de-

vem chegar a Coimbra os anti-
gos orfeonistas de Antonio Joyce 
que veem tomar par t i na sua 
primeira reunião de confraterni-
sação. 

Os antigos orfeonistas resi 
dentes em Coimbra, devem com-
parecer todas as noites no edi 
iício de S. Bento pars tomarem 
parte nos ensaios, de forma a 
poderem cantar no sarau que 
se realisa na próxima segunda 
feira. 

Para se avaliar do entusiasmo 
por esta festa frisou que jí se 
encontram nesta cidade bastan-
tes otfeonistas e que os bilhetes 
para o sarau já tem sido muito 
procurados. 

Espera se que venha assistir 
à festa o rev. dr. José António 
Marques, notabiiissimo orador e 
um dos mais entusiastas ele-
mentos do Orfeon. 

Os antigos orfeonistas serão 
hospedes das republicas, nota 
interessante de carinhosa solida-
riedade. 

Os bilhetes pira o sarau de-
vem ser pedidos â Direcção do 
O.feon Académico de Coimbra. 

A Comissão de Turismo de 
Coimbra, em sua sessão de do-
mingo passado, resolveu auxi-
liar os trabalhos de alargamento 
e alteamento da estrada da Beira 
— desde a ladeira do Biptista 
ao Ltrgo Miguel Bombarda — 
com 5.000S30 escudos, pondo 
esta verba á disposição do sr 
administrador geral das estradas 
e turismo, para que s. ex.8 a apli 
que quando o julgue oportuno. 

S ibemos que o respectivo 
projecto está sendo activamente 
elaborado na Divisão das estra-
das deste distrito, para ser sub 
metido brevemente á aprovação 
superior. 

Como ternos informado, a es-
trada da Beira, desde a ladeira 
do Baptista aoUrgo Miguel Bom-
barda, ficará com 32 metros de 
larguia incluindo os passeios. 

Rah?a 
Afim de se sujeitarem ao tra-

tamento anti-rabico, seguiram pa 
ra Lisboa os empregados da 
Companhia Nacional de Alimen 
tação. Augusto Leite, Máximo 
Ferrão, Alberto e Aníbal da Cru* 
Albertino dos Santos. Antonio 
de Almeida Frias e Maria Pru 
dencia, que foram mordidos por 
um cão atacado de raiva. 

O sr. dr. Fortunato de Almei 
da : sua esposa e filhos, á exce-
pção de um, foram mordidos por 
um cão que se supõe que esti-
vesse atacado de raiva. 

Os mordidos seguiram pira 
o Perto, onde vão sofrer o res-
pectivo tratamento. 

A respeito de Instituto anti-
rábico em Coimbra? 

Boletim da Biblioteca 
Acinieipal 

A Comissão de Turismo desta 
cidade, tendo em especial con 
sideração os brilhantes serviços 
prestados à inteligente propa-
ganda dos interesses e do bom 
nome de Coimbra, resolveu con 
ceder-lhe, no sno corrente, o 
subsidio de 1.200$00 escudos. 

Carreira de tiro 
A carreira de tiro da Estrada 

de Sazern, principiou no ultimo 
domingo a abrir para o tiro civii, 
das 8 até ás il horas. 

Constituiu-se nesta cidade o 
«Grupo dos 8 de 3 de Abri l" , 
que tetn por fim promover ex-
eursôeií 

Acautelem-se os 
consumidores. 

—E' preciso 
fervê-las 

Corre por aí com grande in-
sistência que as aguas dos reser-
vatórios municipais se acham in-
quinadas desde a ultima grande 
cheia do Mondego. 

Não sabemos o que tenham 
acusado as analises, recentemen-
te feitas, dessas aguas, porque 
nada consta pela imprensa, co-
mo era costume fazer-se e é con-
veniente que se faça com toda a 
regularidade. 

Acreditamos em que o boato 
seja verdadeiro, em vista dos 
muitos casos de febres intesti-
nais, enterites, etc. que por aí s-
tem manifestado. 

Quem superintende neste ser-
viço assume uma grandíssima 
responsabilidade não prevenindo 
o publico para que não "beba se 
não â agua fervida 

Assim se deixa estar a enve-
nenar a população duma cidade, 
com agua inquinada paga a 3 
escudos por cada metro cubico! 

Porque se guarda tanto se-
gredo sôbre um assunto tão im-
portante como èste? 

Porque se não publicam os 
boletins das análises dessas 
águas? 

Porque só agora se lembram 
de mandar limpar os reservato 
rios ? 

Isto n io tem desculpa, antes 
peio contrário é absolutamente 
censurável e condenável sob to-
dos os pontos de vista. 

E( preciso que se dè pub'ici 
dade quanto antes ao ultimo bo-
letim da análise das águis, para 
que o publico se tranquilise se 
elas sâo boas e as ferva se elas 
são más. 

Queremos de ora avante osbo-
ietins publicados. 

Os consumidores teem todo 
o direito a isto para a maior se 
gurança da sua sau ie . 

Nâo é assim que se tratam 
os consumidores, que são obri-
gados a pagar por tão elevado 
preço água que não bebem e 
água que não oferece eonfièuçs! 

Entretanto o publico qus se 
s cau tde e que beba só água fer-
vida. 

29-172 •iasceu em Lisboa Fedro 
Antonio Correia Garção. 

29-1743 - Morreu" o padre Síint-
Pierre, autor dum projecto de pai uni-
versal. 

29-1793 - inauguração do teatro de 
S. Carlos, em Lisboa. 

29-1793 - Em atenção ao nascimento 
do príncipe da Beira foi concedido per-
dão de acto aos estudantes da Universi-
dade. 

29-1820-Outorga da Carta Consti-
tucional (Por tuga l ) . 

29-1827 -Sublevação da Guarnição 
de Elva3. 

29-1839 - N j s c e u o poeta João Pe-
nha, em Braga. 

29-1844 — Primeira representação em 
S. Carlos dos Pf o figos de Praga, de 
Frondoni. 

30-1540—Rui Lourenço do Tavora, 
governador de Baçaim, derrotou Bra 
maluco, antigo senhor daquela cidade, 

30-1562- Conflitos em Mazagão. 
30-1824 — Sedição absolutista ; Abri-

ia ia. 
30-1840- Nasceu o 2.° Visconde de 

Castilho (Júlio). 
30-1849-Nasceu em Lisboa, Oliveira 

Martins. 

mim è pilio 
Chama-se a atenção da Ca-

mara para o estado em que se 
encontra parte da calçada da rua 
da ilha. Tem grandes buracos, 
podendo ocasionar alguns desas-
tres. 

Se ftisse sé e s t a , , . 

Esquecidos chamou o jorna-
lista Mayer Garção a uns tan-
tos vultos que nas letras tivera'n 
uma gloria efemera, embora o ta-
lento lhes nâo faltasse, vultos 
cujos nomes do convívio nosso 
quasi desaparaceram para, uni-
camente, serem lembrados por al-
guns amigos, ou admiradores, do 
seu t lento. 

Esquecidos veia, a seguir, 
Albino For jaz de Sampaio cha-
mar a outros tantos que, além de 
aqueles, hoje poucos, ou quasi 
nenhuns, conhecem. 

Mas a larga galeria dos es-
quecidos vai ainda muito além, 
muito além... 

t Não será mais um esqueci-
do, a juntar àqueles, Correia 
Garção ? 

O Correia Garção que alguns 
conhecem, quasi so, pelas refe-
rencias elogiosas que lhe. fez Gar-
rett. .. ou pelas palavras, que 
Camilo lhe dedicou nas paginas 
elegantes do «Perfil do Marquês 
de Pombal". 

Pois hoje duzentos anos se 
completam que Pedro Antonio 
Correia Garção nasceu em I is-
boa, e bom é, já que a memoria 
dos homens'anda tão jraca, qiie 
se relembre este nome, o nome 
dum poeta, que foi um fino ta-
lento de quem o Al ar quês de 
Pombal se lembrou simplesmente 
para o reter no cárcere, e de quem 
se esqueceu a ponto de só ser ar-
rancado da prisão quando o seu 
es-ado de saúde lhe não permitia 
resistir mais. 

Um esquecido, sim. Só a in-
justiça dos homens o nâo esque-
ceu — que essa tem no acompa-
nhado sempre e tanto, tanto que 
nem uma edição francamente aces-
sível das suas obras hoje existe, 
que possa ser compulsada. 

E' o esquecimento, que conti-
nua a cercar a memoria do põe« 
ta, a patentear-se uma vez mais. 

Nuno S d s 

B o m b a a u t o m o v e l 
Deve chegar hoje a esta ci-

dade s bomba automovel desti-
nads aos Bombeiros Voluntários, 

ŝaj&ajigfr 4t- ̂ nST*TJtr-*-~' 

Viagem de estado 
O ilustre professor da Faeui* 

dsde de Letras, sr. dr. Joaquim 
de Carvalho, foi encarregado de 
uma missão áe estudo no estran-
jesro, devendo visitar algumas ci-
dades de Hespanha, diversos 
portos do norte de Africa e Tan-
ser . 

Reâiisou se ao domingo o 
fuaer í l para o cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais, da s r / D. 
Msria Carolina de Azambuja 
Fonstca, que morreu com 9â 
anos de idade. 

Era a ultima sobrevivente dai 
tres irmãs Fonsequinhas, que 
na sua mocidade passavam por 
serem as damas mais bonitas de 
Coimbra. 

Os académicos não lhes saíam 
das visinhanças, em madrigais e 
serenatas. 

Durante muitos anos mora-
ram na sua quinta da Arregaça, 
onde faleceu » sr.5 D. Maria Ca-
rolina. 

Morreu solteira, 
— Faleceu o sr. josé Maríâ de! 

Carvalho, proprietário da Sapata-
ria Avenida, na Avenida Sá dâ 
Bandeira. 

O seu funeral que se realísou 
ontem, foi muito concorrido. 

—Com quatro meses, faleceu 
a menina Maria Manuela, filha 
querida do sr. dr. Fernando Luís 
de Morais Zamith, a quem acom-
panhamos na sua grande dôr, 

— Faleceu a s r / D. Maria 
Rosâ Prego, esposa do indus-
trial dc Leiria, sr. João Pregoj 

O seu cadaver vai ser tras-
ladado para aquela cidade 
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Dois sócios com escritório de comis-
sões e consignações, desejando desenvolver 
o sea comércio, pretendem sócio oa sócios 
que os habilitem á montagem dam arma-
zém dos artigos do. sea comércio. 

Dão-se todas as referencias e garan-
tem-se bons ldcros. 

Carta a esta redacção ás iniciais F. N. 

flgpad?3imento 
Nazaré Marques Vasconce-

los, Alfredo da Cruz Vasconce-
los, Ana da Cruz Vasconcelos, 
Maria das Dores Vasconcelos, 
veem por esía forma, tornar pu-
blico a sua gratidão * todas as 
pessoas que se interessaram pelo 
estado do seu saudoso marido, 
filho e irmão Fernando da Cruz 
Vasconcelos, assim como aque-
las que se cucorporaram no seu 
funeral. 

A todas essas pessoas pa-
tenteiam o seu eterno reconhe-
cimento. 

Coimbra, 28 dc Abril de 1924. 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (filho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina. 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Antonio Eduardo Ferreira 
Barbosa júnior fez público pela 
imprensa que propôs uma acção, 
tendente a anular o casamento 
de seu tio Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa com Belmira Mar-
tins, alegando que aquele estava 
demente, ao tempo do casa-
mento. 

A verdade, porém, é que a 
impugnação ao referido casa-
mento, com fundamento na su-
posta demência de Eduardo Bar-
bosa, já foi julgada improce-
dente e não provada, por sen-
tença do Meretísssmo Juiz de 
Direito da comarca de Coimbra, 
que transitou em julgado. 

Antonio Barbosa pretende 
agora fazer anular essa sentença, 
insinuando que o juiz a proferiu 
por peita, suborno ou corrupção, 
e aiegando dois fundamentos, 
que teem a mesma consistência, 
que o público poderá atribuir à 
torpe insinuação feita go Juiz ds 
comarca de Coimbra, dr. Ale-
xandre Alvares Pereira de Ara-
gão, cuja honorabilidade e inte-
gridade de caráíer estão acima 
de qualquer suspeição, no con-
senso unânime de quantos co-
nhecem aquele honrado magis-
trado. 

A acção agora Intentada, 
como a prevenção publicada peia 
imprensi, Dão passam, pois, de 
uma indecorosa especulação, ds 
que o seu autor supôs que po 
deria tirar proveito, mas que re-
sultara inteiramente inútil, por-
q u e as pessoas, que ele espe-
rava que se enderiam pelo pa-
vor de um escaisdalo, lhe res-
pondem com o mais completo 
despreso. 

Coimbra, 19 de Abri! de 1924. 
Belmira Martins 
Joaquim Gonçalves Rama Jú-

nior. X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO' 

ARTRITISMO 
Reum tismo, Gota, Obttidada 

Cclicas nafriticas e iispaticas 

IJéSTíTUTO PASTEUR DE LISBIfl 

LiSB A R. fj. to Almada, B9 

POiTO-R. Sus Clarips, 36 

m » 

Uvaro ds Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Belmira Martins, casada pela 
3.* vez com Joaquim Gonçalves 
Rama Júnior, depois de divor-
ciada de um pobre homem, a 
quem deu tratos de polé, e de 
viúva de um desventurado de-
mente & quem fez isso e msis 
alguma cousa, veio corn o ter-
ceiro marido, ctumsr indecorosa 
especulação* acção que neste 
Jui?o corre os seus termos para 
acabar com uma das maiores in-
famias até hoje praticadas em 
Portugal. 

Cumpre não esquecer que a 
Belmira e o 3." marido ainda ha 
poucos dias mutuamente se aga-
tanhs»ram na imprensa, em pre-
venções um contra o ohtro, por 
causa da repartição do que o 
segundo chama o bôlo do meu 
pobre tio Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa, que interrogado 
pelos peritos, dias depois de ca-
sado sem dar por isso, não sabia 
se era casado ou solteiro. 

O suposto esclarecimento dêste 
simpático casal, redigido em lin-
gua de preto, não esclarece 
cousa nenhuma. E' um molho 
de broculos, para uso de analfa-
betos ou de outras creaturas . . . 
da mesma força da Belmira e do 
Rama. 

A publicação, que vou fazer, 
da petição inicial da acção, essa, 
sim, esclarecerá bastante o pu-
blico, e por muito completo que 
seja o desprezo que as pessoas 
visadas na acção me votam, te-
nho fortes razões para supor 
que passarão um mau quarto 
de hora, tanto mais quanto 
a historia natura! e social da 
clamorosa pouca vergonha ainda 
agora está no primeiro capítulo. 

Porto, 21 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68" 1.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

rclMPÕNEZU? 
R. da Sofia, 24 
Plmenôoas: 

Popula r . . . cada kilo 
Branca » 
Sortida . . . » 
Sobremeza <> 
Francesa. . <> 

6$ 25 
» 10$00 
" 1 0 $ 8 0 
" 9$50 
" 20$00 

Bis imim dlras 
Oidpoça 

Vende nas melhores condi-
; cções de qualidade e preço, a 
Casa Havanesa. 

Proderma 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses , Herpes , Eczemas 
de todas as especies e out ras doen-
ças de peie. Também evita e cura 
as inteçòe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o exper imentou , 
nunca mais deixa de o usar , em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Depos i to- f a rmada Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

C o n h s s â d o r e s s l o a r -
l i g o , o o m r e a i f i i i c s e s » 
n h e e i m e n t o s s i s r e g i i o 
e i l e S s q í é m s r s l , p @ei« 
s a p a r a o A S e m i a j o e 
E x t r e m a d u r a , a H l a n > 
ça O o n a e c c i a l «8® Mm-

abyçados Mi lagrosos 
spldamsnts d s b a l a i s a s 

ouquidões, TOSSES, m 

m i i 
importante do Porto 

bem relacionada no meio indus-
trial precisa representar em todo 
o Norte, fabricas de Bobines e 
Canelas em cartão para Fabricas 
de rjação e Tecidos. 

Carta g esta redação a Nas-
cimento. 5 

Coimbra 
Quase toda a população des-

ta cidade já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58, es 
tabelecimento de Alves & Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con-
vencidos, 

Lá não se paga o luso da 
casa. Q 

Miras is Bilrais 
Hia! 8 todos os mais arli-
si M M . 
CASA HAVANESA 

í\ Camponeza, ld, 
Rua âa Sofia, Z4 

Pão de Ló de Figueiró dos Vi-
nhos. 

Frutas verdes e secas. 
Frutas coloniais 
Doce cristálisado. 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scientífico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

2 de Maio 

e R E m i O 6 R R H D E 
2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

PEDIDOS A '» 

Julio i Ma Finto I fita 
LARGO DAS A M E I A S 

Maria do Ceu Pinto, tendo 
sido despedida judicialmente da 
casa que ocupava ha 31 anos na 
rua Visconde da Luz, n.° 14, 
pela qual pagava 40 vezes mais 
do que em 1914, quis nela exer-
cer a sua industria, o que não 
estava especificado no arrenda-
mento mas sim para habitação, 
o que só agora o seu senhorio 
teve conhecimento, apesar de 
ter o seu estabelecimento de 
flores na loja do mesmo prédio. 

Por êste facto participa às 
ex:n,,s f eguesas, às quais aqui 
deixa os seus melhores agrade-
cimentos, que enquanto não ar-
ranjar casa onde as possa rece-
ber condignamente, suspende os 
trabalhos do seu atelier e que 
qualquer reclamação pode ser 
feita na rua .Visconde da Luz, 
n.° 45. 2 

Brinque 
para c t & 

Gasa Havaneza 

VENDE SE a Quinta da Fon-
tinha, uo Alto dos Tovins, um 
dos melhores pontos de vista 
de Coimbra. E' toda murada, 
tendo aproximadamente cem mil 
metros quadrados. 

Para tratar -- Adriano Mar-
ques, Praça do Comercio, 11-3.°, 
COIMBRA. 2 

Estampas diversas, medêlos 
para pintura etc. Casa Havanesa. 

A t o n P Q n C i s a l sem f i 
X X b t í i l . V e t U lhos, deseja uma 
sala e 1 quarto em casa de fa-
milia seria. Dirigir se a F. Sousa 
rua Viscunde da Luz 75. 

Automovel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. X 

Ajudante 
apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini 
ciais, M. L. X 

na Ave-
nida Na 

varro um andar do prédio, n,' 
56. Para tratar no mesmo. X 

Á 1 T 7 Í P f l ra s dão-se na R. 
V I V ® 1 Lourenço d e 

Azevedo, 24-1.°, a quem entre 
gar um broche camafeu com pe-
dras em volta, 

Com 
pram 

& » 

Áníiguidadesp
c
r 

se paganao-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta_redacção se diz. X 
A fi ri _«£» Casa com 

l C J J . U O í * ! 3 C grandes 
Salões 3 varias depenúencias, 
própria para Club ou séde de 
qualquer Associação, onde este-
ve instalado durante muitos anos 
0 Centro Nacionalista, com frente 
para o Arco de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido, Coimbra. X 

parte de 
casa boa 

só para casal, 
Rua Eduardo Coelho, 102 3 

Pq qq P à ú t duma com eosi-
n h a independente, ou 

quartos, alugam se a familia ou 
senhoras respeitáveis. 

Nesta redacção se diz. 2 
arrenda-se bem mobi-
lada. a familia de tra-

tamento, no Rossio de Santa Cia 
ra, J., pelo tempo que se combi-
nar. Também se trespasse a 
quem comprar toda a mobiíia 
se convier o preço. Renda em 
eonía, A tratar na mesma, das 
14 ás 16 horas. Entrada peta 
travessa aa Escola. 3 

{Igí óQ acabada de construir, 
w v C G t í e . s e o u arrenda-st 
em Santo Aaíonío dos Oiivai 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria easa com 
1 sua dona, das 13 ás 17 horas» 

P a a a v«nde-se n a rua das 
KJdiQdi padeiras, com os nú-
meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 

Casas 2 arrendam-se na 
Quinta D. João—Es-

trada da Beira, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

Caixeiro com prática 
de retrozaria 

e modas. Precisa João Mendes, 
L.da, Rua Ferreira Borges, 22. X 

Comensais rcce
e
b
m̂ a

s
s
e
a 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

p « « 0 Vende se. Compõe-se 
KJ tbnd i de 3 andares e loja. 

Rua dos Militares n.° 29 a 31. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 3 

Empregado de Co 
mercio, 

precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregado 
critorios, armazéns, fabricas, etc. 
Boa pratica e boas referencias. 

Nesta redacção se diz. 1 

T P o r > t i f Q Precisa-se pessoa 
X J B U I 1 b e i habilitada que to-
me conta duma de pouco tra-
balho. 

Rua Eduardo Coelho 58. 1 

Farmacia Vende-se 
proximo de 

Coimbra, bem montada e forne-
cida, podendo servir para trans-
portar. Informa Farmacia e Dro-
garia Vilaça, Limitada. 2 

n vende-se em boas 
U O g a O c o n dições . 
Rua Visconde da Luz, 22-1." 1 

IVTfl d A l r a d e nogueira, 
i X i a u e i i f t e m pranchas, 
muito seca. 

Vende a Fabrica de Cal de 
Coimbra. Limitada, telefone 415, 
Arco Pintado. 1 

Mercearia LRIpfm 
bom local, na Baixa, servindo 
para escritorio e deposito, com 
telefone, por o seu dono se ligar 
a outros negocios. 

informa telefone n.u 357. X 
TVTnf n y e m boas condições, 
1M.U u U l Vende se adotado 
para gás ou gasolina. Para tra-
tar rua do Corvo rlc 11. 3 

T V T f l t n v e n de- se uma 
UA.U UU explendida, em estado 
de nova. Dirigir-se a Francisco 
Gomes de Moraes — Pampilhosa 
do Botão. 2 

de pastelaria, precisa-
se. Nesta redacção se 

X 
Moço 
Wnínlia de sala de visi ifiu uma» Us estil0 Luiz 
XVI, uma liada carpette em muito 
bom estado e uma mesa de cen-
tro com tampo de mármore, ven 
de-se muito em conta. 

Na Prtfca 8 de Maio 25, 2.\ 
se diz. «Salon Paririen". 5 

T V T n n f - r a Vende-se uma 
i X i U l i U l H ) a i n d a c o l o c a d a 
•a porta n.° 14 da rua Visconde 
da Luz. 

Para tratar na mesma rua 
n.° 45. X 

em estado de nova, 
com 2 cilindros, 3 HP, 

vende-se por 2 contos. Rua do 
Padrão, 39. * 

compram-se al 
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana" 
Calçada do Carmo Coimbra X 

Mercearia J X f S 
caí na baixa, para o seu dono se 
ligar a outros negocios. 

< Para informações, telefone, 
357. X 

Precisa-se ̂ egiSjcom 
bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P n f a a P A R A AZEITE, ven-
4L U UDD dem-se baratos 2 de 
1.100 litros e 1 de 600 litros, na 
rua Bordalo Pinheiro, 36! 2 

Preeisa-se^qti" 
trabalhar em sua casa em arma-
ções de aDat jours. Dirigir se á 
Kua Visconde d« Luz, 27, 1 ". X 
H t s a v Í a s e Pensão dá-se 

U A i a o s seguintes 
pt\ ç(»s sem vinho 195.000 e com 
vinho 210.000. 

Nesta redacção se diz. 1 

T o r r o v i n V e n d e - s e a a 
A t J I I t i l i U Avenida do Cas-
tanheiro, no Luso, 900m2 de 
optimo terreno para construções, 
preço em conta. 

Aproveitem a ocasião dum 
bom negocio. 

Galvão, Rua da Louça, n.° 
80. 2 
T o r r o T i n vende se um 
X c l X t / I I U l o t e n u m d o S 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz. 
Praça da Republica. X 

T a v r o - n n o P a r a constru-
J . C l 1 U I I U S ç ã 0 v e n d e m -
se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo s ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

Trespasse Se
0 Mi 

num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

Trespassa-se m 2 
de.mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras. 23. X 

Tespassa-se ™ 
cimento em bom local, proprio 
para qualquer negocio. 

Informa-se na rua das Solas, 
n.° 25. X 

Trespassa-se 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 
um es-
tabele-

cimento próprio para retroseiro 
ou fazendas brancas na Rua do 
Corvo 19 e 21 trata-se. 2 

boa 
casa de 

negócio, pouco capital e bons 
lucros. Informa-se na rua da 
Louça, 80. 2 

Vende-se S ^ 0 . 
armação envidraçada para eseti* 
torio e outra para armazém igual' 
mente envidraçada. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 5. X 
T T i q Í q Y i + o c o m bastante viajante pratica de 
miudezas e que conheça bem a 
corda da Extremadura, precisa-
se na Praça do Comercio, 53-l.u, 
Armazém de Malhas e Miudezas, 
de Fonseca & Ribeiro. Ld *. X 

t T Í n 11 Tl f t stainer. Vende-V Í O I I I L O s e a o L a r g 0 d e 
S. Joio 18. X 

Venda LA^n
LH0SA 

i ao Botão. 
A Companhia de Adubos In-

victa, á rua da Prata, 108, 3.°-D, 
em Lisboa recebe desde já pro-
postas em carta fechada par* 
venda de um vasto armazém, 
proximo do caminho de ferro, 
tendo anexas varias instalaçõe* 
para escritorio e moradia nos 
altos e grande terreno nos fun-
dos. O imóvel e armazém po-
dem ser vistos desde já. 

As propostas serão aberíââ 
no dia 4 de Maio p. f., ás 17 
horas, em presença dos interes-
sados, havendo licitação verbal 
sobre a maior oferta, dando-se 
a esta a preferencia no maiof 
lance, reservando-se no entanto 
a administração o direito de 
abrir novo concurso se este nâo 
lhe convier. 1 X F a n r i a . o a Armário, ta-v enae-se boleta e dua8 
portas envidraçadas muito em 
conta, tendo o armario 2,m50 
altura 2,m93 largura e 0,68 de 
fundo e a taboleta 4,m04 de com-
prido fora 0,m81 largura 

Praça 8 de Maio 25 2.° § 

5 a 10 contos SK 
Largo Miguel Bombarda, 3. 1 

5 0 C O n t O S u importância 
para a conclusão duma obra que 
garante o dinheiro. Dão-se boas 
garantias. 

N e s t a redacção se d i z , 3 

í h í l i a , l i , 
OLEOS. correias, empanquei* 

carvão de cêpa e sobro. 
Escritório, Largo do Pofio< 

1 1 - C O I M B R A , 9 * 



Ano XIII : : : : P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S , : : : : 

Redacção e administração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1." Q u i n t d - f e Í T O , 1 Õe Í D a i o 02 1 9 Z 4 Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27 , -Telefone , 351. 

DIRECTOR, J o ã o Ribeiro Arrobas j j 

N.' 1591 
Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas Admlníst,, Augusto Ribeiro Arrobas l III í 

Quando 6 que se resolverão a eliminar do regulamento da agua a in-
justa disposição que obriga OS consumidores a pagarem a ggqa que não gastam ? 
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Conimbricenses! 
nào fiqueis indiferentes 
perante o destino do 

— " P A T R I A , , — 

CONCORREI Á SUBSCRIÇÃO 

Rafael Nobre Sobrinho, alentejano, uma libra em ouro 
Qazeta de Coimbra 
Farmacia M. Nazaré & Irmão . 
Umf Portuguesa . 
Augusto Ribeiro Arrobas . . . 
Antonio Victorino 
Dois irmãos 
Lothario Lopes Ganilho . . . . . . . . . 
Um anónimo 
Alvaro Perdigão 

Soma. . . 

20$00 
20$00 
10$00 
2S50 
5$00 
5S00 

20$00 
1 0 $ 0 0 
IOSOO 

102S50 
& 1-0 o 

Carta de Lisbo 
L I S B O R , 28 f l e Rbríl 

inl 
O sr. ministro do Comercio, 

que regressou da sua excursão 
de estudo ás estradas de turismo 
e industrias da região beirã, vem 
sobremaneira encantado ao que 
nos dizem, não só com as bele-
zas naturais, com as manifesta-
ções de patriotismo e de dedi-
cação ás instituições, que lhe foi 
dado presencear, mas também 
ctím o extraordinário desenvol 
vimento de iniciativas e de ri-
queza publica. 

Ausente quatro dias do seu 
gabinete ministerial, o sr. dr. 
Nuno Simões não pode satisfa-
zer a curiosidade do jornalista 
que o procura para recolha de 
Impressões. Necessita de por em 
ordem os seus trabalhos, de dar 
despacho aos directores gerais e 
toda esta tarefa o leva a arredar 
os importunos, ainda que seja 
gente de imprensa a quem o ti-
tular, da pasta do comercio, 
Como ilustre jornalista que é, 
dispensa sempre o melhor, o 
mais fraterno acolhimento. 

* Salva-nos de apuros um dos 
seus companheiros de viagem, 
que, sem intenção de ser entre-
vistado, nos fala dessa digressão, 

/ com o maior entusiasmo. 
«O sr. ministro do comercio, 

Começa por dizer o amável cro-
nista da viagem ministerial, ini-
ciou a sua peregrinação ao cen-
tro do pafs, visitando a cidade 
Universitária, qua nos últimos 
tempos se traufoftnou em pode-
roso núcleo industrial. Acompa-
nhado pelo director geral do en-
sino técnico, engenheiro sr. Al-
varo Coelho, o sr, Nuno Simões 
Que tem o propoSito de reorga-
nizar o ensino da especialidade 
em Coimbra, visitou detidamente 
o Instituto Industrial e a escol* 
totnercial, tendo a seu lado as 
jpiisoas que pela sua competes-

cia, melhor podem contribuir 
para a reforma desejada. Pode, 
em boa verdade e com o me lhor 
fundamento, esperar a Cidade do 
Mondego que em breve lhe seja 
satisfeita essa legitima aspiração. 
Por iniciativa daquele ilustre mi-
nistro, 09 organismos de ensino 
profissional vão ser remodelados 
em condições de satisfazerem 
completamente ao fim a que se 
destinam. 

«Este proposito bastava para 
justificar o alvoroço com que a 
cidade de Coimbra recebeu o sr. 
dr. Nuno Simoes. 

"A visita do ministro á tradi-
cional cidade universitária, pros-
segue o nosso gentil informador, 
só teve aspectos de caracter eeo-
nomico e industrial, resultantes 
da inspeção feita aos principais 
estabelecimentos fabris, que dei-
xaram no espirito do sr. dr. Nu-
no Simões a melhor impressão. 

«Teve, porem, a viagem mi-
nisterial um aspecto politico que 
muito sensibilisou, como repu-
blicano, mais ainda de como mi-
nistro, o sr. dr. Nuno Simões. 
Fci o ter enconhado em toda a 
sua excursão um povo que, ao 
aclamal-o calorosamente, guar-
dava as suas mais vibrantes sau-
dações para a Republica, mostran-
do, em muitos pontos, que para 
prestigio dela haviam feito sacri-
fício de seus interesses partidá-
rios. 

«A mais significativa demons-
tração desse espirito de renuncia, 
que é um exemplo digno dc ser 
seguido por todos os republica-
nos, deu-o a prospera, a encan-
tadora vila da Louzã, com o seu 
centro politico, onde se reúnem 
todos os republicanos, sem dis-
tinção de cores politicas, tendo 
apenas um culto: o da Patria, 
possuindo tão someate uma as» 

•sess-e-a -̂ssasss 

li oi U isiiis louca 
R reunião Ôos antigos 

orfeonis tas 
P R O G R A M A 

Sabado, 3.— A!s 12 30, missa 
por alma dos orfeonistas mortos, 
na Sé Velha, sendo celebrante o 
rev.° dr. José Antonio Marques. 

A!s 15, vibita ao orfeon, á As 
sociação Académica e Universi-
dade. 

A s 21, ensaio em S. Bento. 
Domingo, 4.— k's 14.30, visi-

ta ao jardim Escola João de 
Deus. 

A's 15, ensaio em S. Bento. 
A's 20,30, banquete no Hotel 

Avenida. 
Segunda-feira, 5.—A's 15, en-

saio em S. Bento. 
A's 21,15, sarau no Teatro 

Avenida. 

1.° de M a i o 
Comemorando a data que 

hoje passa, de emancipação pa-
ra as ciasses trabalhadoras, deve 
realisar se hoje um comicio, na 
Casa dos Trabalhadores, na rua 
da ^oíia. 

piração: congregar esforços para 
que, progredindo a região, 
em que nasceram, o proprio país 
se prestigie e as instituições de-
mocráticas criem mais fundas 
raíses e maior confiança no co-
ração do povo. 

Essa obra de unidade politi-
ca, afirma ainda o nosso amigo, 
recorda os saudosos tempos da 
propaganda, transmitindo, calor 
ás almas, já um tanto arrefeci 
das, preciso é confessai-o, por 
uma lucta mesquinha em que os 
homens vinham debatendo-se. 

«Posso afirmar-lhe, que as ho-
ras passadas no Centro Republi-
cano da Lousã, que as pnlavras 
ali pronunciadas por todos os 
oradoresfdesde o antigo recoribti 
tuinte, dr. José Cardoso, ao jo-
ven advogado Ulisses Cortês, to-
das elas traduzindo o mais fer-
voroso amor á terra e o maior 
carinho pela Republica consti-
tuíram inegavelmente o grande 
prazer que o sr. dr. Nuno Si-
mões trouxe desta viagem. 

«Repetiram se noutras para-
gens pela Beira manifestações 
idênticas. E' que felizmente os 
republicanos vão compreendendo 
a esterilidade das suas luctas po-
liticas, que dividem, inutilizando 
actividades, em prejufso dos in-
teresses colectivos e só com van-
tagem para os adversarias do re-
gimen. 

«Tão bem impressionado fi-
cou o ministro do Comercio com 
essa obra de conciliação republi-
cana que não deixa de falar nela 
aos seus amigos e nos termos 
mais justos e calorosos. Alguns, 
velhas figuras da propaganda, 
mostram se até dispostos a cola-
borar com os republicanos, para 
que a sua acção mais rapida for-
tifique e alcance novas adasões. 

«Podia mesmo dizer-lhe que 
uma das nossas mais prestigiosas 
individualidades, com quem o mi-
nistro falou denunciou imediata 
mente o proposito de levar a 
boa palavra e o incitamento a 
esses republicanos, que tão de-
votadamente se entregam ao ser-
viço da Pátria e da Republica. 

«O resto da viagem fci um 
constante encantamento, quer 
pelas gentilezas dispensadas ao 
ministro e á sua comitiva, quer 
pdas belezas da região visitada 
uma das mais formosas do piís. 
Não acabaria nunca se me pro-
puzesse descrever as impressões 
que todos nós recolhemos nesses 
três dias, através da região Beirã". 

Yiriatus 

fiiSeirgsjiisriss 
A sua &uto-bomba é coas ídc 

r a d a a melhor de Por tugal 

Com uma numerosa assistên-
cia realisou se ante-ontem, em 
Lisboa, na parada do quartel de 
bombeiros, á Esperança, uma in-
teressante experiencia da bomba 
Fiai Tamini, destinada aos Bom-
beiros Voluntários desta cidade, 
os quais, por esse facto ficam 
possuindo a m? lhor e mais per-
feita bomba de incêndios que 
existe em Portugal. 

A experiencia, a que assisti-
ram varias delegações de bom 
beires e os chefes da corporação 
de Coimbra, foi feita na presen-
ça do 2.° comandante dos bom-
beiros de Lisboa, tenente, sr. 
Rodrigues Alves, e da maioria 
do pessoal técnico, que ficou 
muito bem impressionado com o 
bem funcionamento da bomba, a 
qual conseguiu elevar com duas 
e quatro sgulhetas conjuntamen-
te, um jacto superior a 50 me-
tros de altura, c^m um enorme 
diâmetro de agulhetas. 

Chegou se á conclusão, fin-
das as experiencias, que com es-
sa bomba se consegue alcançar 
os mais altos edifícios do país, e 
isto no mais curto espaço de 
tempo, graças a ela ser ferrada 
automaticamente por dois em 
bolos, que em segundos fazem o 
vácuo no seu formidável chupa-
dor. 

M JK 

A Direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários convida 
cs socics desta associação, as as 
sudações locais e o povo ds 
Coimbra, a comparecer m esta-
ção nova, no proximo dia 3. pe-
las 10 horas, afim de saudar os 
valorosos Bombeiros Voluntários 
de Vizeu, que, naquele dia che-
gam a esta cidade de visita aos 
seus camaradas de Coimbra. 

V/VÍ vfví JiMiííiiiií/iff 

Descrição que dela faz 
o futuro rei D= Pedro V 

Uisita ao Saktaete ôe 
Física e ao^afà im Bo-
tânico. Rquele é anti-
quado e êste «um lu-
qar cheio àe epitaíios-

Tinhamos deixado D. Pedro 
V a caminho do Gabinete de 
Física. Também o não deixou 
satisfeito esta visita, pote o ga-
binete constitui, como o Obser-
vatório, «mais uma prova de 
como in ilío tempore se faziam 
as cousas". Mas é natural, por-
que aquele gabinete fundado no 
século passado não pode atual-
mente ter qualquej valor. E' pre-
ciso comprar instrumentos par2 
acompanhar os progressos scien-
tíficos, porque no Gabinete de Fí-
sica não os há. «Basta dizer que 
no ptimeiro estabelecimento de 
instrução em Portugal nem se-
quer existe uma máquina eíétri 
ca de força, enquanto que ou-
tros estabelecimentos secundá-
rios possuem boas máquioas e 
alguns instrumentos modernos. 
Isto é efeito da incúria que há 
muitos anos para cá reina en-
quanto a coisas sérias. Derrubar 
o util e o sólido para levantar 
o fútil tem sido e, se as coisas 
continuarem assim, será o nosso 
prindpío". E para o provar ati-
ra se à Camara Municipal de 
Lisboa como S« Tiago aos mou-
ros, acusando a de mandar «cal-
çar-' o Rocio s mosaico e elevar 
um relógio de sol na Praça 
dos Restauradores, «em vez 

m - - - - - - - ;í ii 

Crónica dos Livros 
j - r s - fj~~-ii 

A s uit<maâ e d i 
A l l i a u d e 

Tem sido verdadeiramente 
admiravel, extraordinário de va-
lor mental, o esforço que as im-
portantíssimas livrarias Aillaud e 
Bertrand colocaram 20 serviço 
da literaratura patria. 

Saiem, constantemente, das 
suas oficinas, obras que, ultima-
mente, teem marcado pelo ele 
vado valor que representam na 
vida intelectual portuguesa. 

As livrarias Aillaud e Ber-
trand são, positivamente, credo-
ras da admiração de todos os 
portugueses de todos os amigos 
da arte e da literatura, porque, 
neste momento, quando, sobre 
a emprega do livro, se lançam 
as maiores dificuldades, saiem 
das suas oficinas obras de indis-
cfitivel valor, de remarcado bri-
lho literário, que dão, á literatu-
ra nacional, provas da sua pode-
rosa fecundidade. 

As obra3 que temos presen-
te, melhor do que toda a crítica, 
revelem a voracidade das nossas 
afirmações. 

Sísdo, db grande poeta joão 
de Barros, subindo cada vez mais 
em beleza e em fórma. 

O íulgor da s c idades , do 
distinto jornalista dr. Joaquim 
Manso, director do Diário de 
Lisbôa, onde o jornalista mais 
uma vez reveia as suas esplendi-
das qualidades literarias. 

Lat inos e Germanos , do dr. 
Agostinho dt Campos, o orga-

ii ii"" "" ai 

d a s l i v rar ias 
B e r t r a n d 

nlsador inteligentíssimo da An-
tologia portuguesa, o pedagogo 
ilustre e o crítico ssgiZ. 

Vinha Vindimada, por Nor-
berto de Araujo, jornalista apre-
ciado e culto. 

Revista Literária, dirigida 
pelo ilustre critico e distinto pro-
sador Cesar Frias, o inteligente 
organisador da Biblioteca das 
Noivas, 

Por aqui poderá avaliar o lei-
tor dos serviços prestados pelas 
livrarias Aillaud e Bertrand, á 
frente das quais está esse espiri-
to organisador, inteligente e cul-
to Julio Aillaud, a quem a litera-
tura patria tantos serviços deve. 

A crítica destas obras sairá 
oportunamente. Agradecemos, 
desde, já os exemplares enviados. 

Aau costame 
As mulheres encarregadas da 

lavagem da casa da estação tele-
grafo-postal desta cidade, costu-
mam muitas vezes, despejar as 
aguas sujas da janela para a rua. 

Não ha muito tempo que uma 
criança apanhou em cima com a 
agua suja duma cèlha. 

E1 um uso ou antes um abu-
so que deve acabar, e para este 
íacto chamamos a atenção do sr. 
chefe do estação, que de certo 
ignora semilhante abuso, que as 
próprias posturas municipais não 
autorizam. 

de curar das grandes obras ne-
cessárias para fazer de Lisboa 
uma cidade asseada''. 

«isto- exclama indignado 
não é ridículo, é nojento. Preci-
samos dum Juvenal para pintar 
dignamente os desvarios que ali 
se teem feito". Se ainda hoje 
vivesse, que diria D. Pedro ao 
ver arrancar o mosaico do Ro-
cio? Que indignadas apóstrofes 
sairiam da sua pena ao ver resul-
tar em pura perda todo o di-
nheiro gasto naquela obra? 

O Jardim Botânico, que D. 
Pedro não se esqueceu de visi-
tar demoradamente, «tem umi 
disposição majestosa; porém é, 
como dizia um viajante inglês, 
um lugar cheio de epitáfios, 
querendo dizer, por isso que os 
nomes de muitas plantas ali se 
acham só para indicar a existên-
cia de especies que o Jirdim não 
possui». O posto medicinal «não 
tem grande importância"; o das 
pkntas nâo medicinais «é sofri* 
vel», faltando-lhe porém muitas 
plantas que «com facilidade se 
poderiam obter", e a estufa é «de 
apoucadas dimensões e que mais 
serve de nossa vefgoaha do que 
para criação de algumas plautaâ 
que por falta de espaço não se 
desenvolvem". De notável ape-
nas »as duas grandes araucarias 
(Pinheiro do Brazil) e os lírio-
dendrons í Tulipeira). 
• D, Pedro julga conveniente 
que à Faculdade de Filosofia 
fôsse dado um herbário e pare-
ce-lhe que melhor teria proee* 
dido o govêrno dando lhe o her-
bário que comprou ao Dr. Wel-

do que entregando o à 
Academia de Sciências. E co-
menta i 

«O herbário dado à Aeade« 
mia ou é para instrução ou para 
que sôbre ele se publiquem me' 
rrórias. Para a instrução conviria 
ele muito mais em Coimbra; 
para a Academia publicar uma 
obra duvido que tenha meío§ 
para fazer coisa capaz. Só se qui-
zer mandar imprimi-la em papel de 
mata borrão, pintando adiante o 
mocho que é bem simbólico \ 
parece que geme sobre as nes-
sas misérias scientíficas". 

Nesta altura do seu diário 
D. Pedro V advoga a fundação 
em Coimbra dum grande esta* 
belecimento agrícola. 

«Coimbra — escreve — é um 
lugar que me parece muito pró-
prio para experiencias agronó-
micas em grande, uma das mais 
úteis aplicações da boi â nica. 
Naqueles grandes campos que 
em si encerram todas as condi-
ções tendentes a produzir os 
efeitos mais importantes muito 
conviria o estabelecimento agrí-
cola, que fosse administrado por 
homens capazes, mas que ao 
mesmo tempo íèsse despido do 
pedantismo e livre dos tribuneeas 
que matam tudo quanto iqui se 
queira estabelecer. Aí se podem 
estabelecer grandes pastos, mes* 
mo porque as frequentes cheisâ 
Mondego para isso ajudam, em 
que se possam apascentar nume-
rosos rebanhos de gado cujas 
raças sejam escolhidas e apura-
das. Assim se poderia fazer al-
guma coisa util; o que nâo ha-
via decerto fazer o instituto 
agronómico português cujo es-
tabelecimento pede o sr. Airei 
de Sá Nogueira. Um estabeleci-
mento teôrieo p | o convém mt* 
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que produz muitos homens sem 
fundo, que admiramos por aí 
nos seus eloquentes e patrióti-
cos escritos cheios de palavras 
sonorosas e pomposas que só 
mostram que os intitulados pro 
íessores de agronomia e econo-
mia política nada sabem daquilo 
que se propõe ensinar». 

E a encerrar o assunto estas 
linhas que valem quanto pesam: 

«O instituto prático, é tenção 
de muitos estabelece lo numa 
quinta rial, para ali fazerem ninho 
e então não há pô los fora. Ora 
na quinta normal por mim pro-
posta para Coimbra não se da-
vam os inconvenientes que se 
dariam era outro feito em Lis-
boa". 

Mas D. Pedro não se ilude. 
O tal grande estabelecimento 
agrícola em Coimbra é uma lem-
brança sua e de lembrança não 
passará, porque «se fôssemos a 
lembrar tudo o que era neces-
sário ou util para o país tínha-
mos que encher um livro mais 
gordo do que o Corpus Poeta-
rutn de Lyão. Para enumerar 
tudo quanto há de inútil e escu-
sado era precita o dobro". 

Eis, etu resumo, as impres 
sues colhidas por D. Pedro ua 
sua visita ao Gabinete de 1 ísica 
e ao jardim Botânico, tendo se 
demorado no Jardim apenas uma 
hora, pois tiulia de ir almoçar e 
em seguida assistir ao exame pri-
vado do Dr. Luís Albano, de 
quem, como já dissemos, foi pa-
drinho. 

(Continua) 

S i H s i s i g i i i a s 
Não pira a subida dos gene-

ros de subsistências e a respeito 
de providencias cá para a terra, 
nem uma! 

Tudo gritri, tudo clama, tudo 
barafusta contra os exploradores, 
mas ninguém quer saber, nem 
se importa de que em outras 
terias hají quem olhe por isto e 
exija que se p >nham em execução 
as medida tendentes a baratear 
os generos. emquanto que em 
Coimbra iodos podem puchar os 
preços como quizerem. 

Nào temos um armazém re-
gulador, não temos mercados li-
vres, não se manda suspender o 
negocio a quem vende por pre-
ços superiores aos das tabelas, 
como se fez ha dias em Évora e 
Braga. 

Abençoada gente, que não 
se importa de beber agua inqui 
nada a 3 escudos por cada me 
iro! 

Ill H is 

Calendario de MAIO I ]m fe [BÍROat 
de G 4 11 18 25 

Segunda-feira . — 5 12 19 26 

Tsi'ça-feira... — 6 13 20 27 

Quarta-íeira.. — 7 14 21 28 

Quifita-Teira .. 1 8 15 22 29 

Sexta-fei a . . . 2 9 16 23 30 

Ssliarto 3 10 17 24 3, 

Aniversários 
Fazem anos, hoje; 
D. Maria Aguas Ferreira 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa 
Armando Mesquita 
A'manhã: 
A menina Maria Oarcia Navega 
D. Angela Eusach Melxk 
D. Elvira Pereira de Melo 
Dr. Anibal dos Santos Viegas 
Capitão Josué Knopfli 
Oenesio Henrique Melick 
Alvaro Pestana Simões. 

Casamentos 
No passado dia 27 con3orciaratn*se 

O Sr. Eugénio Simões, empregado co-
mercial, com a Sr.a D. Julieta Botelho 
de Miranda, filha do nosso assinante, 
sr. José Vitorino Botelho de Miranda, 
conriderado industrial desta cidade. 

Aos noivos as nossas felicitações. 
— Realisa-se no próximo dia 5 do 

corrente mês, o enlace matrimonial da 
s r . 1 D. Maria Emílií Carvalho Felix com 
o sr. Fernando Pereira de Miranda. 

um brinco comprido em filigra 
na d'ouro, no trajecto da alta 
para a baixa. 

A quem o encontrar pede-se 
a fineza de entregar nesta reda 
cção, onde receberá alviçaras. 

D a L o u z ã 

8 Ml Í ÍTlHti í iS 
d a i r f t a d e m i 

R g ^ n t e s o f i c i a i s 

Mm Mlll, Ua 
flu. Sá da Bandeira. 7B-B0 
O mês de Maio 

Estamos chegados ao mês das 
flores e dos rouxinois; ao mês de 
Maria; ao mês em que ha mais 
trabalhos nos campos; o mês das 
festas académicas em Coimbra, 
da queima das fitas, dos saraus 
e das latadas; o mês em que 
vêem a esta cidade mais compa-
nhias teatrais; o mês em que se 
entoam mais cânticos á Nature-
za; o mês das sementeiras do mi-
lho, do melão e da melancia; o 
mês em que num dia de calor 
que queimava rôlas, entrou em 
Coimbra, ao meio dia, o exercito 
libertador; o mês das favas, que 
o Maio as dá e o Maio as leva; 
o mês em que se não deve comer 
raia por ser sinal de tumba á 
porta. 

O mês de Maio é o mais belo 
mês do a^o, porque não é frio 
que faça tiritar, nem quente que 
faça suar. 

Bastam as flores e os passa-
rinhos para o encher de alegria, 

DP. Gil 

M A I O 
O chamado mês das flores. 
Era o terceiro do calendário 

de Romulo; passou o 5." lugar 
no calendário juliano e no gre-
goriano, e foi considerado o se-
gundo da primavera. Este mês, 
segundo uns, estava sob a pro-
teção de Apolo, e era personifi-
cado na figura dum homem en 
ire duas idades, vestido com am-
pla túnica de grandes mangas e 
trazendo à cabeça uma cesta de 
flores. 

Outros dizem que ele era de 
dicado aos velhos (majores, no 
latim) ou a Maia, mãe de Mer-
cúrio. 

No calendário republicano 
francês o intervalo de tempo ocu-
pado por Maio era compreendido 
aproximadamente entre o 10 fio 
real e o 10 prairial. 

Os católicos chamam-lhe mês 
de Maria. 

Chama-se árvore de Maio à 
árvore ou ramo que em algumas 
terras se coloca no 1." dia de 
Maio à porta da casa da pessoa 
a quem se quer festejar. 

No museu do Louvre existe 
um esmalte de Jehan Courtoys, 
representando o mês de Maio. 

Agencia de Coimbra , 
A Comissão Organisadora de 

esta agencia, que realisou a sua 
inauguração no dia 9 de Abril 
findo, a quando da sessão solene 
efectuada no mesmo dia no Tea-
tro Avenida, desta cidade, vem, 
por este meio, cumprir o dever 
de manifestar o seu profundo re 
conhecimento a todas as dignas 
autoridades civis e militares desta 
cidade e ao povo de Coimbra 
que á mesma sessão se dignaram 
assistir, honrando com a sua pre-
sença aquele acto solene. 

A' ex.ma Empreza do Teatro 
Avenida endereça Também esta 
comissão o seu grato reconheci-
mento pela amavel cedencia do 
seu teatro, para que mie podes-
se ter logar a referida sessão bem 
como por todos os favores pres-
tados. 

>?5 >íi iíi 

A Comissão Organisadora de 
esta agencia faz saber que neces-
sita para o seu serviço, mediante 
as condições mais vantajosas que 
forem apresentadas pelos inte-
ressados, um individuo para des-
empenhar as funções de cobra 
dor desta agencia. 

Prefere-se para este serviço 
um antigo combatente que ne-
cessite de ajuda na sua vida, 
ou na sua falta uma praça refor 
mada que dê boas referencias. 

Qualquer proposta deve ser 
apresentada na Secretaria da 
Agencia — Estrada de Montes 
Claros, A. O. r/c. nesta cidade, 
para apreciação e resolução desta 
Comissão. 

Louzã, 30. 
Encravado no sopé da serra, 

sítio pitoresco, de sombras e de 
águas jorrando pelas encostas, 
fica a fábrica de papel da Louzã, I 
uma das mais bem montadas ] 
que conhecemos. Funcionando 
modelarmente, túdo naquele re-
cinto inspira ordem e asseio. 

Os operários a partir de 1920, 
fazem nos dias 3 e 4 de Maio 
no parque — seb a invocação de 
S. Pascoal, nome da capela que 
existe na fábrica e que remonta 
à sua fundação, -- a sua festa 
habitual, que promete este ano 
ser brilhantíssima. 

Far-se-há ouvir o notável 
orador sagrado senhor Abade 
d'Ana. A música do Regimento 
de Infantaria 23 bem como a 
dos operários, tocará no recinto 
da festa; havendo de noite ilu-
minações no parque e na mata 
da serra; e uma kermesse, cujo 
producto reverterá em benefício 
ao Hospital de S. João da Vila. 

E' de esperar que a concor-
rência seja grande, conforme é 
uso todos os m OS» C, F. 

Visita de estado 
Em visita de estudo, estão 

nesta cidade alguns alunos do 
Instituto Superior Técnico, acom 
padhsdos do professor Charles 
j. e o i e r f s 

Na sala de benfeitores da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra vai ser colocado o re 
trato do saudoso professor Dr. 
Guilherme Moreira, que aquele 
pio estabelecimento prestou os 
mais relevantes serviços. 

O retrato, a oleo, é um ma-
gnifico trabalho do distinto pin 
tor, sr. Luís Serra, cuja obra 
vem engrandecer os seus mé-
ritos artísticos, que realmente 
possue, e que .Coimbra de há 
muito aprecia. 

O seu trabalho vai enrique 
cer aquela saia onde ha telas 
magnificas. 

Efemérides da semana 
1-1460 — Descoberta das ilhas de 

Cabo Verde. 
1-1625 - Restauração da Baía, do po 

der dos holandeses. 
1-1681 - M o r r e u em Pádua frei Fran-

cisco de Santo Agostinho de Macedo. 
1 -1810-Uomes Freire foi nomeado 

comandante das torças portuguesas es-
tacionadas em Nuremberg. 

1-1847 - Acção de Mirandela. 
1-1865—Tratado de Aliança entre o 

Brazil, Argentina e Uruguay. 
2-151U-Morreu o pintor Leonardo 

Vinci. 
2-1563 - Fundação do Colégio de S 

Paulo, em Coimbra. 
2 1604 —Morreu Duarte Nunes de 

Leão. 
2-1808—Sublevação do povo de Ma-

drid contra os franceses. 
2-1809 — Batalha da ponte de Ama-

rante. 
2-1813 — Nasceu o dr. José Vicente 

Barbosa du Bocage. 
2 - 1 8 2 6 - Abdicação de D. Pedro IV 

em D. Maria II. 
2-1864 — Morreu em Paris o compo-

sitor Meyerber. 
3-1469 -Nasceir em Florença Machia-

vello. 
3-1500-Data da descoberta do Bra-

zil, segundo foi oficialmente considerado 
em Portugal. 

3-1660 Nasceu na Baía o historia-
dor Sebastião da Kocha Pita. 

3-1849 — Nasceu o romancista por-
tuguês Teixeira de Queirós. 

4-1588 — Morreu o vice-rei da índia 
Duarte de Menezes. 

4-1735-Nasceu o filólogo dinamar-
quês Baden. 

5-1210 —Nasceu em Coimbra D. 
Afonso IV. 

5-1632 — Morreu frei LuÍ3 de Sousa. 
5-18)1 -Pr imei ro sítio da praça de 

Badajoz (até 16 de Maio). 
5-1821 — Morreu Napoleão I. 
5-1873 — Pela primeira vez se repre-

sentou a peça de Ouirand. Gretna-
Oreen, 

AO CAPITAL 
Dois sócios com escritório de comis-

sões e consignações, desejando desenvolver 
o seu comércio, pretendem sócio oci sócios 
que os habilitem á montagem dam arma-
zém dos artigos do sea comércio. 

Dão-se todas as referências e garan-
,em-se bons ldcros. 

Carta a esta redacção ás iniciais F. N. 

ivesse que gastar na justiça tudo j 
quanto tinha. 

Foi só depois de ver esta tão 
estranha atitude que enveredei 
pelo caminho da violência que 
anto quis evitar. 

José Alves Gomes. 

António Eduardo Ferreira 
Barbosa (fi lho) faz público que, 
perante as justiças da comarca de 
Coimbra, propôs uma acção ten-
dente a anular o casamento que 
fizeram contrair a seu falecido 
tio Joaquim Eduardo Ferreira 
Barbosa, que estava demente, 
como se provou pela sentença 
que pouco depois o interditou, 
com o parecer unânime do con-
selho de família e a opinião de 
dois dos mais ilustres professo-
res da Faculdade de Medicina 

Ninguém deve pois fazer 
qualquer transacção sôbre os 
bens que a seu falecido tio 
pertenceram, e que hoje estão 
na posse de Belmira Martins e 
seu marido Joaquim Oonçalves 
Rama Júnior, pois tais contractos 
serão rescindidos com a proce 
dencia da acção agora intentada. 

Porto, 8 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Maria do Ceu Pinto, tendo 
sido despedida judicialmente da 
casa que ocupava ha 31 anos na 
rua Visconde da Luz, n.° 14, 
pela qual pagava.40 vezes mais 
do que em 1914, quis nela exer-
cer a sua industria, o que não 
estava especificado no arrenda-
mento mas sim para habitação, 
0 que só agora o seu senhorio 
teve eonhecimento, apesar de 
ter o seu estabelecimento de 
flores na loja do mesmo prédio. 

Por êste facto participa às 
ex.ra,a f eguesas, às quais aqui 
deixa os seus melhores agrade-
cimentos, que enquanto não ar-
ranjar casa onde as possa rece-
ber condignamente, suspende os 

, trabalhos do seu atelier e que 
1 qualquer reclamação pode ser 
feita na rua Visconde da Luz, 
n.° 45. 1 

P i i i i v » 

viúva de um desventurado de-
mente a quem fez isso e mais 
alguma cousa, veio com o ter-
ceiro marido chamar indecorosa 
especulação à acção que neste 
juizo corre os seus termos para 
acabar com uma das maiores in-
famias até hoje praticadas em 
Portugal. 

Cumpre não esquecer que a 
Belmira e o 3.° marido ainda ha 
poucos dias mutuamente se aga-
tanharam na imprensa, em pre-
venções um contra o ohtro, por 
causa da repartição do que o 
segundo chama o bôlo do meu 
pobre tio Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa, que interrogado 
pelos peritos, dias depois de ca-
sado sem dar por isso, não sabia 
sé era casado ou solteiro. 

O suposto esclarecimento dêste 
simpático casal, redigido em lin-
gua de preto, não esclarece 
cousa nenhuma. E' um molho 
de broculos. para uso de analfa-
betos ou de outras creaturas . . . 
da mesma força da Belmira e do 
Rama. 

A publicação, que vou fazer, 
da petição inicial da acção, essa, 
sim, esclarecerá bastante o pu-
blico, e por muito completo que 
seja o desprezo que as pessoas 
visadas na acção me votam, te-
nho fortes razões para supôr 
que passarão um mau quarto 
de hora, tanto mais quanto 
a historia natural e social aa 
clamorosa pouca vergonha ainda 
agora está no primeiro capitulo. 

Porto, 21 de Abril de 1924. 
Antonio Eduardo Ferreira 

Barbosa Júnior. 

Conferencias 
Os distintos escritores srs. 

Aniero de Figueiredo e Carlos 
Malheiro Dias vêem realizar, co-
mo já noticiámos, duas conferen-
cias, respectivamente, sobre D. 
Sebastião e Exortação á mocida-
de académica. 

A primeira efectua-se no pro-
ximo domingo, no C. A. D. C., 
e a segunda na Sala dos Capelos, 
no dia 11. 

O sr. conselheiro Fernando 
de Sousa, a convite do Instituto 
de Coimbra, vem aqui realizar 
no d'a 18 do corrente, uma con-
ferencia ácerca de Pascal, a qual 
também deve ter lugar na Sala 
dos Capelos. 

Precisam-
„ se oficiaes 

para obras de homens e de con-
certos de I a na Antiga r-apataria 
Teles, Coimbra rua S. João. õ 

de disciplina, e rou-
peira, oferece-secom 

boa pratica de internato, dos me-
lhores colégios de Lisboa. 

Nesta redacção se dís, I 

eslas Ha Bainita San! 
Iniciaram já os trabalhos as 

comissões nomeadas para trata-
rem das ornamentações das ruas. 

Informam-nos de que alguns 
subscritores tem levado a sua 
generosidade a subscreverem com 
700, 800 e 1.000 escudos, o que 
nos dá a esperança de que as 
festas não se farão com menos 
brilho de que nos anos anteriores 

Falta a comissão as Praça 8 
de Maio. Mal ficará que em fren 
do templo onde se realúa a festa, 
se não façam ornamentações e 
iluminações. 

A comissão centrai fica en-
carregada do fogo d'artificio, que 
vai ser encomendado para Viaoa 
do Castelo, e das bandas de mu 
sica que hão de vir dp fóra. 

Conta-se que a filarmónica 
Boa União dè o seu concurso 
para as festas, e também se fala 
na reorgatiisação da filarmónica 
dos Órfãos da Misericórdia. 

A carreira de tiro da Estrada 
de Sazem, principiou no ultimo 
domingo a abrir para o tiro civil, 
d i s 8 até ás ! 1 horas. 

Com êste título publicou a 
sr." D. Maria do Ceu Pinto uma 
declaração explicando *às suas 
freguesas o motivo ds sua saí ia 
do prédio tm que habitava, mas 
como a essa declaração faltavam 
pormenores indispensáveis para 
se fazer um juízo imparcial e 
justo nesta questão, venho eu 
dize-los, visto a minha ex inqui-
lina tê los omitido, talvez por 
esquecimento. 

E' certo que a sr.4 D. Maria 
do Ceu pagava 40 vezes mais 
do que em 1914, mas é bom sa-
ber-se que nessa data pagava de 
renda a módica quantia de 5$000 
mensais, importancia esta que 
continuou a pagar até Dezembro 
de 1919, pagando depois 10$000 
até Janeiro de 1922, 33$3J3 até 
Màiu de 1923 e só dessa data 
em diante é que ficou a pagar 
200S000. 

Tendo sido chamada ao es 
critorio do meu advogado para 
fazer novo arrendamento nas 
mesmas condições do antigo mas 
peia renda actual, terminante-
mente se recusou a fazê-lo na-
quelas condições. Por três vezes 
chamei a sr.5 D. Miria do Ceu 
no intuito de a aemuver, e para 
evitar questões, continuando eia 
na mesma Intransigência, e di-
zendo me que não só não fazia 
o arrendamento nas condições 
propostas pelo advogado, mas 
aue nSo saía da casa, embora 

Antonio Eduardo Ferreira 
Barbosa Júnior fez público pela 
imprensa que propôs uma acção, 
tendente a anular o casamento 
de seu tio Joaquim Eduardo Fer 
reira Barbosa com Belmira Mar-
ins, alegando que aquele estava 

demente, ao, tempo do casa 
mento. 

A verdade, porém, é que a 
impugnação ao referido casa 
mento, com fundamento na su 
posta demência de Eduardo Bar-
bosa, já foi julgada improce 
dente e não provada, por sen 
.ença do Meretfssimo Juiz de 
Direito da comarca de Coimbra, 
que transitou em julgado. 

Antonio Barbosa pretende 
agora fazer anular essa sentença, 
insinuando que o Juiz a proferiu 
por peita, suborno ou corrupção, 
e aiegando dois fundamentos, 
que teem a mesma consistência, 
que o público poderá atribuir à 
torpe insinuação feita ao Juiz da 
comarca de Coimbra, dr. Ale-
xandre Alvares Pereira de Ara-
gão, cuja honorabilidade e inte-
gridade de caráter estão acima 
de qualquer suspeição, no con-
senso unânime de quantos co-
nhecem aquele honrado magis-
trado. 

A acção agora intentada, 
como a prevenção publicada pela 
imprensa, uâo passam, pois, de 
uma indecorosa especulação, de 
que o seu autor supôs que po-
deria tirar proveito, mas que re-
sultara inteiramente inútil, por-
-que as pessoas, que ele espe-
rava que se f enderiam pelo pa-
vor de um escandalo, lhe res-
pondem com o mais completo 
despreso. 

Coimbra, 10 de Abril de 1924. 
Belmira Martins 
Joaquim Gonçalves Rama Jú-

nior. X 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: VIAS URINARIAS r * 
: : : SÍFILIS t t : i 
s CLINICA OERAL : i 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ. 88-1.° 

Agradecimento 
Ouilhermina da Conceição 

Almeida, Elvira da Conceição 
Almeida, Candida Marques de 
Moura e Joaquim Antonio de 
Moura Júnior, veem por este 
meio, manifestar a sua eterna 
gratidão a todas as pessoas ami* 
gas que se interessaram pelo es* 
tado de seu saudoso neto, sõ" 
brinho e filhinho Rui, assim como 
aqueles que o acompanharam á 
ultima morada. 

Coimbra, 1 de Maio de 1924, 

DE u m 

Belmira Martins, casada pela 
3.* vez com Joaquim Oonçalves 
Rama Júnior, depois de divor-
ciada de um pobre homem, a 
quem deu tratos de polé, e de 

Realiza-se no próximo do-
mingo dia 4, pelas 10 horas da 
manhã na Agencia Liquidatária 
de Coimbra, Largo da Sé Velha, 
1, 2 e 3 leilão de todo o mobi-
liário usado, existente na dita 
agencia, constando dos seguintes 
objectos: 

Uma mobflia de sala de jan-
tar em nogueira com pedra máf-
more ilalia. 

Uma mobília de escritório 
em nogueira, duas salas de vi-
sitas em mogno, lavatorios em 
mogno, camas de criança, qua« 
dros a oleo, um belo guarda* 
vestidos, cadeiras e muitos ou-
tros objectos que aparecerão no 
acto do leilão. í 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulher ti 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Ciru:gia; 
Tratamento* pelo radio 

: .'.,,.vi 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To* 
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreirc 
Borges, Ô8.M.0—Chamadas peta 

telefone 51, 
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Acienci merc 
1 3 8 : R u a F e r r e i r a B o r g e s : 1 4 8 - C O I M B R A 

Representantes da Sociedade Luzitana de Electricidade A E G Lisboa. 
Instalações de luz e força motriz. Estudos, projectos e orçamentos. 

EM ARMAZÉM: Motores, Dinamos, Transformadores, Material de aparelhagem, etc. 

Bguas dc S. Marçal 
Outupella 

A agua de S. Marçal é hiposalina, bicarbonatada, calcica 
e magnesiana; levemente clorosulfatada, lithinica e bacterio-
logicamente puríssima. 

Depositários em Coimbra: 
R g e n c i a Comercial e Industrial Limitada 

« n is, 
b l S B O JK* 

CONSERVAS DE PEIXE E SEUS DERIVADOS 
Representantes em Coimbra: 

R g e n c i a Comercial e Industrial Limitada 

S C H E N K E R & C. c 

Transportes internacionais. Expedições e despachos. 
Agentes em Coimbra: 

R g e n c i a Comercia l e Industrial Limitada 

Çompanhia de Çoptumes @ntuã 
E S T A R R E J A 

COMPRA E VENDA DE TODA A PELARIA 
Representantes em Coimbra: 

R g e n c i a Comerc ia l e Industrial Limitada 

" M I O N O N 
ULTIMA NOVIDADE EM MAQUINAS DE ESCREVER 

A' venda na 
R g e n c i a Comercial e industr ia l Limitada . 

Maquinas de Escrever A E G 
A1 V E N D A NA 
R g e n c i a Comercial e Industrial Limitada 

ié O B R A M 
A' venda na 

R g e n c i a Comercia l e Industrial Là. 

í ^na ldo do Costa fldao 
L I S B O A 

Chá e Café, Licores e Champagnes, Vinhos do Porto e da 
Madeira. Representantes em Coimbra: 

R g e n c i a Comercial e Industriai L.àa 

da Frutas de Portugal, L 
P O N T E V E b 

Conservas de frutas. Rebuçados e Drops. Farinha Lactea 
LUZITANIA. — Representantes em Coimbra: 

Agencia Comerciai e Industriai Ld.a 

ADUBOS 
de Qaleia ffadioactiooa f-í- 8-

i i a i s , 

ih 5 Mi Lda 
P O R T O 

Maquinas agrícolas. Charruas, Relhas, 
Enfardadeiras, Gorta-palhas, Descaro-
ladores, Tararas, Bombas, Noras, Pren-

sas hidraul icas, etc. 

Representantes em Coimbra: 

A g e n c i a G o m e p e i a i e I n d u s t p i a l L d a 

A Industriai de Limêde 
- L I M Ê D E - ~ 

Serração mccanica. 
Fiadeiras para construções. 
Lenha de Pinho e i^ijas. 

Representantes em Coimbra: 

A g e n c i o ô o m e p e i o í e I n d u s t p i a l L d a 

. V a a l t i e r & C. o 

ÚNICOS NO SKU OENERO 

Os adubos de baieia, ricos em Azotef Acido fosfórico; Pofas-
sa e Cal, por entrar na sua composição a carne e os detritos 
daquele cetáceo, estão poderosamente auxiliados pelo Radio-

activo H. B. C. 

Representantes ©m Coimbra; 

M l M i l l MIM WÉ 

Rgencia Comercial e Industria » 

Representantes de importantes fábricas estrangeiras. Cutelarias e 
ferragens» Drogas e Produtos Químicos. Tintas e fônilinas* 

Aiuminius e Louça esmaltada. Lixas e Esmeriz* 

Manufactura de Borracha. — Amiantos. — Correias e Pua» 
dos. — Seda Suissa para moagem. — Óleos para lubrifica-
ção. — Representantes em Coimbra : 

f í g e n e i a $ o ( f i e p < * ! a l £ I n d u s t p i a l L t . d a 

Estados, Projectos e Orçamentos para a 
montagem de todas as industrias. Cons-
trução de Edifícios para habitações, fabri-
cas, etc, 

Trabalhos em cimento armado, 
Pontes, Tanques e Obras hidraulicas, 

l ^ c p p e s e f i t o f i t e s e m Ç o i m b p o s 

dgencía Comercial e Industrial Ld»â 

£k»k> 

II 
XiXSBO 

Construções desmontáveis e hangares. Instalações para es-
tabelecimentos comerciais e bancarios 

MOBÍLIAS EM TODOS OS ESTILOS 

Representantes em Coimbra i 
Agencia Comercial e industriai L.* 

L I S B O A 
Impoptadopes de tabacos de todas as ppoeedeneias 

P a p e i s d e fumar Z I O - Z A O e R A M S É S 
depositários em Coimbra: Agencia Comercial e Industrial Limitaria 



G A Z E T A r V E ! C O I T V E B R A , B E Í D E M A I O D E D E 1 9 2 4 

J . M i m o s o C o r r e i a 
T e l e f o n e 4 2 7 

Av. Sá da Bandeira, 66-70 

Puente mi pneus, jil Slarfilsta è pus. 
M i l í a F í f f i - ^ É IN iNI Í IF I lM-
s h h i h i í i 11! m m h ig ib l i i 
Accessorios para motos e bicieleíes. Farramentas 
para oficinas. Óleos—Oazolinas — e— Petroiios 

Rolamento de esferas, Velas para motores, Junta, 
de cobre e ameanto, Raios para motos e automó-
veis, Correias para ventoinhas, Fio de vela, etc. 

< . . . . 
Geradores para acetylene. — Cornetas. — Faroês. 
Camurças. —Colas . —Carboradores . — Etc. Etc. 

SOLAS D E B O R R A C H A 
{ • O O Q Y E R R . O Q U E 
H A D E M E L H O R N O 
G E N E R O , EM P R E T O 
C O R O U B R A N C O PA-
RA H O M E M e S E N H O R A 

V l H i H i l 

Ajudante 

Â + p n o S n C a s a l s e m fi~ 
•Xi.kWU.VctU i h 0 S ( d e s e j a u m a 
sala e 1 quarto em casa de fa-
milia seria. Dirigir-se a F. Sousa 
rua Visconde da Luz 75.-
Automóvel 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação, informações Auto 
Industrial, Lda. X 

de notário, 
p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás Ini-
ciais, M. L. X 

na Ave-
nida Na 

varro um andar do prédio, n.° 
56. Para tratar no mesmo. X 

Â 1 t t Í a dão-se na R. 
i l l V JLycU. d l » Lourenço d e 
Azevedo, 24-1.°, & quem entre-
gar um broche camafeu com pe-
dras em volta. 

Antiguidades^ 
se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 

Arrênda-se CZ!Z 
Salões e varias dependencias, 
própria parà Club ou séde de 
qualquer Associação, ondejfiste-
ve instalado durante muitos anos 
o Centro Nacionalista, com frente 
para o Arco de Almedina. 

Para informações Dr. Antonio 
Garrido, Coimbra. X 

n Q « u Parte duma com cosi-
\ J e b a s b n h a independente, ou 
quartos, alugam-se a familia ou 
senhoras respeitáveis. 

Nesta redacção se diz. 1 

vende-se na rua das 
Padeiras, com os nú-

meros 58 a 64. Nesta redacção 
se diz. X 

2 arrendam-se na 
Quinta D. João—Es 

trada da Beira, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

f i a i c o m prática 
UOÍÍ .A.CJ.A U de retrozaria 
e modas. Precisa João Mendes, 
L.da, -Rua Ferreira Borges, 22. X 

parte de 
casa boa 

só para casal. 
Rua Eduardo Coelho, 102 3 

Arrenda-se m
u
e-roS: 

dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das Pâraa Sofia. q-s-X 

acabada ds construir, 
vende-se ou arrenda-se 

em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
& sua dona, das 13 ás 17 horas. 

arrenda-se bem mobi-
lada, a familia de tra-

tamento, no Rossio de Santa Cla-
ra, ]., pelo tempo que se combi-
nar, Também se trespasse a 
quem comprar toda a mobília, 
se convier o preço. Renda em 
conta, A tratar na mssma, das 
14 ás 16 heras. Entrada pela 
travessa da Escola, 2 ae r t Precisa se, mobilada, 

para casal. 
Resposta & esta redacção ao 

nr 2929. 3 

f i o e » A u a se» l u a Antero 
VOiJJtó. do Qufníâl n." 39. 

Trata se ua mesma das 15 ás 
Í8 horas* X 

recebem-se 
em casa 

particular. Bom tratamento. Pre-
ços módicos. 

Informações: Largo do Ro-
mal, 27. 

n Q e « Vende-se. Compõe-se 
Wc!,?*» de 3 andares e loja. 

Rua dos Militares n.° 29 a 31. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 2 

Mobilia lír 

Empregado 
precisa-se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregada 

uma 
casa de jantar e 

uma de quarto. 
Estrada da Beira. 79. 2 

Ofcrece-
se, dá e 

pede referencias. Nesta redação 
se diz. _____ X 

de homem e senhora, 
limpam-se a seco em 

casa particular por preços modi-
cos. Neste jornal se diz. X 

Vende - se 
proximo de 

Coimbra, bem montada e forne-
cida, podendo servir para trans-
portar. informa Farmacia e Dro-
garia Vilaça, Limitada, 1 

TRESPAS-
SA-SE etn 

bom local, na Balsa, servindo 
para escritorio e deposito, com 
telefone, por o seu dono se ligar 
a outros negocios. 

Informa telefone n.u 357. X 

1 V T n i n r 1 e m 130215 condições, 
m U U U i . Vende-se adotado 
pára gás ou gasolina. Para tra-
tar rua do Corvo rlc 11. 2 

uiz 

¥ A 1 n 4 - Vende-se uma, 
1 7 J . U I i . b I c t a i a d a colocada 
na porta n.° 14 da rua Visconde 
da Luz. 

Para tratar na mesma rua 
n.° 45. X 

em estado de nova, 
u l , u com 2 cilindros, 3-HP, 

veode-se por 2 contos. Rua do 
Padrão, 39. X 

F. N. vende-se uma 
esplendida, em estado 

de Qovg. Dirigii-se a Francisco 
Oomes de Moraes — Pampilhosa 
do Botão._____ • 1 

de pastelaria, precisa-
se. Nesta redacção se 

m o o i í i ã t t u i o & 
XVI, urna linda carpette em omito 
bom estado 

e uma mesa eso-
tro com tampo de mármore, ven-
de-se munto etn couta. 

Na Praça 8 de Maio 23, 2.°, 
se diz? «Salon Pariríen". . 4 

compram-se al 
guns, Fabrica de 

Conservas de Frutas. «Tricana» 
Calçada do Carmo Coimbra X 

v f * 4a?s T1"! <1 trespassa- se 
UX XíA, e m bom lo-

cal na baixa, para o seu dono se 
ligar a outros negocios. 

Para informações, telefone, 
357. ' X 

A com bons quartos 
bem mobilados e 

boa alimentação. 
Rua das Padeiras 61, 3.°. 5 

P r O M S a - f f l O De um em-
X i e U l Ô d i D O pregado com 
bastante pratica de fazendas, um 
para a secção de sapataria, em-
para balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P n f o a P A R A AZEITE, ven-
JL U b C » dem-se baratos 2 de 
1.100 litros e 1 de 600 litros, na 
rua Bordalo Pinheiro, 36. 1 
P r - a p i Q Q . « Q d e senhora 
X l G l / l S d * BtJ q u e q u c i r a 

trabalhar em sua casa em arma-
ções de abat jours. Dirigir-se á 
Rua Visconde da Luz, 27, X 

An i f o aos Olivais com 
^ UAJLL bH habitação, agua 
nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 1-s X 

Viajante com
prSn£ 

miudezas e que conheça bem a 
corda da Extremadura, precisa-
se na Praça do Comercio, 53-1.' 
Armazém de Malhas e Miudezas, 
de Fonseca & Ribeiro. Ld.*. X 

Y p T l f l p « S A P 0 R P R E Ç 0 
V t J i l U U He módico, uma 

armação envidraçada para escri-
torio e outra para armazém igual-
mente envidraçada. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 5. X 

Vende-se 
portas envidraçadas muito em 
conta, tendo o armario 2,'"50 
altura 2,m93 largura e 0.68 de 
fundo e a taboleta 4,m04 de com-
prido fora 0,m81 largura. 

Praça 8 de Maio 25 2.° 4 

50 contos StopoSÍS 
para a conclusão duma obra que 
garante o dinheiro. Dão-se boas 
garantias. 

Nesta redacção se diz. 2 

Eoupas BRANCAS E 

Trespassa-se 

VESTIDOS, Ma 
ria úa v^acciçào. — Bcmcanta — 
Gurgolão. 1 v-s-1 

U M A 
mercea-

ria e pequena casa de habitação. 
Couraça de Lisboa, 79 a 81. 2 

T o w o T i n V e n d e - s e n a 
A GA J. e JAU Avenida do Cas-
tanheiro, no Luso, 900m2 de 
óptimo terreno para construções, 
preço em conta. 

Aproveitem a ocasião dum 
bom negocio. 

Galvão, Rua da Louça, n.° 
80. 1 

vende se um 
lote num dos 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz. 
Praça da Republica. X 

para constru-
ção vendem-

se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespasse £e„r.°£ 
num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consuStorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

Trespassa-se POR 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mass concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
dss Padeiras, 23. X 

uui bom 
estabele-

cimento em bom local, proprio 
para qualquer negocio. 

Informa-se na rua das Solas, 

Tespassa-se 

n.° 25. X 

um es 
tabele 

Brinquedos - x 
para creanças 

Gasa Havaneza 

VENDE SE a Quinta da Fon-
tinha, no Alto dos Tovins, um 
dos melhores pontos de vista 
de Coimbra. E' toda murada, 
tendo aproximadamente cem mil 
metros quadrados. 

Para tratar — Adriano Mar-
ques, Praça do Comercio, 11-3.°, 
COIMBRA. 1 

\mm 
E m m i r a n d o â a C o r u a 

Vende-se um importante la 
gar de fabrico de azeite, com 
abundancia de agua, bem loca 
lizado, junto á Estrada Nova, 
prestando-se para desenvolver 
outras industrias. 

Vende-se, também, um bar-
racão junto á Estrada Nova, ter-
renos proprios para edificações, 
propriedades de lavoura, com 
abundancia de agua, Olivais, ta-
padas de mato e pinhais. 

Tratar com o proprietário na 
Quinta do Cabeçinho, Miranda 
do Corvo, 3 

Entre Cernache e Coimbra 
uma pele de raposa castanho es-
cura. 

Dão-se boas alvíçaras a quem 
a entregar na Vila Ceu, no Pe-
nedo da Saudade. 2 

Coimbra 
Quase toda a população des-

ta cidade já não ignorava que 
onde se compra toda a qualida-
de de calçado mais em conta é 
na rua dos Sapateiros n.° 58. es-
tabelecimento de Alves & Faria 
Lda. Ide lá para ficardes con-
venedós. 

Lá não se paga o luxo da 
casa, 

Trespassa-se 
mais bem situado Mosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

Trespassa-se __ 
cimento próprio para retroseiro 
ou fazendas brancas na Rua do 
Corvo 19 e 21 trata se. 1 

Trespassa-se ca3a
b^ 

negócio, pouco capital e~boos 
lucros. Informa-se na rua da 
Louça, 80. __ 1 

Síaiocr. Vende-
s e a o L a r g o d e 

S. João l $ : X 

Q O D O O O O O O O O O O O O O O Q O O O O Í 
o 

CARPETES e TAPETES de «BEIRIZ» e «AR-
RAYOLLOS» BIBELOTS, C O L C H A S ANTI-
GAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, 

PASSADEIRAS, STORES 

PRAÇA DA REPUBCICA, 9, 10 c 11 

O O O Q O O O O Q Ò O O O Q O D C 3 C X X 3 0 Q O Í 

Perfumarias 
Casa Havanesa 

A Camponeza, L.a 

Rua da Sofia, 24 
As mais BONITAS caixas com 
amêndoas, para brindes. 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 

R e u n u t i s m o , Gota, O b í s i d i d s 

Cólicas n e f r i t i c a s e h e p a t i c a s 

IHST TUTB PASTEUR DE USB3A 
L I S B 3 A - R . N . ío Almada, 69 
PO.íTO - R. dos Clér igos, 36 I 

núncio 
Pelo presente anuncia Anto-

nio Augusto, soltáro, maior, ofi-
cial do exercito, natural da fre-
guezia do Azêvo, concelho de 
Pinhel, domiciliado em Coimbra, 
que requereu pelo Ministério da 
Justiça, a necessaria autorização 
para que, de futuro, possa usar 
o nome de Antonio Augusto 
Belo. 

Achando se, a publicação de 
este devidamente autorisada, 
convidam-se quaisquer interes-
sados nessa mudança de nome 
para dirigirem, por escrito auten-
tico ou autenticado, perante o 
referido Ministério a oposição 
que tiverem no praso máximo de 
trinta dias. 

(a) Antonio*Augusto 1 

Nos dias 5 de Maio e seguin-
tes, pelas 20 horas, deve reali-
zar-se o leilão de uma importan-
te iivraria que se compõe de li 
vros de Historia. Direito, Musi-
ca, Dicionários, Viagens, Agriçul 
tura, Floricultura e Botânica, Ro-
mances portugueses, franceses e 
ingleses, Catálogos de vários 
mus? us da Europa, jornais iite-
rários e de caricaturas e muitas 
revistas ilustradas, scientificas e 
literárias, numerosos lotes de fo-
lhetos referentes á vida eoimbrã, 
manuscritos, etc, 

LeslSo feito sem reserva de 
preços 

Rua da Sofia, 191, Caimbra. 2 

G Á S 4 H A V A N E Z A 

lieis ler i l i f 
Fazei uso das plantas medi-

cinais e seus derivados. 
Exigir catálogo descritivo e 

scientffico na única casa que 
vende esses produtos. 

Fernandes Tomaz & Miranda 
— Rua Direita, 10-1.°—Coimbra. 

A CAMPONEZA, L.' 
R. da Sofia, 24 
R m e n ô o a s j 

Popular >.. 
B ranca . . . . 
Sortida . . . 
Sobremeza 
Francesa. . 

Cada kilo 
tt 
a 
n 
a 

6$25 
" 10S00 
» 10$80 

9$50 
" 20$00 

6 i i a s f a m a , L U . 
OLEOS, correias, empanques, 

carvão de cèpa e sobro. 
Escritorio, Largo do Poço, 

11—COIMBRA. 8 

I 

Vende cgã melhores condi-
sções de qualidade e preço, a 
C^sa Havaness* 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Iierpe9, Eczemas 
de todas as eapecics e outras doen- § 
ças de péle. Também evita e cura 
as Infeçòe produzidas peias nava-
lhas de barba. 

Qusm uma ves o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
Ç30. Vcnde-se zm todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Àdris-
ta, Hrâ a da Republica - Coimbra. 

&Í8P55 Hl CtfllMGJ ÍS' 
ilílll l Ml! SS «SIS S-i 
l i ^ E M l . 
CflSf l HAVANESA 

EMEDIO HEROICOI 
ebuçados Milagrosos 
apidamsnt. d . b . f , ia 

ouquidãss. TOSSES, m 

LOTERiA 
2 de Maio 

e R E m i o Q R f l n o E 
200:000^00 

PEDIDOS A 

Julio da Gnslia Pinto & Filho 
LARGO DAS AMEIAS 

Degocio õe ocas lõol 

t s l i i o j f f l i r i v 
p o r j u n t o o u a v u l t o 

Vende-se grande porção de 
calçado para crianças, de ambos 
os sexos, de feitio bébé, fitado e 
abotinado, todo em verniz e de 
excelente qualidade e de fabrico 
manual. 

Quem pretender fazer ura 
excelente negocio com a sua 
aquisição, dirija-se ao fabricante 

L . G . 

V Tr. da M das Rosas. 8 
FIGUEIRA DA FOZ 

Estampas diversas, medêlos 
para pintur^etc. Casa Havanesa. 

.!< Hl I. I —w—i I III mwj>a 

A Camponeza, Ld.a 

Rua âa Sofia, 24 
Pão de Ló de Figueiró dos Vi-

nhos. 
Frutas verdes e sècas. 

Frutas coloniais 
Dôce cristalisado. —- mu I «MMUMUS» 

Bobines 
I 

Casa importante do Porto 
bem relacionada no meio indus-
trial precisa representar em todo 
o Norte, fabricas de Bobines e 
Canelas em cartão para Fabricas 
de Fiação e Tecidos. 

Carta a esta redação a Nas-
cimento. 4 

II 

II 
Encontrasse á pen-

da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosqaes do Ar-
co de Almedina e da 
Praça 8 de T^aio e 
na Libraria Neves, 
na rcia Larga. 

João Porto 
Medico dos Hospitah da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 á» 13 
Praça 8 de Maio, 35, V 
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Lá continuam a 
sua rota maravilhosa, 
com a audacia gover-
nando os lemes, os 
dois lusíadas heroicos ^ ^ 
que se lançaram no -— 
espaço azul, coist o 
enebriante TrrgtiificT^cIe procurar á sua 
Patria a gloria de mais uma Victoria 
famosa. 

Passando na vertingem alucinada dos 
ventos sobre mares e continentes, eles 
prosseguem ovantes como os velhos "rus-
sos,, das naus quinhentistas na demanda 
das terras da Asia por onde o u f r o r a os 
embarcadiços lusitanos escreveram com 
fogo e sangue as ódes homéricas, o canto 
espantoso da nossa Epopeia Oriental. 

Correndo para as portas de Ormuz, 
velha conquista portuguesa, recordando a 
nossa Raça na enormidade heróica das 

o Ccu da 
suas façanhas, eles irão acordar a índia 
como os velhos nautas de ha 500 anos, 
"debruçada sensual e languida sobre o mar 
do Industão,,. 

E emquanto sob o Ceu da Pérsia vai 
rugindo o motor encaminhando as azas 
heróicas atravez do novelo cor de violeta 
das nuvens das paragens do levante, Por-
tugal pa'pita na anciedade enorme dessa 
Victoria Nova que principia sorrindo, co-
mo um clarão ilum ;nendo a historia dos 
heróis contemporâneos. 

Portugal estremece na angustia, feita 
de esperanças e de confianças, erguendo-

se em toda a Terra da 
Patria o cântico de 
louvor aos seus nau-
tas do espaço. 

E emquanto eles 
— • ' prosseguem com a 

mesma fé transbor-
dante da hora da largada, cada português 
deve entender o maravilhoso sentido des-
sa audacia a erguer-se em Poema de gló-
ria para assinalar o triunfo da grei. 

E para o entender torna-sc preciso 
que cada um, perante a Patria, despedace 
todos os seus egoísmos sectaristas, ani-
quile por si proprio todas as intenções e 
todos os estedos que, longe de enobre-
cerem o futuro desta Nação, a inutifizem 
para o triunfo e para a Victoria que al-
guns como Pais e Beires lhe andam sa-
cr ficadamente procurando. Patria, abre 
a tua historia, e aclama-os, cantando! 

Á tempestades di-
tosas! A que apar-
tou Alvares Ca-
bral do verdadei-
ro caminho é, com 
eleito, uma tem-

pestade abençoada. Rasgando o 
véu que encobria o Brasil, des-
cobrindo aquela terra virgem, 
aqueles formosíssimos bosques, 
aquela natureza colossal, o ou-
sado navegador praticou uma 
grande obra da civilisação do 
mundo. Porque, em verdade, o 
que faltava àquela formosa Ame-
rica do Sul era uma raça mais 
Cosmopolita, mais humana, mais 
adiantada que, com a sua pala-
vra hupirida. com a sua educa-
ção social e com o imenso ardor 
do seu afecto e da sua alma, in-
dicasse & esse povo o ideal que 
todos devem ter, a estrela fixa 
no horizonte e na consciência de 
todos os países, a unidade da 
especie humana firme sobre os 
direitos fundamentais, o ideal de 
um porvir de pa2 em que, reu-
nidas as nossas, forças e as nos-
sas inteligências? brotasse daque-
le levantado e fértil país a gran-
deza que lhe pertence hoje no 
espirito progressivo do nosso 
tempo. 

Esta foi a obra dos descobri-
dores : dar ao Brasil uma larga 
vida e um largo destino, verter 
para o povo que o revelou es-
paços para dilatar o seu espirito 
e a sua iniciativa, seiva nova pa-
ra a arvore da sua antiga nacio-
nalidade, apertada na curteía da 
Sua gloriosa historia. 

Ditosa tormenta, a que pro-
duíiu tais efeitos 1 

E' costume, ha algum tempo 
Sobretudo, diZer-se que o nosso 
país decai e está abatido, que 
assistimos a uma agonia, que 
lhe lalta o sopro das grandes 
Iniciativas e dos grandes homens. 

Não é tal assim 1 a nossa pá-
tria não está tal perdida sem re-
médio. 

Enquanto tivermos a Africa, 
t presenciarmos a homenagem 
de entusiasmos, de sorrisos, de 
Saudações e palmas com que, 
tantas vezes, temos festejado os 
hossos soldados vencedores; e 
enquanto tivermos a nossa vida 
Unida à do Brasil, em esponsais 
perenes de trabalho e de afectos, 
não ha inlortunio que nos pros-
tre, não há revez que nos abis-
me, nlo ha onda, por mais re-
volta e lavantada, que nos possa 
Submergir. 

Infelizmente, o que faiemos 
bo Brazil com o nosso espirito, 
Som a nossa amisade e o nosso 
)ra£alho fecundo, n lo o pode-

mos fazer do mesmo modo em 
Africa. Se ao Brazil levamos a 
nossa maravilhosa actividade e o 
ramo de oliveira do nosso amor 
e fraternidade, somos obrigados 
ainda, por uma horrível necessi-
dade, a levar à Africa as espa-
das dos nossos valentes solda-
dos e oficiais, e as granadas atu-
Ihadoras de pólvora das nossas 
bocas de fogo. 

O batismo que o Brasil rece-
beu de nós loi o da civilisação e 
das grandes ideias; o que, por 
emquanto, estamos dando á Afri 
ca, é um batismo de sangue. E' 
calamitoso, mas é exacto. 

Um facto só, basta para nos 
ensoberbecer. 

E' que o Brasil—um país tão 
grandioso e tão levantado—tem, 
ainda hoje, nesta pequena nação 
que se chama Portugal, a sua 
mais querida estrela polar pela 
vida social, intelectual e scienti-
fica. Depois do Brasil, o brasilei-
ro estima e escolhe um país; 
Portugal. 

" Porto ClMlojpáflio" 
Depois de uma suspensão de 

alguns mêses, reapareceu a re-
vista «Porto Cinematográfico», 
íu jo numero referente ao mês 
de Maio acabamos de receber. 

«Porto Cinematográfico», re-
vista certamente quási desco-
nhecida dos nossos leitores, é a 
melhor em publicação do gé-
nero. Com vinte páginas de lei 
tura, quatro das quais em papel 
couché, impressas a côr, álem 
duma vistosa capa também em 
papel couché, o numero que te-
mos presente insere artigos de 
grande interêsse para os leitores, 
e publica as ultimas noticias sô-
bre o diverso movimento cine-
matográfico, acompanhadas de 
excelentes fotografias dos mais 
populares artistas do écrao, como 
Ruth Roland, Pola Negri, William 
Farnum, Lucy Doraine, Ginette 
Maddie, Conrad, Viedt, William 
Hart, Gabbielle Robinne, Ale-
xandre, etc., e mais alguns das 
mais recentes películas. 

Aconselhamos a leitura desta 
revista devendo dirigir se á Rua 
do Bomjardlm, 436-3.°, Porto, 
todos os leitores que queiram 
fazer a sua assinatura. 

Conimbricenses! 
n&o fiqueis indiferentes 
perante o destino do 
- « P A T R I A , , -

Rafael Nobre Sobrinho, alentejano, uma libra em ouro 
Joaquim Oomes da Silva Oaio, meia libra em ouro 
Gazeta d e Coimbra. . . . . . . . . . . 
Farmacia M . Nazaré & Irmão . . . . . . . 
Uma Portuguesa . < . . , . . . . • • 
Augusto Ribeiro Arrobas 
Antonio Victorino « . . . < 
Dois irmãos . . . . . ^ . . . . . . . 
Lothario Lopes Oanilho . . . . . . . . . . 
Um anónimo. 
Alvaro Perdigão. . 
Pessoal e Oerencia da larmada Rodrigues da Silva & 

Companhia, Limitada, rua Ferreira Borges . . 
). O. Cardoso (Porto 

20$00 
20$00 

Soma. 

2$50 
5S00 
SSOO 

20$0Q 
10$00 
10S00 

50$00 
. 10S00 

162Í50 
B 1 e Vi 0.0 

Nas Escolas Normal Primária, Primária Superior, e de En-
sino Primário Geral e Infantil anexas, foram abertas subscrições 
entre os professores, alunos e empregados, para auxiliar as des-
pesas da viagem aéria Lisboa-Macau, empreendida pelos gloriosos 
«viadores Sarmento Beires e Brito Pais. 

f e s t a s traâicionais 

Continuam com muito entu-
siasmo os ensaios do grande e 
afamado rancho infantil da Pra-
ça do Comercio, sob a direcção 
musical do distinto maestro sr. 
Cesar Magliano. 

— Em Aveiro, informam-nos 
que se prepara uma grande ex-
cursão a esta cidade, que será 
acompanhada por uma banda de 
musica. 

— Os Bombeiros Voluntários 
consta-nos que realisarão uma 
brilhante quermesse por ocasião 
das festas. 

— Na Sofia, parece que iam 
bem se pensa organisar uma co-
missão para ornamentação e ilu-
minação da rua, bem como em 
Santa Clara. 

— Como ha .toda a conve-
niência em proporcionar aos fo-
rasteiros distrações durante o dia, 
por ocasião das festas, lembra 
mos á comissão centrai a vanta-
gem que haveria de aproveitar 
para esse fim, o melhor possível, 
o Parque de Santa Cruz. Se neste 
recinto se realisassem concertos 
por uma boa banda, atrairiam 
muita gente, que preferiria ali 
passar agradavelmente á sombra 
o tempo, a andar contrariada de 
baixo de um sol ardente, no ca! 
cadouro das ruas da Baixa, sem 
saber para onde ir. 

Nas cadeiras que alugasse e 
nas licencas que concedesse para 
a venda, em pequeninas barracas, 
de refrescos, doces, e outros ar-
tigos das industrias locais de fá-
cil extração nessa ocasião, tiraria 
a comissão a receita necessaria 
para cobrir as despezas. 

Também no recinto se pode 
riam colocar pequeninas barracas 
de distrações para crianças, e 
outras para tomboias, etc. 

Entenda-se a comissão com 
Camara sobre a cedencia do par-
que e anuncie que pretende ali 
fazer o que deixamos indiéado e 
verá como não falta quem pre-
tenda lugares bem pagos para os 
referidos fins. 

E' um assunto que deve me-
recer a atenção da comissão 

f N O T t C Í A S ^ 2 L I G I 0 S A S J ; 

O rev.'*1 sr. arcebispo de 
Évora vem prégar este ano na 
festa do Coração de Jesus, na Sé 
Catedral. 

Parece que o rev.mo bispo de 
AngM, dr. Castro Meireles virá 
prégar na festa da igreja de San-
ta Cruz. 

Os letreiros dos tumulos de 
D. Afonso Henriques £ de D. 
Sancho I, na igreja de Santa 
Cruz, precisam de ser retocados 
« avivados para se poderem Ur, 

Uma oiagem ria 
a e o i m b p a 

» I O I » f i»ASW A*'* >*i ii'\i% iíi #?< »N >ti A i?< 

Descrição que deia faz 
o futuro rei D= Pedro V 

Houa uiaita ao Qcbinete 
ôe 5 c i . e n c i a s na tu-
ra is . Exceptanào a co-
lecção mineralógica, 
que é rica, as ou t ra s 
não sa t i s f azem Pe-
dro. R l g u m a s não ua-
lem a tinta ôa sua 
descrição. 

A primeira visita que D. Pe-
dro V fez ao Gabinete de Scien-
cias Naturais foi curta. Visita 
oficial, na companhia de seus 
pais, com todas as exigencias 
do protocolo, ela não podia sa-
tisfazer aquele moço ávido de 
saber e de observar. Por isso 
ficou de fazer segunda visita, 
muito â sucapa, acompanhan-
do o apenas o visconde da Car-
reira e o barão de Sirmento, 
yendo tudo com vagar para «po-
der falar miis extensamente». 

«A colecção mineralógica, 
como dissemos — conclue o fu-
turo monarca — é rica! a sua 
classificação é ainda a antiga 
que não está muito em relação 
com os progressos da sciencía. 
Além disso em muitos exempla-
res faltam as localidades que é 
o grande merecimento duma co-
lecção desta espécie. Temos que 
louvar o piano que a Faculdade 
dc Filosofia adoptou de formar 
uma colecção de rochas, uma 
colecção propriamente Geoló-
gica. Esta sciencía é hoje a mais 
útil aplicação da mineralogia. 
Fez-nos gosto vêr essa amostra 
de melhorameuto. A' coiecção 
Geológica deve forçosamente ane-
xar-se uma colecção de fossceis, 
indispensável para o estudo da 
Geognosia; essa colecção não 
existe, ou se existe é o mesmo 
que se não existisse. Uma colec-
ção assim deve ser distribuída 
segundo os diversos terrenos, 
para indicar as formações do 
globo. Para este fim poderia a 
Universidade pôr-se em comuni-
cação com os geologos dos ou-
tros países, especialmente eom 
a Sociedade Geológica de Lon-
dres. um de cujos membros, dr. 
Daniel Sharpe, se ocupou do 
nosso reino, o qual ele visitou 
eom grande vantagem para a 
Sciencía, descobrindo multas es-
pécies novas». 

Da sala onde está a coiecção 
mineralógica passa D. Pedro à 
das colecções dos animais inver-

tebrados, começando as suas 
observações pela colecção ento-
mológico, que, em sua opinião, 
«está miserável. Consta apenas 
de algumas gavetas que encer-
rem uns poucos de colecpteros 
rcidos pelas trsças e de umas 
borboletas do pds misturadas 
com outras do Brasil. Apenas 
existem bem conservados uns 
insectos do Brasil que a Facul-
dade guarda como uma grande 
preciosidade. A Entomologia por-
tuguesa oferece bastantes speci* 
mens raros e até novos de cuja 
aquisição juigo que a Universi-
dade devia tratar. Eu me ofere* 
ceria até a mandar a parte doá 
arredores de Lisboa que tenho 
eonlhido. A colecção dos Zoo-
fitos pouco interêsse merece e è 
dilfeil enriquecê-la. 

A colecção Conchilíologica 
não lhe merece mais lisonjeiras 
referencias. Umas oitocentas es-
pecies de Portugal, Índia, China 
e Brasil, já vistas e revistas e 
'•quasi todos os exemplares se 
acham tão suios que não mos» 
tram as suas cores». A classifica-
ção é ainda feita pelo sistema 
de Lineo, o que a D. Pedro se 
afigura «uma cega veneração pelo 
pai da sciència, ou antes a incu* 
ria de a classificar segundo os 
sistemas modernos». 

«A minha colecção é muito 
melhor, até é melhor que a da 
Academia das Sciencias de Lis*5 

..boa, porque, além de ter exem-
plares frescos e especies raras, 
está classificada segundo os sis-
temas aperfeiçoados e tem a cirá 

cunstancia de se saberem as lo-1 

calidades donde provem. Esta 
ultima circunstancia falta e é des-
prezada em Coimbra. Eu pro* 
meti enriquecer essa colecção 
com algumas especies das mofl 

dernamente descritas da Americá 
e do mar Pacifico, assim como 
com algumas das raras de Mo* 
çambique e da China que lhe 
faltam». 

Nota que a Faculdade de Fl* 
losofia não tem livros, «o que 
não seria custoso obter", e en« 
tende que deve adquirir as ItuS* 
trações Conchiliologíca de Phei W 
e o Jornal de Conchiliologias de 
Petit de La Saussaye. 

A colecção das aves «mal 
corresponde ao seu fim» — diz 
D. Pedro e acrescenta «eu dg 

j bom grado me prestaria a arran* 
jar algumas especies que ali W 
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tem» «Ilá p e o s s a s q u e despresam 
s s co l ecções de produtos do 
paíã; não me parece que tenham j 
razão. Custam essas c o l e c ç õ e s ! 

mais a iazer que as estrangeiras, 
para mim são as mais aprecia-
reis . Há. três anos, que trabalho 
em obter uma co lecção das aves 
portuguesas e já c o n h e ç o para 
cima de duzentas t s p é c k s , al 
gumas das quais são novas. 

Espero que a Faculdade de j 
Fi losofia trate antes de formar J a q m V 5 e r a r n c o m e i í l o r a r 0 
essa co lecção do que ter meia ] a a i v e r s a r j 0 d ( i s u a f o r m a t u r a e a 
dúzia de mult iculores habitan e s j CUJ f e s t a c o n c o r r c r a m e m graú-
dos bosques do Brasil. Sao eles m ] m e r o . 

Com a moram as boâas 
Õ2 pra ia âa sua for-

ma tu ra 
Reuniram se ontem nesta ci-

dade os baclnrds do curso teo-
logico juriáic-.» de 1898 1899, que 

il! 

Ml 1813 

muito bons , mas é quando há 
um numero suf ic iente deles. Das 
outras c o l e c ç õ e s não vale gsstar 
tinta em dar descrição». 

Visita ainda D. Pedro o O i -
binete de FLica, otide nada en 
contr 2 d i g n o de registo senão & 
carência de instrumentos e o en-
contrarem-se a lgumas salas que 
podiam ter um fim mais útil, 
cheias de molduras c o n t e n d o es-
tampas antigas de aves e qua-
drúpedes . 

Do Gabinete de Física passa 
ao de Química. "O edifício é 
magnif ico , a pi escuta u m a frente 
grandiosa ornada c o m algumas 
esculturas. No interior tudo é 
fe i to c o m aqueia grandeza com 
que costumávamos fazer as coi-
sas. Infel izmente as operações 
que nesse e s tabe lec imento se 
fazem não correspondem à be-
leza do edif ício». 

(Continua) 

FWes de fDaio 
Sob pétalas de rosas e cânticos da 

mocidade, passa sorrindo o Maio alegre. 
Há bocas em prece aclamando Virgem, 
saudações das fontes gargalhando aos 
vales. 

Ouve se ao longe o oríeon dos ni-
nhos, e quando a tarde cai em poentes 
rôxos, ensaia-se o rouxinol para a se-
renata da noite. Uma rã boémia desafia 
o rio, que esperguiçando 09 braços se 
enleia nos salgueiros onde dorme tran-
quila a família das plumas. 

E o ar cortante vai passando altivo, 
derrubando hastes sôbre o maio em festa. 

Aniversários 
Fazem anos, ámanhã: 
João Machado Feliciano 
Manuel dos Santos Abreu. 
Segunda feira: 
D. Maria Amélia Oragera de Abreu, 
António das Neves Rodrigues. 
Luís Serra. 

N* igreja da Sé V^ba ouvi-
ram missa por alma dos condis 
cipui 'S falecidos. 

A's 14 horas tiraram um gru-
po fotográfico á porta da capda 
da Universidade, tendo compri 
mentado o reitor. 

No p.iteo da Universidade os 
antigos bach ireis confraiernisa-
ram com os estudanses. erguen-
do estes calorosos vivas ao curso 
a que aqueles correspondiam 
com vivas á Academia, a Uni ver: 
sidadc e a Coimbra. 

O curso de direito de 1898-
1899 er?_ de. 88 alunos e o de 
teologia de 17. 

Daquele fazem pdrte, enire 
outros, os srs dra. Rocha de Ma-
galhães, ex ministro doa estran-
geiros, Pedro Martins, ex-minis-
tro de Portugal no Vaticano; 
Arnaldo de Vilhena, Macario da 
Silva, Mário Ferreira da Rocha 
Calisto e João Eloi. 

Deste curso também fazia 
parte o dr. Antonio Macieira que 
foi ministro da Justiça. 

Do curso teológico faz parte 
o sr. dr. José Joaquim de Olivei 
ra Guimarães, profissor da Fa 
culdade de Letras de Coimbra. 

Dos professores do curso de 
Direito restam os seguintes: 

Drs. Antonio Lopes Guima-
rães Pedrosa, João Marcelino 
Arroio, Artur Montenegro, Tei-
xeira de Abreu Afonso Costa, 
Alvaro Vilela e Abel de Andrade, 
e dos de teologia os srs. drs. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vascon-
celos, José Maria Rodrigues e 
Joaquim Mendes dos Remedios. 

O curso resolveu entregar 
300S000 á sr.R D. Isabel Garrido, 
para a Conferencia de S. Vicente 
de Paula, e á sr." D. Prudência 
Serras e Silva, 200$00 pira o Pa 
tronato da Infancia. 

N o v a m e n t e p e d i m o s que se 
publ ique o bo le t im da ultima 
anál i se das águas d o s três reser-
vatórios, e que esta publicação 
se faça regularmente t o d o s os 
quinze dias. 

Lio nada custa e a Gazeta 
de Coimbra terá muita satisfação 
de lhes d&r publicidade. 

Já depois de composta esta 
noticia recebemos o seguinte Avi 
60 ao publico: 

Oi serviços Municipalisados 
previnem a população de Coim 
bra que em virtude de uma ava-
ria nos poços de captação do rio 
ocorrida durants a ultima cheia, 
a qual só agora com o abaixa-, 
mento das aguas do Mondego 
poude ser comprovada, a agua 
lornecid» á cidade c insuficiente-
mente filtrada pelo que se reco-
menda seja fe'rvida antes de ser 
usada, 

Logo que a filtração das aguas 
volte i t r feita normalmente, 

? I f PiBBIIBS Ifliais 

será publicado o respectivo aviso 
ao publico. 

Razão tínhamos nós etn pre-
venir o publico 

l! 
\mi flis 
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E' nos dias 7, 8 e 9 do pró-
ximo mês de Junho que se efe-
ctua este Congresso. 

Esta obra, a que nos temos 
por várias vezes referido, já e 
cuja grandiosidade se impõe, foi 
adiada para a data acima alu-
dida, em virtude de se tornar 
necessário organisar os trabalhos 
de forma a que o Congresso 
decorra com o interesse que é 
para desejar, tanto mais que as 
Escolas se farão largamente re 
presentar não só por alunos, como 
por professores. 

Está sendo elaborado o pro-
grama para a recepção e durante 
a permanencia dos congressistas 
em Coimbra, o qual será opor-
tunamente publicado. 

razapi 

VendeU'Se ontem sardinha no 
nosso mercado a 3 tostões cada 
uma !!! 

Os nossos avosinhos farta-
ram-se de a comer a 5 por 1 vin-
tém, mas os netos, agora se qui-
zerem consolar-se com el >, hão d< 
paga-la a tostão, notando que 
não é grande nem muito boa. 

Isto só com três pontos de ad-
miração II! 

Mas não aparecerá pôr aí al-
gum benemérito que faça entrar 
isto na ordem? 

Com 3 tostões compravam-se 
ha 10 anos atráz quilo e meio de 
carneiro. 

E' tão escandaloso vender sar-
dinha por tal preço, que até ela, 
de envergonhada, se recusa a ir 
á rede. 

Escusa de lhe caírem pragas 
em cima ao terem de dar 3 tostões 
por cada sardinha, magra e mui-
tas vezes ardida. 

Vá lá mais 3 pontos de ad-
miração: !!! 

A pescada vendeu-se ontem a 
11 escudos cada quilo!!I 

i i m j j i i i m í 
À ult ima vis i ta do sr. micisir» 

do comei cio 

O sr. dr. Nuno Simões, ilus 
tre mioistro do Comercio, iog; 
que chegou a Lisboa, no seu re 
gresso desta cidade e distrito, es-
creveu ao presidente da direcção 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda.. agradecendo as provas 
de consideração e simpatia qui-
lhe foram dispensadas, e pedin 
do u-ii íciat ;iu & inrc as recla 
mações Càta el-Jais e regiiv*, 
para as apreciar e atender na me 
dida do possivç!. 

O sr. dr. José Cardoso vai sa-
tisfaser o amavel pedido de s 

O vereador da Camara Mu 
aicipal, sr. Moura Marques, apre-
sentou na sessão de quinta-feira 
o ante-projecto do novo merca-
do, cuja construção se pretende 
Jar por concurso publico. 

A este assunto nos referi 
remos mais desenvolvidamente, 
dando conta dos detalhes deste 
melhoramento que ha muitos 
anos constitue uma grande aspi-
ração de Coimbra. 

O mercado, no mesmo sitio 
em que se acha o atual, consta-
rá de três pavilhões, um co pa-
vimento da rua, destinado aos 
talhos e outros generos de ne-
gocio, e os outros dois nos ter-
renos que ficam situados entre o 
nercado e as ruas Martins de 

Carvalho e da Fonte Nova. 
Grandes escadarias darão co-

municação do bairro alto para o 
mercado ao cimo da rua Corpo 
de Deus. 

A rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes íicará mais larga 4 
metros. * 

O pavilhão para a venda do 
peixe conservar-se ha até que a 
Camara possa também subsíi 
íui lo. 

E' provável que no fim deste 
mês se possa abrir concurso pa-
ra o novo mercado. 

Também o sr. Moura Mar-
ques está tratando das negocia 
ções para a expropriação de casas 
ou parte delas para a nova ave 
vida da rua da Madalena, por en 
quanto até ao Arnado, mas inais 
tarde até ao Arco Pintado. 

Para este fim tem o sr, Mou-
ra Marques conferenciado com o 
sr. Contente para expropriação 
do seu prédio, com esquina para 
a azinhaga da Pitorra, e com o 
sr. Daniel Baptista para o prn 
longamente da rua da Mad-dena 
até á Avenidá dos Oleiros. 

Com outros propietarios h 
j? negociações conclusdas 

Os prédios do OimDr-- }] 
tel e áá Agencia da Caix* G i 
dos D.-p-.isiíos vão ter novi 
frontarias psra alinharem cem o 
dâ Companhia Nacional, os rua 
e l?rgo ÚA Sota, 

Passou no dia 1 do corrente 
mais um aniversario da fundação 
dum dos mais importantes esta-
belecimentos desta cidade, a Re-
trozaria Leão de Ouro. 

Os seus simpáticos proprie-
tários e nossos amigos srs. Ma-
chado e Carvalho, para come-
morar aquela data distribuíram 
um bodo aos pobres. 

Para os nossos protegidos 
enviaram no'í 20 senhas em no-
me dos quais agradecemos. 

È i irii 
A juntar a vários atentados 

que nesta cidade se tem come-
tido contra o bom-gosto, contra 
a estética e contra o bom senso, 
mais um se está cometendo, e 
que merece a reprovação de 
quantos amam a sua terra, as 
suas belezas e o seu bom nome. 

Já tínhamos ainda muito re-
centemente assistido à constru-
ção dum casinhoto junto à en-
trada do Museu Michado de 
Castro, tínhamos visto construir, 
com rapidez e com uma activi-
dade, que não é usual, a casa 
da Couraça de Lisboa, que tira 
a vista linda que daquele cami 
nho se disfrutava; agora outro 
crime se deixa perpetrar: a cons-
trução duma espécie de abarra-
camento junto à garage do sr. 
Conde do Ameal e defronte da 
porta de entrada do Salãa de 
Mobílias do sr. Amado, na rua 
da Sofia. 

Tinha sido aberto ao púbico 
um caminho que ficava entre o 
salão e a garage: g:a uma rua 
mais que vinha estabelecer rápi 
das ligações entre a rua da Sofia, 
que é uma artéria importante da 
cidade, e a futura estação do 
caminho de ferro. Pois bem, 
parece que se quiz transplantar 
do fundo da Insua dos Bentos 
uma barraca que lá estava e que 
servia de fotografia ambulante 
para um outro abarracamento, 
em construção, mas este de barro 
e pedra, para estabelecer mais 
condições de estabilidades para 
a Camara não poder, com faci 
lidade, fazer desaparecer a obra 
Muito aconchegado à garage, 
estendendo se pela parede abai 
xo lá se trabalha nêsse mons-
trozinho, para casa, ou para ate-
lier fotográfico. 

Aberta completamente a rua 
aquele aborto passará a Atar 
numa das ruas que, construída a 
nova estação deve ter mais mo-
vimento. 

Parece que se quer, com isto 
mostrar a quem nos visite que 
deve logo perder o sentido em 
visitar uma cidade civilizada 
porque num povo civilizado e 
numa cidade que se preza de o 
ser, nunca uma construção da-
quela ordem seria permitida. 

Que olhem para êste aten 
tado aqueles que tem esse de 
ver. Como defensores dos inte 
rêsses desta cidade e do seu 
bom nome, não podemos ficar 
indiferentes perante o desleixo 
que se vota a tudo quanto lhe 
diz respeito, e o nosso brado é 
bem o modo de sentir de quah 
tos tem assistido ao crime que 
se está a praticar com a ampli 
cidade não sabemos de quem 

Companhia Alves da Cunha 

Deu ontem a 1." récita das 
três anunciadas, a Companhia 
de Alves da Cunha, levando à 
scêna a afamada peça em 5 actos 

6 quadros Kean. 
A casa, embora não tivesse 

uma enchente à cunha, estava 
boa. Kean, o grande actor inglês, 
que revelou o seu extraordinário 
talento dramático no princípio 
do século passado, deu ensejo à 
sublime peça que ha muito anda 
p los palcos de todo o mundo. 

A peça é conhecida em Coim-
bra, onde foi representada por 
Brazão e por Taveira. Foi aque 

o primeiro artista português 
que a interpretou. 

^Ives da Cunha encontra-se 
muito bem na execução deste pa-
pel, que tem grandes dificuldades 
de desempenho do 3." e 4." actos, 
tendo recebido muitos aplausos. 

Os outros artistas, uns me 
lhores do que outros, mas sem 
comprometerem o conjunto geral 

Rosalina Sayal bem, como A. 
Braga no papel de saltimbanco, 

Hoje a representação da Pele 
^lova. 

\m §?nas i ali 
Caminho li Fm 

Está 'sendo activamente apa-
relhado, parece que nas oficinas 
da Companhia em Ovar, todo o 
madeiramento para os novos ar 
mazens de mercadorias do Ca-
minho de Ferro desta cidade. 

Os velhos armazéns das 
Ameias espera-se que já em Ou-
tubro tenham desaparecido, para 
dar lugar ao comcço das obras 
do edifício da nova estação. 

Os novos e extensos cais do 
Caminho de Ferro, que se es 
tendem entre a Avenida dos 
Oleiros e a rua do Gazometro, 
estão quási concluídos, e os 
aterros também não estão longe 
do seu termo. 

Teatro Avenida 

Camara Municipal 
Sessão de 1 de Maio de 1924 

S 

OftiTuarçio 
Na sua residencia ao Arco 

Pintado, faleceu o tenente-coro 
nel reformado, sr. Augusto Cesar 
Bettencourt. 

O ilustre extincto tomou par-
te nas campanhas de Africa, ten-
do sido condecorado com a Tor 
re Espada, peios relevantes ser 
viços prestados á Patria. 

— Pelo falecimento de sua 
estremosa má* e avó, a sr.* D. 
M^ta Rita Marcolina, que con 
tava 90 anos de idade. éstão de 
luto os nossos r^p- i t rveis ami 

srs. j um <:? S «isa B.ir 
bosa * Alvaro de S usa B^rb sa 

— T-unhí-m u! eu o ofidul 
de barbeiro, sr. Afonso Sítnõe*.. 

A ' s imúm e n l u t a d a s - a p r e 
seotamas ss nossas sentidas coo 
do lênc ia» . 

O dr. Steinnetz, medico ame 
ricano, fez ha tempo uma confe 
rencia em Nova York ácerca da 
inergia do futuro. 

Dentro de um a dois séculos 
poder sa-ha subvencionar a ali 
mentação em todo o mundo pe 
la produção de minero-organis 
mos, ou vegetação microbiana. 

Assim é —diz o tal medico 
americano—que daqui a 100 ou 
200 anos os preços dos trigos, 
das batatas e das cebolas, serão 
absolutamente ridículos, por fal-
ta de compradores, pois nessa 
época a humanidade se alimen 
tará de microbios. 

Mas isto é só lá para daqui a 
dois séculos, porque agora as ba : 
tatas sustam dois escudos eadâ 
quiio e o mesmo acontece ás ce-
bôlas. 

Os nossos vindouros que tal 
acharão a petisqueira dos mi-
crobios guizados ou fritos com 
ovos? 

Efectuou a arrematação de al 
gumas arvores existentes na Ala-
meda da Conchada e nos terre 
nos a poente do cemiterio mu-
nicipal. 

— Alterou provisoriamente a 
tabela dos preços das desinfe-
cções publicas e a tabela de pre-
ços de condução, desinfecção e 
enterramento de rezes abatidas e 
rejeitadas no Matadouro Munici 
pai. 

— Tomou conhecimento da 
próxima visita a esta cidade, dos 
Bombeiros Voluntários de Vizeu 

— Resolveu secundar o pedi 
do da Camara Municipal de Lis 
boa no sentido de ser reclamado 
dos podères públicos o cumpri 
mento da lei de responsabilida 
de presidencial e ministerial, de 
27 de Julho de 1914. 

— Pelo vereador das obras, 
sr. Moura Marques, foi dado co-
nhecimento á vereação de que na 
próxima sessão apresentará á sua 
apreciação os seguintes assuntos : 

1.u —Projecto do novo mer-
cado; 

2." — Planta da cidade baixa, 
com indicação dos novos arrua-
mentos. 

O mesmo vereador deu co-
nhecimento de ter já contratado, 
amigavelmente,, a expropriação 
de uma casa na rua da Sota, per* 
tencente ao sr. Artur Mota, ten-
do a Camara resolvido imandar 
intimar o respectivo inquilino, 
sr. Manuel Baptista de Almeida, 
para no praso de noventa dias 
desocupar o prédio, afim de se 
dar imeio aos trabalhos de de-
molição e, consequentemente, ao 
alargamento da rua da Sota. 

Deferiu vários requerimentos 
para construção e reparação de 
obras na cidade. 

— Passou atestado de bom 
comportamento a dois cidadãos 
residentes nesta cidade e 

— Deferiu diversos requeri 
mentos para renovações, trasla 
dações e compra de terrenos no 
cemiterio municipal. 

São acolhidos em Coimbra 
com grandes man;f es te ções 

de simpatia 

No rápido da manhã chega-
ram a esta cidade os Bombeiros 
Voluntários da cidade de Vizeu, 
que eram esperados na gare pe-
las duas corporações de bombei-
ros e habitantes da cidade. 

Quando o comboio entrava 
nas agulhas perderam se no ar 
muitos foguetes, executando uma 
banda de musica um ordinário 
muito entusiástico. 

Depois dos cumpriment s e 
permuta de estandartes, segui-
ram em marcha a caminho da 
Camara Municipal, onde foram 
recebidos na sala nobre. 

O sr. dr. Costa Mota, verea-
dor do pelouro dos incêndios, 
saudou-os em nome da cidade, 
agradecendo, em nome da cor-
poração dos bombeiros de Vizeu, 
o seu presidente, sr. dr. Mário 
Barroso Henriques da Siiva, que 
proferiu um belo discurso. 

Em seguida dirigiram-se para 
a Praça do Comercio, onde foram 
recebidos na séde dos Voluntá-
rios, caindo das janelas muitas 
flores arremessadas peias crean-
ças do Rancho da Rainha Santa, 
que na Camara Municipal os 
acolheram com a mesma mani-
festação. 

O presidente dos Bembeiros 
Voluntários de Vizeu presidiu á 
sessão soléae, secretariado peios 
srs. Simões Pais, inspector dos 
incêndios e comandante dos Vo-
luntários de Vizeu. 

O sr. Alberto Areosa saudou 
a corporação dos bombeiros de 
Vizeu, agradecendo em seu no-
me o sr. dr. Mário Barroso. Fa-
lou depois o sr inspector dos 
incêndios, que convidou os bom-
beiros de Vizeu a visitarem a 
Inspecção. 

Encerrada a sessão, estreita-
ram se todos em afectuosos abra-
ços. Um grupo de creanças dis-
tribuiu uma plaquete com o pro-
grama das festas em honra doa 
Bombeiros Voluntários de Vizeu, 
cujo programa é o seguinte: 

Hoje. - Ás 10 horas: Chegada à es-
tação do caminho de ferro. Recepção na 
Camara Municipal. Cumprimentos de 
Boas-Vindas na Séde dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra. 

De tarde, visita aos monumentoe e 
pesseio pelos arrabaldes. 

A' noite, no Teatro Avenida, récita 
pela companhia Alves da Cunha, em ho-
menagem aos Bombeiros Voluntários de 
Vizeu. Baile em honra dos nossos hospe* 
des, oferecido pelo Grémio Operário. 

ÁttintthJf _ Â 'a 111 li AMaM . fí I -

Na sessão da Camara realiza 
da no dia 29 de Abril findo, foi 
resolvido, por proposta do verea 
dor, sr. dr. Costa Mota, alterar a 
tabela do preço das consultas e 
visitas dos facultativos munici 
pais do concelho, e dar á rua do 
Musêu o nome de Rua do Cirur 
gião Inácio. Falta de luz 

Os moradores da Avenida Sá 
da Bandeira estão condenados a 
viver, á noite, na niais absoluta 
escuridão, pois ainda a ilumina-
ção electrica ali não chegou ! 

Ha pontos afastados da ci 
dade e pouco concorri íos que já 
gosjm desse beneficio hi muito 
tTUpO. 

Mas que nnl fariam os mo 
r í lores da Avenida Sá da Bin 
ieir-, um dos melh res c tnass 
uoncorríd -s locais da cidade, pa-
ra seretà assim tão despregados? , dâde. 

Nlo* será imperdoável esta I O primeiro recolheu «ú hoí-
índjfçresçi? ! pita! da Uúlversidtde, 

luloiuei m st solta 
Ante-ontem, ao fim d* tarde 

no Largo Miguel Bombarda, vol 
t u 3« um automove* que anda 
va em experiência, de que re 
sultou ficar com uma perna fra 
cíursda o chaaffeur J ^q iim Pe 
reira Rocha, e com ferimento* 
na cabeçt, o a judmtc daquele, 
Ad-lino Costa, ambos desta ci 

Amanhã. -A'$ 10 horas:""Parada na 
Avenida Navarro, para experiencia da 
Auto-Bomba. 

A's 13 horas: Almoço ofkfol rtO 
Claustro do Silencio de Santa Cruz. 

A's 17 horas: Partida para Viseu, 

f Q Q T - B F J L L 

Campeonato de Coimbra 

Realisa-se ámanhã, pelas. 16 
horas e meia no campo de San-
ta Cruz, a final do campeonato 
distrital sen 1o adversarias os fi-
nalistas de Coimbra e Figueira, 
respectivamente, Associação Aca* 
demica e Sporting Club,Figuci' 
rense. 

O match é arbitrado por um 
jufs da Associação de Foot bali 
de Lisboa. 

53 X 

n a c i o n a l - R c a ô e m i c â 
2.*» Categorias 

A's 14 horas tem lugar ao 
Campo de Santa Cruz o encon-
tro entre a Associação Académi-
ca e Sporting Nacional, depen-
dendo deste encontro o titulo 
de campeão de 2.M categorias, 
pois os contendores teem o mes-
mo numero de pontos na classi-
ficação. Arbitra o encontro o sr, 
Lufs Lucas. 

Sí 5» sti ' 

A's 11 horas em
 a* eaíega-» 

rias jogam o Unilo Fout bali 
Coimbra Club e Onze Branco, t 
em 4." categorias batem-t* o 
Santa Clara • Onze Branco ptlaã 
9 horas, - • 
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